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TRAFICO DE COCAÍNA CRESCE
E  O X I JÁ  C H E G A A  M K L
DROGAS / /  A quantidade de cocaína aprendida pela PF no Rio Grande do Norte este ano cresceu 587% em relação ao mesmo período 

de 2010, chegando a quase meia tonelada, o que mostra o avanço do tráfico e a consolidação de Natal na rota internacional dos 
entorpecentes. 0  oxi, nova droga mais devastadora que o crack, feita à base de pasta de coca, já é consumida na Zona Norte, p á g in a ?

*

POPULAR
0  canto r G eraldo Azevedo, que se 

defin e com o um  “pem am baiano”, 

se apresenta hoje à no ite  no Teatro  

Riachuelo. C onfira a  entrevista  

exclusiva dele ao  D iário e as dem ais  

atrações do fim  do  sem ana, com o 

Jorge Ben Jor e M undo Livre S A  

PÁGINAS 11 e 12

Renúncia

Em m eio a  um a crise que som a o ito  

anos sem  títu lo  e m uitas dívidas, 

C lóvis Em ídio vai deixar a 

presidência do Am érica, p á g in a  24

Fábio Cortez/DN/D.A Press

DESCASO / /  Prédio tombado como patrimônio histórico, quejá foi um dos mais bonitos da ddade, corre risco de desabar, p á g in a io

PREPARADOS, MAS 
AINDA SEM EMPREGO

Qualificados fora do mercado chegam a 1 mi
Pesquisa realizada pelo  Ipea aponta que cerca de um  m ilhão de 

brasileiros com  experiência e  qualificação profissional deverão  

perm anecer desem pregados em  2011, m esm o com  o  crescim ento dos 

postos de trab alho  no país. N o RN, contingente chega a 4 4 ,6  m il

PÁGINA 6

BRIGA NA CMN
Suplentes recorrem  à justiça

PÁGINA 3

CHEQUE SEGURO
Conselho define novas regras

PÁGINA 2
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CONCIDADE/NATAL

Prefeita
empossa
membros
Aprefeita Micarla de Sousa em­

possou esta semana os membros 
titulares do Conselho da Cidade 
do Natal (Concidade/Natal). Ape­
sar de ter sido criado em 2007 o 
conselho só foi implantado efeti­
vamente agora, e tem  com o ob­
jetivo a fiscalização, estudo, aná­
lise, proposição e aprovação das 
diretrizes para o desenvolvimen­
to urbano da cidade, promoven­
do a compatibilização e a integra­
ção do planejamento e das ações 
de gestão do solo, saneamento e 
mobilização urbana.

"O Concidade só existia no pa­
pel, mas nunca efetivamente foi 
implantado para atuar em prol da 
cidade. E agora passar a existir 
em definitivo e será um im por­
tante instrumento de fiscalização 
das políticas públicas de Natal", 
declarou Micarla de Sousa na so­
lenidade de posse dos conselhei­
ros, que aconteceu na última quar­
ta-feira, no auditório do Cemure.

A criação do Conselho tem  co­
mo princípios fundamentais a par­
ticipação popular contribu indo 
com a administração municipal 
no que se refere ao bem-estar de 
seus habitantes e a redução das 
desigualdades sociais e econô- 
mico-regionais. Ao Concidade é 
destinado 0,05%  do orçamento 
municipal. O órgão é composto 
por um plenário, um presidente, 
um vice-presidente, cinco câma­
ras tem áticas e uma secretaria 
executiva. O plenário é organiza­
do obedecendo ao critério de re­
presentação territorial e setorial, 
composto por 52 membros. A re­
presentação te rrito ria l tem  14 
m embros dos bairros de Natal. 
Já a representação setorial será 
composta por 38 membros, sen­
do 24 do poder Executivo, dois da 
Câmara Municipal e os 12 restan­
tes de demais instituições federais.
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N A T A L / /
Nublado com pancadas de chuvas.

R IO  G RANDE DO NORTE / /
Nublado com pancadas de chuva no litoral. 
Nas demais regiões parcialmente nublado 
com chuvas em áreas isoladas
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Estelionatários são 
presos em Fortaleza

Degepol/Divulgação/D.A Press

Quadrilha é acusada de 
aplicar golpe do "bilhete 
premiado" e teria feito 
duas vítimas em Natal

Após um  traba lho de inves­
tigação, a equipe da Dele­
gac ia  E spe c ia liza da  em  

Furtos e Roubos (D efur) com  o 
apoio da Polícia Civil de Fortale­
za rea lizou a p risão  de qu a tro  
pessoas acusadas de ap lica r o 
go lpe "do b ilhete prem iado". O 
bando realizou pelo menos duas 
vítim as na cap ita l po tiguar e foi 
presa ap licando golpes na c ida ­
de de Fortaleza. Segundo in fo r­
m ações da polícia, os go lp istas 
abordavam  pessoas na rua, de 
preferência idosos, alegando que 
eram  do in terior, analfabetos e 
que haviam ganhado na loteria e 
não sabiam  com o resgatar o d i­
nheiro do prêmio. Durante a con­
versa, ten tavam  convencer a ví-

MOEDA

tim a  a tro ca r o b ilhe te p rem ia ­
do por dinheiro.

Os m em bros da quadrilha fo ­
ram  iden tificados com o Regine- 
te  Aparecida Soares, de 37 anos, 
o com panheiro  dela Jonas B ar­
bosa da Silva, 39, Edna Alves de 
Souza, 40, e Emílio Rodrigo de 
M atos, de 35 anos.

Em Natal, a quadrilha  fez uma 
vítim a de 70 anos pagar R$ 126 
mil por um bilhete premiado, que 
segundo os go lp istas, te ria  o va­
lor de R$ 2,4 milhões. Ele foi abor­
dado em frente  a um a clínica, no 
c e n tro  da cidade. A pós to m a r 
conhecim ento de que se tratava 
de um  golpe, denunciou o caso 
a polícia.

De acordo com  o delegado t i ­
tu la r da Defur, A tanásio Gomes, 
o bando está sendo investigado 
desde ju lho  do ano passado. Ele 
con ta  que eles fazem  parte  de 
um a quadrilha interestadual que 
agia em diversos estados do país. 
"Temos inform ações que os acu­

sados ap licaram  golpes em M a­
ceió, Pernambuco, Brasília e For­
taleza, inclusive eles já haviam 
sido presos sob a m esm a acu­
sação em Recife e Brasília", d is ­
se o delegado, que con tou ta m ­
bém  que um  deles se passava 
por func ionário  da Caixa Econô­
m ica Federal.

A segunda vítim a, abordada 
em frente ao Hospital Onofre Lo­
pes, fo i convencida a pagar R$ 
253 mil por um bilhete premiado. 
Q uando estava p ronta  a e n tre ­
gar a quantia desconfiou de que 
se tratava de um golpe e desistiu 
de entregar o valor. No entanto os 
go lp istas tom aram  o dinheiro à 
força, fug indo em seguida.

Dois m andados de prisão p re­
ventiva con tra  os acusados fo ­
ram  expedidos pelas 4 a e 6 a Va­
ra Crim inal. O bando foi autuado 
em  flag ran te  em  Fortaleza por 
fu r to  m ed ia n te  fraud e  e estão 
sendo trans fe rido s  para Natal, 
devendo chegar no final da tarde.

EMÜ.IO ROORIGO DE MATTOS

EONA ALVES DE SOUZA

REGfttETE APARECIDA SOARES

Acusados teriam  fe ito  idoso pagar 

R$ 126 m il por bilhete em Natal

CMN aprova novas regras para uso do cheque
• O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) autorizou ontem os bancos 
a criar um único serviço de infor­
mações sobre a situação cadastral 
dos emitentes de cheques. Até ago­
ra, cada banco tinha seu próprio 
serviço para a liberação de infor­
mações desse tipo. O objetivo do 
CM N é tornar o sistema centraliza­
do mais claro, transparente, con­
fiante e fácil de ser consultado pe­
la sociedade, informou o chefe do 
Departamento de Normas do Ban­
co Central (BC), Sérgio Odilon dos 
Anjos. A decisão faz parte de uma 
série de medidas restritivas aprova­
das pelo CMN para aumentar a se­
gurança nas operações com cheque 
e deve vigorar no prazo de seis a 12 
meses.

Outra m edida perm ite  que os 
emitentes de cheques sem fundos 
possam buscar informações no sis­
tem a bancário para saber quem é 
o detentor do documento e regula­
rizar a situação. Pela norma atual, 
os bancos não tinham  condições

de fornecer a informação, pois não 
havia uma determinação legal so­
bre o assunto. "Agora, o emitente 
do cheque poderá chegar ao ban­
co, saber quem depositou o che­
que e com quem o cheque está. 0  
banco, até onde tiver conhecimen­
to, terá que passar as informações 
ao emitente", disse Sérgio Odilon.

Os bancos serão obrigados a dei­
xar claro, nos contratos, quais me­
didas têm  adotado para liberar os 
talões para os clientes. "O banco é 
que conhece seu cliente e sabe a 
quem conceder ou não os talões. O 
importante é que ele deixe claro em 
quais condições está fazendo o for­
necimento dos cheques", diz Sér­
gio Odilon. Uma novidade é que os 
cheques passarão a v ir com  a da­
ta de confecção impressa nas fo­
lhas. A medida irá ajudar quem re­
cebeu o cheque com o pagamento 
a saber se há suspeitas de que o 
documento tenha sido fraudado ou 
roubado, explica.

O procedim ento para sustar o

Fabyana M ota/O N/D.A Press

Conselho Monetário quer tom ar meio de pagamento mais seguro e transparente

cheque ficará mais difícil, pois o cor- 
rentista terá que apresentar um bo­
letim  de ocorrência policial sobre 
os motivos da sustação. Segundo 
ele, se o cheque foi roubado, pode­
rá haver uma sustação provisória, 
mas em dois dias úteis o boletim de 
ocorrência terá que ser apresenta­
do ao banco. No caso de desacor­
do comercial, as regras continuam 
a ser as que valem hoje, sem ne­
cessidade de boletim de ocorrência.

De acordo com  o Banco Central, 
em  janeiro foram  com pensados 
84,9 milhões de cheques, dos quais 
5 milhões foram  devolvidos e 4  m i­
lhões não tinham fundos. Em feve­
reiro, foram 82 milhões de compen­
sações, sendo 5,3 milhões de docu­
m entos devolvidos e 4,7 milhões 
sem fundos. Em março, o número 
de cheques compensados chegou 
a 88,8 milhões - 6,6 milhões devol­
vidos e 5,9 milhões sem fundos.

Labim/UFRN
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ALUISiO LACERDA
aluisiolacerda@gmail.com

Engolido pelo tigre
0  político alemão Konrad Adenauer 

cunhou uma frase célebre: "A única 
maneira de se estar de acordo com 
um tigre é deixar que ele nos coma". 
Na verdade o ex-chanceler da Ale­
manha fazia referência ao mundo po­
lítico, às alianças possíveis. Buscava 
o diálogo, mas não recuava diante 
dos tigres. É mais ou menos assim que 
o contribuinte brasileiro acordou ho­
je, últim o dia para declarar o im pos­
to de renda, prazo fatal para curvar- 
se diante do fam into "leão" da Recei­
ta e por ele ser devorado. Sim, porque 
com  esse tig re  fazendário não há 
acordo. 0  contribuinte, principalmen­
te o assalariado, será engolido. Não 
tenho renda de imóveis, de pastos

ou fazendas, de aluguel de carros e 
tratores, de locação de mão-de-obra. 
Só salários. E a cada ano vem a per­
gunta: salário é renda? Uma insensa­
tez. Ao longo dos doze meses do ano 
fiscal já houve desconto direto na fo­
lha, chance zero de sonegação. Fa­
zer o quê? Ser engolido pelo tigre, 
sem antes partic ipar da sessão de 
tortura, que é preencher a declaração 
anual. Gastos com medicamentos? 
Não pode abater. E com a emprega­
da doméstica? Pode, mas lim itado a 
R$ 810,60 no ano. E a clínica de re­
pouso que recuperou o filho depen­
dente químico? Pode, mas desde que 
seja assim qualificada pelo Ministé­
rio da Saúde. É isso ai, morri.

EDITOR »  Fábio Araújo (fabioaraujo.rn@dabr.com.br) p o l  i t Í C 3 . m @ d S  b r .C O IT i .b r

•  0  M in is té rio  Público, 
em  to d o  o pa ís , e s tá  
constrang ido diante do 
circo a rm ado pela p ro ­
m o to ra  de Jus tiça  De- 
borah Guerner. Já foram  
iden tificados 16 laudos 
m édicos falsos que em - 
basariam sua aposenta­
doria por invalidez.

•  0  depu tado  Fernan­
do Mineiro (PT) apresen­
to u  p ro je to  de lei que 
in s titu i a Política Esta­
dual de Com bate e Pre­
venção à Desertificação 
no RN, para con te r es­
se processo e recuperar 
áreas já atingidas e qua­
se sem solução.

•  0  C onse lho Federal 
da OAB analisa a possi­
bilidade de realizar ape­
nas do is Exames de O r­
dem  por ano. A g rita ria  
é geral. Do aluno? Não, 
há m ais tem po  para se 
preparar. Dos cursinhos. 
Só a OAB fa tu ra  R$ 19 
m ilhões.

•  As cen tra is  s ind ica is  
in ic iam  hoje um a jo rn a ­
da que vai até 3 de maio, 
den tro  das celebrações 
do Dia do Trabalho. Nes­
te  ano o hom enageado 
é o s ind ica lis ta  Pretex- 
ta to  José da C ruz, c o ­
nhecido m ilitante com u­
nista.

DECRETO DO MOSQUITO

A prefeita Micarla de Souza tem 
6 0  dias para regulam entar a Lei 
6.232 que obriga os proprietários 
de imóveis a facilitar o acesso dos 
agentes que com batem  a den­
gue. Deveria fazer o decreto em 
72 horas. São 59.400 imóveis fe ­
chados em  Natal, m a io r que a 
m aioria  dos m unicíp ios do RN, 
quase um quarto  (24% ) em ple­
na Zona Sul da capital.

F áb io  C o r te z /D N /D .A  P ress

ACIMA DO LIMITE

0  Tribunal Superior Eleitoral identificou quatro m il em presas doadoras 
de cam panha que repassaram recursos superiores a 2%  do fa turam ento  
bruto, o que é vedado pela lei eleitoral. No Rio Grande do Norte, segundo 
dados da Procuradoria Regional Eleitoral, foram  feitas 144 representações 
contra pessoas físicas e juríd icas som ente em 2006.

PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS

Agora vai. 0  M in istério de Minas e Energia acionou o Conselho A dm in is­
tra tivo  de Defesa Econômica (Cade) para investigar os abusos praticados 
nos preços dos com bustíveis. D is tribu idores e p rop rie tá rios  de postos 
alegam que a culpa é do etanol. Há nove anos o preço da gasolina não tem  
aum ento nas refinarias, segundo o m inistério.

IMPROBIDADE

MP QUER
CONDENAÇÃO
DEWILMA

Assis e Lucena 
vão à Justiça

A n a  A m a ra l/D N /D .A  Press

Fernando Lucena aguarda decisão judicial para reassumir vaga na Câmara

Após decisão do STF, 
suplentes pedem ao 
TJRN revogação das 
liminares que tiraram  
seus mandatos

Allan Darlyson

allandarlyson.rn@dabr.com.br

C om  a decisão do Supe­
rior Tribunal Féderal (STF) 
de ordenar a posse dos 

suplentes de acordo com  a vo­
tação dos candidatos por co li­
gação, os suplentes de vereador 
de Natal Fernando Lucena (PT) 
e Assis Oliveira (PR) entraram , 
ontem , com  pedido de suspen­
são da lim ina r que  o rdenou a 
posse dos vereadores Rejane 
Ferreira (PM DB) e D inarte Cruz 
(PV), no Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN). A 
C â m a ra  M u n ic ip a l de  N a ta l 
(CM N) aguarda agora a decisão

do TJRN para reempossar Luce­
na e Oliveira.

A polêm ica dos suplentes na 
CMN começou com o afastamen­
to  de Hermano Morais (PMDB), 
eleito deputado estadual, e Pau­
lo Vagner (PV), que assumiu va­
ga de deputado federal. A Câma­
ra empossou, no lugar deles, res­
pectivamente, Fernando Lucena 
e Assis Oliveira, os suplentes das 
coligações. No entanto, devido a 
iim inares do TJRN expedidas pe­
lo desembargador Vivaldo Pinhei­
ro, baseado em posicionamento 
anterior do STF, a Casa foi obri­
gada à empossar, no lugar deles, 
Rejane Ferreira e Dinarte Cruz, os 
suplentes dos partidos.

0  novo entendim ento do STF 
m udará novamente a configura­
ção da Câmara. Ainda hoje, a Jus­
tiça deverá ordenar a volta dos su­
plentes das coligações. Lucena 
disse que está con fian te  pra a 
decisão da Justiça. "Já entrei com 
o pedido de suspensão da lim i­

nar. Isso deve ocorrer logo", a fir­
mou. Assis Oliveira tam bém  de­
monstrou confiança. Ele destacou 
que não haverá nova posse, mas 
só a volta dos legítimos vereado­
res. "Acionei a Justiça. Espero 
que até amanhã (hoje) a-situação 
já esteja resolvida e eu possa re­
tom ar meu traba lho na Câm a­
ra", declarou.

Decisão
0  STF decid iu na ú ltim a quarta, 
por 10 votos a 1, que os suplen­
tes devem ser em possados de 
acordo com  a coligação. A m i­
nistra Carmen Lúcia, relatora do 
processo, a firm ou que a coliga­

ção funciona com o uma espé­
cie de-"superlegenda". Ela des­
tacou que a decisão não desobe­
dece ao princípio de que o m an­
dato pertence aos partidos. "As 
coligações se sobrepõem duran­
te o processo eleitoral. Não há de 
se confundjr ordem de suplência 
com  o tem a da fidelidade pa rti­
dária, cuja observância se dá no 
âm bito  estrito  da relação entre 
partido  e candidato", explicou.

Voto vencido no processo, o 
m in is tro  M arco Auré lio afirm ou 
que não pode haver revezamen­
to  de bancadas. "E le itor não vo­
ta  em  coligação, votá necessaria­
m ente no candidato”, diz.

A Promotoria de Defesa do Patri­
mônio Público de Natal instaurou, 
ontem, uma Ação Civil Pública de 
Improbidade Administrativa, relati­
va a fatos ocorridos na Secretaria 
Estadual de Planejamento (Seplan), 
durante o governo Wilma de Faria, 
envolvendo tam bém  a filha da ex- 

' governadora, a bancária Ana Cris­
tina de Faria, e mais 6 nomes. A 
ACP pede ao Júiz que condene os 
envolvidos ao ressarcimento de R$ 
433.275,91 aos cofres públicos, 
com atuação monetária e juros le­
gais e a condenação por im probi­
dade administrativa.

Segundo o inquérito, Ana Cristi­
na foi cedida pelo Banco do Brasil 
para trabalhar à frente do Progra­
ma de Desenvolvimento Regional 
Sustentável. Os ônus dessa ces­
são seriam do governo do estado, 
que teria repassado ao BB, só em ■ 
relação a novem bro de 2010, a 
quantia de R$ 18.269,03. A apura­
ção revelou que Ana Cristina nun­
ca teria  exercido a função e não 
cum pria expediente.

Labim/UFRN
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Relações protocolares
Um alto integrante do primeiro 

escalão estadual é taxativo: as re­
lações entre a governadora Rosal- 
ba Cíarlini (DEM) e a prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa (PV), resu­
m em -se ao aspecto protocolar, 
inerente aos cargos que ambas 
ocupam. Depois de m ergulhar de 
cabeça na campanha que elegeu 
a "borboleta", participando ativa­
mente de atos públicos, Rosalba te- 

• ria, com o tempo, se decepciona­
do profundam ente com a ex-alia- 
da, que não lhe deu espaço na ad­
ministração. O "figurão" critica Mi­
carla por te r se afastado de quem 
a ajudou a se eleger e aberto gran­
de espaço no secretariado para o

PMDB do deputado Henrique A l­
ves, "que não vai votar nela", além 
de quadros do PSB. Por outro la­
do, Micarla não gostou nada de a 
governadora te r deixado o Parti­
do Verde, e em especial seu grupo 
mais próximo, fora da gestão es­
tadual. Como o senador José Agri- 
pino tam bém  não engoliu o apoio 
de Micarla a Dilma Rousseff, po- 
de-se conclu ir que o DEM, m es­
mo enfraquecido nacionalmente, 
está afiando as garras para derro­
ta r a prefeita. Resta saber se lan­
çará candidato próprio, que pode­
ría ser o deputado federal Felipe 
Maia, ou apoiará outra legenda me­
lhor posicionada para a disputa.

p o lít ic a

D N
•  O deputado estadual José Dias 
(PMDB, futuramente PSD) escla­
receu ontem que, ao dizer que 
houve "negociata" na votação 
da Inspeção Veicular na Assem­
bléia Legislativa e confirmar que 
o episódio teria sido semelhan­
te à Operação Impacto, não afir­
mou que parlamentares teriam 
recebido "propina", como foi d i­
vulgado neste espaço.

•  José Dias de fa to  não usou 
a palavra "propina". Porém, no 
c o n ta to  com  a repo rtagem , 
não deixou dúvidas de que, em 
sua opinião, houve sim  coop- 
tação de deputados. Não ne­
cessariamente com  pagamen­
to  em dinheiro.

•  Nelter Queiroz (PM DB) pe­

de que Dias publique os no ­
m es dos pa rlam enta res que 
teriam  se envolvido nas supos­
tas negociatas. "Meu apoio ao 
governo foi em troca das obras, 
e as obras saíram. Nunca tra ­
te i disso e não acred ito  que 
nenhum  deputado tenha ag i­
do dessa forma", afirma. O epi­
sódio quase gera pronunc ia ­
m ento em plenário.

•  Adversários do prefeito de Pen­
dências, Ivan Padilha (PMDB), 
acusam sua administração de 
ter pago irregularmente, com di­
nheiro do Fundo Único de Saú­
de (FUS), cateterismo realizado 
por um familiar dele, em Mosso- 
ró, no valor de R$ 2.200. Segun­
do eles, o serviço foi pago com 
cheque da Prefeitura.

DEFICIÊNCIA EM DEBATE

A u d iê n c ia  p ú b lic a  p ro p o s ta  pe la  

d e p u ta d a  G e s a n e  M a r in h o  (P M N ) 

t r a r á  à to n a , na  p ró x im a  te rç a ,  às 

9 h 3 0 , n o  a u d itó r io  da  A L , o  d e b a te  

so b re  a a ss is tênc ia  q u e  o  e s ta d o  deve 

d a r  às fa m ília s  d e  p esso a s  c o m  d e f i­

c iênc ia  fís ica, m e n ta l ou  sensoria l. En­

tra rã o  e m  p a u ta  te m a s  c o m o  o  s u ­

p o r te  p s ic o ló g ic o  e a fle x ib iliz a ç ã o  d o  

re g im e  de  tra b a lh o  no  s e rv iç o  p ú b li­

co  pa ra  a cu id a d o ra .

BRASVENTOS MIASSABA 3GERADORA DE ENERGIA S.A.
C N PJ: 11.839.616/0001-77

D E M O N S T R A Ç Õ E S  D E  R E SU L T A D O S 
P E R ÍO D O  D E  20 D E  A B R IL  À  31 D E  D E Z E M B R O  D E  2010 

_____________________________ (E m  reais)
D esp esas  o p e ra c io n a is

D espesas com  pessoal (21.925)
D espesas adm inistrativas (141.184)
Im postos e taxas (7.045)
S erv iços de terceiros (454.464)

R esu ltad o  an te s  d a s  receitas (despesas) fin an c eira s  líq u id a s  (624.619)
R eceitas financeiras 20.918
D espesas financeiras ( i n

R ec e ita  (d e sp esas) fin a n c e ira s  l íq u id a s 20.908
R e su lta d o  do  p e río d o (603.711)
P re ju íz o  p o r  aç ão  o rd in á r ia  -  b ás ico /d ilu íd o (604)

P E R ÍO D O  D E  20 D E  A B R IL  À 31 D E  D E Z E M B R O  D E  2010
(E m  reais)

F lu x o  d e  ca ix a  d a s  a tiv id a d e s  o p e ra c io n a is (603.711)
P re ju íz o  do  p e río d o (603.711)
A justes para concilia r o resu ltado  às d isponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais:
V ariações  nos a tivos  e passivos o p erac io n a is
A um ento  n o  contas a  receber (18 .009)
A um ento  nos créd itos fiscais recuperáveis (199)
A um ento  de im postos, contribu ições e taxas a recolher 18.346
A um ento  de obrigações com  partes relacionadas 380.857
A um ento  de contas a pagar 2.298.200
A um ento  de pagam entos antecipados (97.237)
D isp o n ib ilid ad e s  l íq u id a s  ap lic a d a s  nas

a tiv id a d e s  o p erac io n a is 2.581.958
F lu x o  d e  ca ix a  d a s  a tiv id a d e s  d e  in v estim e n to s 13.612.678
A quisição de investim entos (12 .293.120)
F lu x o s d e  ca ix a  d a s  a tiv id a d e  d e  f in an c iam en to s
A diantam ento para futuro aum ento  de capital 13.611.678
In tegralização  de capital 1.000
A u m en to  (R ed u ç ão ) d e  C a ix a  e E q u iv a le n te s  de C a ix a 3.297.805
V a riaçã o  L íq u id a  d e  C a ix a  e E q u iv a len te s  d e  C a ix a
C a ix a  e eq u iv a le n tes  d e  ca ix a  no  in ício  do  p erío d o -
C a ix a  e eq u iv a le n tes  d e  ca ix a  no final do  p e río d o 3.297.805

3.297.805

R E L A T O R IO  D A  A D M IN 1S T R A Ç A O
A  B rasventos M iassaba 3G eradora de Energia S.A. iniciou suas atividades no ano de 2010, no Estado do Rio G rande do N orte, e representa a confiança 
dos acionistas no desenvolvim ento de plantas de geração de energia elétrica obtida a  partir de fonte eólica. Tem os o  com prom isso de contribuir para o 
desenvolvim ento econôm ico e  sustentável da região, com  respeito ao m eio am biente. A  energia lim pa produzida neste parque eólico contribuirá para 
a  produção de energia no território brasileiro  com  m enos em issões de carbono. Projetam os para o  ano de 2011 a  realização de etapas im portantes da 
construção e instalação do parque eólico, que entrará em  operação com ercial no ano de 2012. Tem os a  convicção que nossa em presa ficará positivam ente 
m arcada na região e, p roporcionará satisfação aos nossos parceiros com erciais, colaborádores e a  com unidade. N atal (RN ), 06/04/11, A  Adm inistração.

B A L A N Ç O  P A T R IM O N IA L  E M  31 D E  D E Z E M B R O  D E  2010 (E m  re a is )
A tivo
C irc u la n te

C aixa e  equivalen tes de caixa 
C ontas a receber 
C réditos fiscais recuperáveis 
D espesa an tecipada - p rêm io  de seguro 
O utros créditos 

N ão  c irc u la n te
D espesa an tecipada - prêm io de seguro 

In v e s tim en to s  
T o ta l do  a tivo

N o ta 2010
3.-372.069
3.297.805

18.009
199

56.056

6 41.181
7 12.293.120 

15,706.370

2.010P assiv o  N o ta
C irc u la n te  2.697.403

Im postos, contribu ições e taxas a  reco lher 18.346
O brigações com  partes relacionadas 8 380.857
C ontas a pagar 9 2 .298.200

P a tr im ô n io  l íq u id o  (602.711)
C apital social 10 1.000
P reju ízos acum ulados (603.711)
A diantam ento  p ara  futuro aum ento  de capital 10 13.611.678

13.008.967
T otal d o  passivo  15.706.370

D E M O N S T R A Ç Õ E S  D A S M U T A Ç Õ E S  D O  P A T R IM Ô N IO  L ÍQ U ID O  P E R ÍO D O  D E  20 D E  A B R IL  À  31 D E  D E Z E M B R O  D E  2010
(E m  re ais)

C apital subscrito
A diantam ento p ara  futuro aum ento  de capital
Preju ízo  do  período
Saldo em  31 de dezem bro  de 2010

C a p ita l
social

P re ju ízo s
a c u m u la d o s

T otal de 
P a tr im ô n io  L ía u id o

A d ia n ta m e n to  p a r a  fu tu ro  
a u m e n to  d e  c a p ita l T otal

1.000 - 1.000 - 1.000
• -  ' 13.611.678 13.611.678

- (603.711) (603.711) ■ - ■- - - - (603.711)
1.000 (603.711) (602.711) 13.611.678 13.008.967

N O T A S EX P L IC A T IV A S  A S D E M O N S T R A Ç Õ E S  F IN A N C E IR A S  P E R ÍO D O  D E  20 D E  A B R IL  A  31 D E  D E Z E M B R O  D E  2010 (E m  R eais)
1. C o n te x to  o p e ra c io n a l: A  C ia. fo i constitu ída em  20/04/10  em  N ata l/ 
RN, e tem  p o r objeto  a im plantação, operação, m anutenção e exploração 
d as  instalações de geração eólica, seu sistem a de transm issão de energia 
elétrica associado e dem ais obras com plem entares ao Parque Eólico M ias­
saba 3, localizado no m unicípio de G uam aré, no  m esm o Estado. O  prazo  de 
entrega da energia a s e r  produzida no Parque Eólico está previsto  para o 
m ês de ju lh o  de 2012, que terá potência instalada de 50,4 MW. 2 . B ase de 
p re p a ra ç ã o  e a p resen ta ção  d as  d em o n stra çõ es  fin an ceiras : a. D eclara­
ção de conform idade: A s presentes dem onstrações financeiras foram  pre­
paradas de acordo com  as práticas contábeis adotadas no Brasil (B R  
GA A P). A  em issão dessas dem onstrações financeiras foi autorizada pelo 
Conselho de A dm inistração em  6/04/11. b. Bases de m ensuração: As de­
m onstrações financeiras foram  preparadas com  base no custo histórico, 
exceto os instrum entos financeiros m ensurados pelo valor ju s to  p o r m eio 
do resultado. Os instrum entos financeiros são com postos p o r aplicações 
financeiras de cürto prazo, c M oeda funcional: A s dem onstrações financei­
ra s  são apresentadas em  Real, que é a m oeda funcional da Cia. Todas as 
inform ações financeiras apresentadas em  Real foram  arredondadas para a  
unidade de m ilhar m ais próxim a, exceto quando indicado de outra forma, 
d. Uso de estim ativas e julgam entos: A  preparação das dem onstrações fi­
nanceiras, de acordo com  as norm as CPC , exige que a A dm inistração fáça 
ju lgam entos, estim ativas e prem issas que afetam  a  aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
O s resültados reais podem  divergir dessas estim ativas. Estim ativas e pre­
m issas são revistas de um a m aneira contínua. R evisões com  relação á  esti­
m ativas contábeis são reconhecidas no  período em  que as estim ativas são 
revisadas e em  quaisquer períodos futuros afetados. 3. R esu m o  d a s  p r in ­
c ip a is  p rá tic a s  con tábeis: a. Instrum entos financeiros: A tivos financeiros 
n ão  d eriv a tiv o s: A  C ia reconhece os depósitos bancários inicialm ente na 
data em  qua> foram  originados. Todos os outros ativos financeiros (incluin­
do os ativos designados pelo  valo r ju s to  por m eio do resultado) são reco­
nhecidos inicialm ente na data da negociação na qual a  com pánhia se tom a 
um a das partes das disposições contratuais dò instrum ento. A  C ia  deixa de 
reconhecer ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de 
ca ix a  do ativo expiram,: ou quando a  C ia transfere os direitos ao  recebim en- 
jto dos fluxos de ca ixa contratuais sobre um  ativo financeiro em  um a transa­
ção no qual essencialm ente todos os riscos e benefícios da titularidade do 
ativo financeiro são transferidos. A  C ia  tem  os seguintes ativos financeiros 
não derivativos: depósitos bancários em  contas correntes. A tivos financei­
ro s  re g is tra d o s  pelo v a lo r ju s to  p o r  m eio d o  re su lta d o : U m  ativo finan­
ceiro é classificado pelo  valo r jiisto  p o r m eio do resultado caso seja classi­
ficado com o m antido para negociação e seja designado com o tal no 
m om ento do reconhecim ento inicial. Os ativos financeiros são designados 
pelo valor ju s to  po r m eio do  resultado se a C ia gerencia tais investimentos 
e tom a decisões de com pra e venda baseadas em  seus valores ju s to s  de 
acordo com  a  gestão de riscos docum entada e a  estratégia de investimentos 
da Cia. Os custos d a  transação, após o  reconhecim ento inicial, são reconhe­
cidos no resultado com o incorridos. A tivos financeiros registrados pelo 
valor ju s to  por meio do resultado são m edidos pelo valor justo , e m udanças 
no  valor ju s to  desses ativo são reconhecidas no resultado do período. P as­
sivos financeiros n ão  d e riv a tiv o s: O s passivos financeiros (incluindo pas­
sivos designados pelo valor ju s to  registrado no  resultado) são reconhecidos 
inicialm ente na data de negociação na qual a C ia se tom a um a parte das 
disposições contratuais do instrum ento. A  C ia baixa um  passivo financeiro 
quando tem  suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida. 
Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialm ente pelo valo r ju sto  
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. A pós o reconheci­
m ento inicial, esses passivos financeiros são  m edidos pelo  custo am ortiza­
do através do m étodo dos ju ro s  efetivos, b. Caixa e equivalentes de caixa: 
Com preende o saldo dos num erários em  conta corrente e  as aplicações fi­
nanceiras de liquidez im ediata, com  baixo risco de variação no vàlor de 
m ercado, registrados ao custo, acrescidos dos rendim entos auferidos até a 
data do balanço, c. Investim entos: O s itens de investim entos são m ensura­
dos pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido das perdas de 
redução ao valor recuperável (“im pairm ent”) acum uladas, quando aplicá­
vel. Ó  custo de ativos construídos inclui o  custo de m ateriais e  m ão de obra 
direta , quaisquer outros custos para colocar o  ativo no  local e  condição 
necessários para que esses sejam  capazes de operar d a  form a pretendida 
pela  Adm inistração. O  custo de reposição d e  um  com ponente de investi-

m entos é reconhecido no  valor contábil do item  caso seja provável que os 
benefícios econôm icos incorporados dentro do com ponente irão gerar be­
nefícios futuros e  que o seu custo possa ser m edido de form a confiável. O 
valor contábil do com ponente que tenha sido reposto  p o r outro é baixado. 
Os custos de m anutenção no dia-a-dia de investim entos são reconhecidos 
no  resultado conform e incorridos, d. Valor recuperável de ativos ( “Impair- 
m ent”):  U m  ativo financeiro não m ensurado pelo valor ju sto  é avaliado a 
cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha 
ocorrido perda no  seu valor recuperável. U m  ativo tem  perda no seu valor 
recuperável se um a evidência objetiva indica que um  evento de perda ocor­
reu  após o reconhecim ento inicial do ativo, e que aquele evento de perda 
teve um  efeito  negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem  
ser estim ados de um a m anèira confiável. A  evidência objetiva de que os 
ativos financeiros perderam  valor pode incluir o  não-pagam ento ou  atraso 
no pagam ento p o r parte do devedor, a  reestruturação do valor a  receber 
sobre condições que não seriam  consideradas em  outras transações, indica­
ções de que o devedor ou em issor entrará em  proçessô de falência, ou o 
desaparecim ento de um  m ercado ativo para um  título. A lém  disso, para um  
instrum ento patrim onial, um  declínio significativo ou prolongado em  seu 
valor ju s to  abaixo do seu  custo é evidência objetiva de perda por redução 
ao valor recuperável. O s valores contábeis dos ativos não financeiros são 
revistos a  cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda 
no valor recuperávél. Caso ocorra tal indicação, então o valo r recuperável 
do àtivo é  determ inado. O s valores contábeis dos ativos pão financeiros da 
C ia são revistos a  cada data  de apresentação para apurar se há indicação de 
perda no valor recuperável. C aso ocorra ta l indicação, então o valor recu­
perável do ativo  é determ inado. A  com panhia não identificou no final deste 
período evidências de perdas para que pudesse efetuar o "impairm ent ”, e. 
Apuração do resultado: O resultado é apurado de acordo com  o  reg im e de 
competência* além  de considerai os rendim entos, os encargos e os efeitos 
dos  índices e taxas oficiais sobre os ativos e  passivos ao  valo r d e  realização, 
quando a p lic á v e l,/’ Im posto de renda e contribuição social: O  IR  e à  CS 
são apurados com  base no lucro real, de acordo com  a  legislação vigente, 
às alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10%  sobre o lucro tributá­
vel excedente de R $240 m il para im posto de renda e  9%  sobre o lucro tri­
butável para contribuição social sobre o  lucro líquido, g. Passivo circulante 
e não circulante: O s passivos estão registrados pelo seu valor estim ado de 
realização, ajustados a  valor presente quando aplicável, com  base em  taxas 
de desconto que refletem  as m elhores avaliações do m ercado quanto ao 
valor do  dinheiro no tem po e os riscos específicos destes passivos, e acres­
cidos,-qüando^aplicável, dos correspondentes encargos e  variações m onetá­
rias incorridas, em  base “pro-rata-dia” . h. Receitas financeiras e despesas 
financeiras: A s receitas financeiras abrangem  receitas de ju ro s  das aplica­
ções financeiras. A  receita de ju ro s  é reconhecida no resultado, através do 
m étodo dos ju ros  efetivos. A s despesas financeiras referem -se basicam ente 
às tarifas bancárias. /. C apital social: A s ações ordinárias são classificadas 
com o patrim ônio líq u id o ./  Ativos arrendados: O s arrendam entos m ercan­
tis são arrendam entos operacionais e  não são reconhecidos no balanço pa­
trim onial da Cia. 4. G e ren c ia m en to  d e  riscos: O  Conselho de A dm inistra­
ção tem  responsabilidade global pelo estabelecim ento e supervisão da 
estrutura de gerenciam ento de risco  d a  Cia. A s políticas de gerenciam ento 
de risco são estabelecidas para identificar, analisar e definir lim ites e con­
troles apropriados, e para m onitorar riscos e aderência aos limites. R isco 
A m b ien ta l: O s projetos da C ia geram  em pregos e produzem  energia para 
im pulsionar a  econom ia nacional, porém  tam bém  acarretam  riscos que po­
dem  causar danos ao m eio am biente. P o r isso, são obrigadas a cum prir um a 
série de exigências da ríg ida legislação am biental brasileira. N o entanto, 
além  de atender às exigências da legislação, adota-se um a postura preven­
tiva e pró-ativa nas questões am bientais, buscando antecipar eventuais ris­
cos e /ou  problem as, todavia rem anescem  riscos inerentes a atividade, que 
podem  im pactar sobre o am biente onde se localizam  os em preendim entos. 
5. C a ix a  e eq u iv a le n tes  d e  ca ix a : O s saldos bancários estão livres e  de­
sem baraçados não havendo acordos para m anutenção de saldos m édios. A 
aplicação dos recursos da C ia em  certificados de depósito bancário foi feita 
em  instituição financeira de prim eira linha e  são m antidos para negociação 
(registrados pelo valor ju s to  por m eio do resultado). E sses investimentos 
financeiros referem -se substancialm ente a  aplicações rem uneradas a  taxas 
baseadas no certificado de depósito  interbancário -  C D I m ais 1% ao  mês, 
cujo vencim ento está previsto  para o  ano  de 2015.

V a lo r de m e rc a d o  V a lo r co n tá b il
C ontas correntes bancárias 1.000 1.000
Certificados d e  D epósito  B ancário 3.296.805 3.296.805
Total 3 .297.805 3.297.805
6. D espesa  a n te c ip a d a  -  p rê m io  d e  se g u ro : C orresponde ao  prêm io 
pago  p ara  garantia  da execução  das obras de im plantação do  Parque E ó­
lico M iassaba 3 localizado  no m unicíp io  de G uam aré/R N  com  vigência, 
até 27 /09/12, cujo m ontante segurado  corresponde a  R $12.496.800. A  
adm inistração  da C ia en tende que este va lo r segurado  é  suficien te para 
garantir a form ação  do  Parque E ólico. A  despesa an tecipada encontra-se 
segregada em  R $56.056 no circu lan te e .R $ 4 1.181 nò  não  circulante.
7. In v e s tim en to s  C u s to
Parque E ó lico  M iassaba 3 - 12.293.120

12.293.120
Com a  aprovação pelos acionistas conforme A ta de Reunião em  04/10/10, do 
plano de investimento inicial do empreendimento EO L M iassaba 3, foram des­
pendidos R$6.693.120, correspondendo principalmente aos custos de desenvol­
vimento do projeto, direito sobre todo o acervo técnico pertinente aOs estudos 
para a construção do Parque Eólico, além de serviços e fornecimento neces­
sários à  realização da construção e  montagem da subestação. Em  relação ao 
montante de R$5.600:000, o mesmo Corresponde a  Cessão de Direitos e Outras 
Avenças adquiridos por esta Cia, perante o cedente Parque Eólico Iracema Ltda 
conforme contrato celebrado em  22/11/10.0  Projeto Parque Eólico M iassaba 3 
aguarda homologação da ANEEL em  relação ao local em  que será construído.
8 .  O b r ig a ç õ e s  com  p a r te s  re la c io n a d a s
J. M alucelli C onstru tora de O bras S.À. 358.922
J. M alucclli Energia S.A. 21.935
T o ta l 380 .857
A s transações com  partes  re lacionadas re ferem -se substancia lm ente a  p a ­
gam entos de serv iços d iretam ente re lacionados com  as suas atividades 
operacionais e são efetuadas em  condições sim ilares àquelas pra ticadas 
no m ercado. Estas n ão  possuem  prazos e  condições especiais, assim  
com o tam bém  não  ex istem  atualizações e garantias. 9 . C o n ta s  a p a g a r  
D om ingues e P inho  C ontadores L tda 3.000
A m apari Energia S.A. 55.200
Parque Eólico  Iracem a L tda 2 .240 .000
T o ta l 2 .298.200
Estes valores correspondem a provisões efetuadas no final do período de 2010 
conforme suas respectivas competências, cujos pagamentos estarão sendo efe­
tuados apenas no ano seguinte. Com  relação ao valor de R$2.240.000, destaca­
mos que o m esm o será pago 10 dias contados após a  entrega de toda documen­
tação detalhada dos projetos e  da emissão pelo Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e M eio Ambiente - IDEM A, da licença para instalação do Parque 
Eólico M iassaba As remunerações quando pagas após seu vencimento, deve­
rão ser acrescidas de m ulta correspondente a  2%  incidente sobre o  valor devido, 
além de juros de mora de 1% ao m ês, calculados “pro-rata-dia”. 10. C ap ita l so­
cial: O  capital social totalmente subscrito e  integralizado é  de R$1.000 dividido 
em  1.000 ações ordinárias sem  valor nominal, cujo preço unitário de emissão 
foi estipulado em  R$ 1. Por ocasião da A R C A  realizada em  04/10/10, foi apro­
vado o  aporte de capital pelos acionistas no valor total de R$45.556.395 em  
conformidade com  o  orçamento e  cronograma de investimento na qual será re­
alizado na forma de adiantamento para futuro aumento de capital. Em  31/12/10 
foi adiantado o  montante de R$13.611.678 para esta finalidade.
C o n se lh e iro s : A dhem ar Palocci; João  F rancisco  B ittencourt; M ario 
M árcio  R ogar; R icardo  W oitow icz

D iretores: Alcides Sotério de Oliveira Filho; James Kelso Clark Nunes Júnior, 
D om ingues e  P inho  C ontadores L tda -  C on tador C R C  C R C -R J 1 .137 /0 ; 
A nderson A m orim  d e  A m orim  - C on tador C R C -R J 0 5 1 .3 2 3 /0 -6  - S-RN

PT avalia 
retorno de 
Delúbio
Ex-tesoureiro foi 
expulso do partido em 
2005, por suspeita de 
envolvimento com o 
Mensalão

O ex -teso u re iro  do PT 
Delúbio Soares entre­
gou, ontem, à Executi­

va Nacional, uma carta em que 
pede o re torno ao partido. 0  
assunto será discutido em reu­
nião do D iretório Nacional ho­
je e amanhã, na capital federal. 
0  líder do governo na Câmara, 
Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
disse que é favorável ao re to r­
no de Delúbio. 0  ex-tesoureiro 
foi expulso da legenda por ser 
acusado de partic ipar do su­
posto esquema de pagam en­
to  de propina no governo fe ­
deral, revelado em  2005, co­
nhecido com o mensalão.

"0  PT não defende pena per­
pétua para n inguém ", disse. 
"Eu tenho a convicção de que 
nesse p ro cesso  não houve 
desvio de dinheiro para a tiv i­
dade  p o lít ic a  e nem  houve 
m ensalão. Todos os depu ta ­
dos eram ativistas do governo, 
não prec isavam  receber d i­
nheiro para vo ta r a favor do 
governo", com pletou Cândido 
Vaccarezza. Na reun ião  em 
Brasília, a d ireção do partido 
d iscutirá , en tre ou tros assun­
tos, o pedido de afastam ento 
do  a tu a l p re s id e n te , José  
Eduardo Dutra, po r m otivos 
de saúde. Dutra tem  tid o  c r i­
ses constantes de depressão 
e hipertensão.

Labim/UFRN



CHEGOU A HORA 
DE TER UM FORD.

TEM MODELOS PARA TODOS 
OS GOSTOS E OFERTAS PARA 

TODOS OS BOLSOS.

FORD KA1.0L 2011

S25.99000c a tK B D I

ENTRADA DE R$10.990,00
+ 60 PARCELAS DE

r$3990í
REVISÃO PROGRAMADA FORD

Ar-condicionado • Trava • Alarme 
• Abertura elétrica do porta-malas

-
6 meses ou 
10.000 km4

12 meses ou 
20.000 km*

18 meses ou 
30.000 km*

24 meses ou 
40.000 km*

30 meses ou 
Sfl.OOOkm*

36 meses ou 
60.000 km*

152,00 ou4x 
cie RS 38,00

200,00 ou 4 
x R$50,00

300,00 ou 4 
xR4 75.00

636.00 m  4 
xR 4159,00

300,00 ou 4 
x R$75,00

420.00 « i 4 
xR$ 105,00^

* valor mão de eítfa gratuSa

FIESTA ROÇAM HATCH1.0L 2011 ENTRADA DE R$12.790,00
+  60 PARCELAS DE

531.99000- R$49900
REVISÃO PROGRAMADA FORD

12 meses ou 
20,000 km*

24 meses ou 30 meses ou
40.000 km* 50.000km*

176.00 ou 4 x 224.00 ou 4 328.00 ou 4 728.00 ou 4 344 ou 4 X
RS 44.00 x RS 56,00 x RS 82,00 x RS 182.00

* Ar-condicionado • Direção hidráulica • Vidros e Travas elétricos • Alarme de Série
• Travamento automático das portas a 15km/h • Banco do motorista com regulagem de altura

• Botão de abertura de porta-malas no painel • Alarme de manutenção programada

ENTRADA DE R$25.995,00
+  46 PARCELAS DE

R$73600
• Ar-condicionado • Direção hidráulica 

• Vidros elétricos dianteiras • Travas elétricas 
• Air bag duplo • CD MP3 Player 

• Computador de Bordo • Rodas de fga leve 16”

REVISÃO PROGRAMADA FORD

•valor mão de obra grafaria

ECOSPORT FREESTYLE1.6L 2011

(655.990°° =»
“ «799'°° fK*1+  36 PARCELAS DE t V & K  U  / Q

• Ar-condüonado • Direção MdráuBca • Vriros, travas e retrovisores elébicos 
•Faráis de nebfina* Rodas de Bga leve 15* Compartimento extra no painel refrigerado 

• Travamento automático das portas a 15Knvh

o da data efetiva da contratação, considerando o vaioí do bem adquirido,’ £  „
is pelo Banco Btadesco financiamentos S A  Imagens somente paia fins ilustrativos.

F a ç a  re v is õ e s  e m  s e u  v e íc u lo  re g u la rm e n te .
«marea» iwacA«»iioucnme$w.
AM 1$ 10 «B <n dtscaatM m cowpn fc mu 
M lWUgMtHfa;

Consórcio Nacional F o rd  FordCredK SejunJsFwd MM087224tSt(dm)fel«aBMH).

D I S Q U E F O R D  S A L N A S

ANA PATRÍCIA: I70WSW OIEQO: H N -H H MARCELO: 9989-2224
AÜNE: 9481-1888 ERICSSON: 1401-0629 ROGÉRIO: 9999-9799

CARLA: 9*81-9555 GASPAR: MM-tNt SIMARA: 9128-9399

S a lin a s
A alegria de ter um Ford começa aqui. 

BR 101 com Av. da Integração 
4006-12201 sa6nasford.com.br

Labim/UFRN



Qualificados, mas sem  emprego

No RN, apenas 13,8 m il qualificados devem conseguir uma vaga em 2011

Pesquisa do Ipea mostra 
que 1 milhão de 
trabalhadores devem 
permanecer
desempregados em 2011

O Brasil te rá  neste ano ex­
ce sso  de m ão  de o b ra  
q u a lif ic a d a , seg u n d o  o 

Ins titu to  de Pesquisa Econôm ica 
Aplicada (Ipea). Um estudo d ivu l­
gado o n te m  pe lo  ó rgão  ap on ta  
que m ais de 1 m ilhão de traba lha ­
dores com  experiência  e qu a lifi­
cação profissional perm anecerão 
desem pregados no país, m esm o 
com  o increm en to  dos postos de 
tra b a lh o  d u ra n te  o  ano. No Rio

Grande do Norte, este núm ero de­
ve chegar a 44,6 mil trabalhadores, 
principa lm ente nos setores do co­
m érc io  e serviço, cons trução  c i­
vil, ho te la ria  e indústria . Apenas
13.8 m il traba lhadores q u a lifica ­
dos deverão conseguir um  posto 
de traba lho  no estado, dentre  as
22.8 m il novas vagas que deverão 
ser abertas, segundo a estim ativa 
do Ipea.

0  estudo prevê que, em  2011, a 
econom ia bras ile ira  gere 1,7 m i­
lhão de em pregos. Mais 19,3 m i­
lhões de con tra tações devem  ser 
fe itas em razão da ro tativ idade no 
m ercado de trabalho. Isso to ta liza 
a con tra tação  estim ada de 21 m i­
lhões de traba lhadores. Segundo 
o Ipea, porém , o Brasil te rá  ao fi-

R E I D O S  V E N T O S  3 G E R A D O R A  D E  E N E R G IA  S.A . 
C N PJ 11.637.104/0001-28

R E L A T Ó R IO  D A  A D M IN ISTRA ÇÃ O  ~
A  Rei dos Ventos 3 Geradora de Energia S.A. iniciou suas atividades no ano de 2010, no Estado do Rio Grande do de energia no território brasileiro com  menos em issões de carbono. Projetam os para o ano de 2011 a realização de 
Norte, e representa a  confiança dos acionistas no desenvolvim ento de plantas de geração de energia elétrica obtida etapas im portantes da construção e instalação do parque eólico, que entrará em  operação com ercial no ano de 2012. 
a  partir de fonte eólica. Temos o com prom isso de contribuir para o desenvolvim ento econôm ico e sustentável da Temos a convicção que nossa em presa ficará positivamente m arcada na região e, proporcionara satisfação aos nos- 
região, com  respeito ao m eio ambiente. A  energia lim pa produzida neste parque eólico contribuirá para a produção sos parceiros com erciais, colaboradores e  a  com unidade. Natal (RN), 06/04/11. A  Administração.

D em onstrações d e  R esu ltados. (Período de 4/03 à 31/12/2010) Em  R eais"B a lan ç o  P a tr im o n ia l  E m  31/12/2010. (Em  R eais)
Ativo
C irculante

Caixa e equivalentes de caixa 
Contas a receber 
Créditos fiscais recuperáveis 
Despesa antecipada -  prêm io de seguro 

Não circulante
Despesa antecipada -  prêm io de seguro 

Imobilizado 
Total do ativo

D e m o n stra çõ e s  d a s  M u taçõ e s  d o  P a tr im ô n io  L íq u id o .
(P eríodo  de 4/03 à  31/12/2010) E m  R eais

1.141.892
1.069.559

18253
208

53.872

40308
7.669.080
8.851281

A diantam ento 
Total de p a ra  futuro 

C apital acum ula- Patrim ônio aum ento de

Capital subscrito 1.000 1.000
futuro aumento de
capital -  -  -
Prejuízo do período -  (603.072) (603.072)
Saldo em  31/12/2010 1.000 (603.072) (602.072)

istrações Financeiras. P

8.964.593 8.964.593 
-  (603.072)

8.964.593 8.362.521
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras. Período de 4 de m arço  a 
31 de dezem bro de 2010. Em  Reais: 1. Contexto operacional A  C ia  foi
constituída em  04/03/10 com sede em  Natal/RN, e  tem por objeto a  implantação, 
operação, manutenção e exploração das instalações de geração eólica, seu sistema 
de transmissão de energia elétrica associado e demais obras complementares ao 
Parque Eólico Rei dos Ventos 3 localizado no município de Galinhos, no mesmo 
Estado. O  prazo de entrega da energia a  ser produzida no Parque Eólico está 
previsto para o  mês de julho de 2012, que terá potência instalada de 48,6 MW. 2. 
Base de p reparação  e apresentação das dem onstrações financeiras, a. 
Declaração de conformidade. As presentes demonstrações financeiras foram 
preparadas de acordo com  as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR G A A P)A  
emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de 
Administração em  6/04/11. b. Bases de mensuraçâo. As demonstrações 
financeiras foram preparadas com  base no custo histórico, exceto os instrumentos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. Os instrumentos 
financeiros são compostos por aplicações financeiras de curto prazo. c. Moeda 
fim donal. As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda 
funcional da C ia  Todas as informações financeiras apresentadas em  Real foram 
arredondadas para a unidade de milhar mais próxima, exceto quando indicado de 
outra form a d. Uso de estimativas e julgamentos. A preparação das demonstrações 
financeiras, de acordo com  as normas CPC, exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a  aplicação de políticas contábeis 
e  os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma 
maneira contínua Revisões com  relação a estimativas contábeis são reconhecidas 
no período em que as estimativas são revisadas e em  quaisquer períodos futuros 
afetados. 3. R esum o das principais práticas contábeis, a. Instrumentos 

financeiros. Ativos financeiros não derivativos. A  Cia reconhece os depósitos 
bancários inicialmente na data em  que foram originados. Todos os outros ativos 
financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) 
são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a  companhia se toma 
uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A  C ia deixa- de 
reconhecer ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 
ativo expiram, ou quando a Cia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de 
caixa contratuais sobre um  ativo financeiro em  uma transação no qual 
essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos. A  C ia tem os seguintes ativos financeiros não derivativos: depósitos 
bancários em  contas correntes. Ativos financeiros registrados pelo valor justo  
p o r  m a o  do resultado. U m  ativo financeiro é  classificado pelo valor justo por 
meio do resultado caso seja classificado como mantido para negociação e  seja 
designado com o tal no momento do reconhecimento inicial. O s ativos financeiros 
são designados pelo valor justo por meio do resultado se a  C ia gerencia tais 
investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em  seus valores justos 
de acordo com  a  gestão de riscos documentada e a  estratégia de investimentos da 
C ia  Os custos da transação, após o  reconhecimento inicial, são reconhecidos no 
resultado com o incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio 
do resultado são medidos pelo valor justo, e  mudanças no valor justo desses ativo 
são reconhecidas no resultado do período. Passivos financeiros não derivativos. 
O s passivos financeiros (incluindo passivos designados pelo valor justo registrado 
no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a  Cia se 
terna um a parte das disposições contratuais do instrumento. A  C ia baixa um  
passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou 
vencida Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o  reconhecimento 
inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, b. Caixa e  equivalentes de caixa Compreende o  saldo 
dos numerários em  conta corrente e  as aplicações financeiras de liquidez imediata, 
com  baixo risco de variação no valor de mercado, registrados ao custo, acrescidos 
dos rendimentos auferidos até a  data do balanço, b. Ativo imobilizado. O s itens do 
imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou  construção, 
deduzido das perdas de redução ao valor recuperável (“impairmeni") acumuladas, 
quando aplicável. O  custo de ativos construídos inclui o  custo de materiais e mão

Circulante
Impostos, contribuições e taxas a recolher 
Obrigações com partes relacionadas 
Contas a  pagar 

Patrim ônio líquido 
Capital social 
Prejuízos acum ulados

A diantam ento pa ra  futuro aum ento d e  capital 
Total do Passivo

Nota
Despesas com pessoal 
Despesas administrativas 
Im postos e taxas 
Serviços de terceiros

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquidas

D em onstração  do  fluxo d e  caixa. (Período de 4/03 à  31/12/2010) Em  Reais

(despesas) financeiras líquidas 
Resultado do período
Prejuízo p o r ação ord inária  - básico/diluído

(21.124)
(142.550)

(1249)
(444.373)
(6092% )

6.274
(51)

6.224
(603.072)

(603)
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do período 
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais:
Variações nos ativos e passivos operacionais
Aumento no contas a receber
Aumento nos créditos fiscais recuperáveis
Aumento de impostos, contribuições e taxas a  recolher
Aumento de obrigações com partes relacionadas
Aumento de contas a  pagar
Aumento de pagamentos antecipados
Disponibilidades líquidas aplicadas nas
atividades operacionais
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Investimento no imobilizado
Fluxos de caixa das atividade de financiam entos
Adiantamento para futuro aumento de capital
Integral ização de capital
A um ento (Redução) de C aixa e Equivalentes de Caixa 
Variação Líquida de C aixa e Equivalentes de Caixa 
C aixa e equivalentes de caixa no início do período 
C aixa e equivalentes de caixa no final do período_______

(6Q3.072)
(603.072)

(18253)
(208)

17.730
412.729

58300
(94.180)

376.118

(7.669.080)
8.%5.593
8.964.593

1.000
1.069.559
1.069.559

1.069.559

de obra direta, quaisquer outros custos para colocar o  ativo no local e condição 
necessários para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela 
Administraçãò. O  custo de reposição de um  componente do imobilizado é 
reconhecido no valor contábil do item caso seja provável que os benefícios 
econômicos incorporados dentro do componente irão gerar benefícios futuros e 
que o  seu custo possa ser medido de forma confiável. O  valor contábil do 
componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção 
no dra-a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. 
Ganhos e  perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela 
comparação entre os recursos advindos da alienação com  o  valor contábil do 
imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. 
Depreciações. A  depreciação é calculada sobre o  custo dos ativos imobilizados ou 
outro valor substituto do custo. A  depreciação é reconhecida no resultado 
baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte 
de um  item do imobilizado já  que esse método é  o  que mais reflete o padrão de 
consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Terrenos não 
são depreciados. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e  os valores residuais 
serão revistos a  cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são 
reconhecidos como mudança de estimativas contábeis, d  Valor recuperável de 
ativos (".Impairment"). U m  ativo financeiro não mensurado pelo valor justo é 
avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que 
tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. U m  ativo tem perda no seu valor 
recuperável se um a evidência objetiva indica que um  evento de perda ocorreu após 
o  reconhecimento inicial do ativo, e  que aquele evento de perda teve um  efeito 
negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma 
maneira confiável. A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam 
valor pode incluir o  não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, 
a  reestruturação do valor a receber sobre condições que não sa iam  consideradas 
em  outras transações, indicações de que o  devedor ou emissor entrará em  processo 
de falência, ou o  desaparecimento de um  mercado ativo para um  título. Além disso, 
para um  instrumento patrimonial, um  declínio significativo ou prolongado em  seu 
valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda por redução ao valor 
recuperável. Os valores contábeis dos ativos não financeiros são revistos a  cada 
data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é  determinado. Os 
valores contábeis dos ativos não financeiros da Cia são revistos a cada data de 
apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso 
ocorra tal indicação, então o  valor recuperável do ativo é  determinado. A  
companhia não identificou no final deste período evidências de perdas para que 
pudesse efetuar o  "impairmeni". e. Apuração do resultado. O  resultado é apurado 
de acordo com  o  regime de competência, além de considerar os rendimentos, os 
encargos e os efeitos dos índices e  taxas oficiais sobre os ativos e passivos ao  valor 
de realização, quando aplicável, f . Imposto de renda e  contribuição social. O  
imposto de renda e a  contribuição social são apurados com  base no lucro real, de 

‘ ção vigente, às alíquotas de 15%,

específicos destes passivos, e acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e  variações monetárias incorridas, em  base “pto-rala-dia”. h. Receitas 
financeiras e despesas financeiras. As receitas financeiras abrangem receitas de juros 
das aplicações financeiras. A  receita de juros é reconhecida no resultado, através do 
método dos juros efetivos. As despesas financeiras referem-se basicamente às tarifes 
bancárias. L Capital sodal As ações ordinárias são classificadas como patrimônio 
líquido, j. Ativos arrendados. Os arrendamentos mercantis são arrendamentos 
operacionais e não são reconhecidos no balanço patrimonial do Grupo. 4. 
G erenciam ento de riscos. O  Conselho de Administração tem responsabilidade 
global peto estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da 
empresa As políticas de gerenciamento de risco são estabelecidas para identificar, 
analisar e  definir limites e controles apropriados, e para monitorar riscos e aderência 
aos limites. Risco Ambiental. Os projetos da Cia geram empregos e produzem 
energia para impulsionar a economia nacional, porém também acarretam riscos que 
podem causar danos ao meio ambiente. Por isso, são obrigadas a cumprir um a série 
de exigências da rígida legislação ambiental brasileira. N o entanto, além de atenda 
às exigências da legislação, adota-se uma postura preventiva e pró-ativa nas questões 
ambientais, buscando antecipar eventuais riscos e/ou problemas, todavia 
remanescem riscos inerentes a atividade, que podem impactar sobre o ambiente onde 
se localizam os empreendimentos.5. Cabra e equivalentes de caixa. Os saldos 
bancários estão livres e desembaraçados não havendo acordos para manutenção de 
saldos médios. A  aplicação dos recuraos da Cia em  certificados de depósito bancário 
foi feita em instituição financeira de Ia linha e são mantidos para negociação 
(registrados peto valor justo por meio do resultado).Esses investimentos financeiros 
referem-se substancialmente a  aplicações remuneradas a taxas baseadas no 
certificado de depósito interbancário -  CD1 mais 1% ao mês, cujo vencimento está 
previsto para o  ano de 2015.

Valor de m ercado V alor contábil
Contas correntes bancárias 981 981
Certificados de Depósito Bancário 1.068.578 1.068.578
Total 1.069.559 . 1.069.559

-  prêm io de seguro. Corresponde ao prêmio pago para 
das obras de implantação do Parque Eólico Rei ctos Ventos 

município de Galinhos/RN com vigência até 27/09/12, cujo 
montante segurado corresponde a  R$ 12.079.450. A  administração da empresa 
entende que este valor segurado é  suficiente para garantir a formação do Parque 
Eólico. A  despesa antecipada encontra-se segregada em  R$ 53.872 no circulante e 
R$ 40.308 no não circulante. 7. Im obilizado

Custo
Parque Eólico Rei dos Ventos 3 7.669.080

7.669.080
Com a aprovação pelos acionistas conforme Ata de Reunião em  04/10/10, do 
plano de investimento inicial do empreendimento EOL Rei dos Ventos 3, foram 
despendidos o  montante correspondente aos custos de desenvolvimento do 
projeto, direito sobre todo o  acervo técnico pertinente aos estudos para a construção 
do Parque Eólico, além de serviços e fornecimento necessários à  realização da 
construção e montagem da subestação. 8. O brigações com  partes relacionadas.
J. Malucelli Construtora de Obras S A . 370.467
J. Malucelli Energia S A . 42262
Total 412.729
As transações com  partes relacionadas referem-se substancialmente a pagamentos 
de serviços diretamente relacionados com as suas atividades operacionais e 
são efetuadas em  condições similares àquelas praticadas no mercado. Estas 

prazos e condições especiais, assim como também não existem
i garantias. 9. C ontas a  pagar 
Pinho Contr

acordo com  a  legislação vigente, às alíquotas 
10% sobre o  lucro tributável excedente de R$ 240 mil para IR e  9%  sobre o  lucro 
tributável para CS sobre o  lucro líquido, g. Passivo circulante e não circulante Os 
passivos estão registrados pelo seu valor estimado de realização, ajustados a  vaior 
presente quando aplicável, com  base em  taxas de desconto que refletem as 
melhores avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e  os riscos

3.000 
100

Amapari Energia S A  55200
Total 58300
Estes valores correspondem a provisões efetuadas no final do período de 2010 
conforme suas respectivas competências, cujos pagamentos estarão sendo efetuadas, 
apenas no ano seguinte. 10. Capital sodaL O  capital social totalmente subscrito e 
integralizado é  de RS 1.000 dividido em  1.000 ações ordinárias sem valor nominal, 
cujo preço unitário de emissão foi estipulado em  R$ 1. Por ocasião da ARCA 
realizada em  04/10/10, foi aprovado o  aporte de capital pelos acionistas no valor total 
de RS 21.440359em  conformidade com o  orçamento ecronograma de investimento 
na qual será realizado na forma de adiantamento para futuro aumento de capitaL Em 
31/12/10 foi adiantado o  montante de

Domingues e Pinho Contadores Ltda 
Ricardo Camevale

Adhemar Palocci; João Francisco Bittencourt;
Mario Márcio Rogar e Ricardo Woitowicz
Diretores: Alcides Sotério de Oliveira Filho; James Kelso Clark Nunes Júnior. 
Domingues e Pinho Contadores Ltda - Contador CRC CRC-RJ 1.137/0. 
Anderson Amorim de Amorim - Contador CRC-RJ 05 1 3 23 /0 -6  S  - RN

nal do ano 22 m ilhões de t ra ­
balhadores qualificados. Nes­
ta  conta, en tram  os que pe r­
deram  o em prego por causa 
da rotatividade (19,3 m ilhões), 
os cerca de 2 m ilhões de de ­
s e m p re g a d o s  q u a lif ic a d o s , 
m ais os 762 m il tra b a lh a d o ­
res que entram  no m ercado já 
com  qua lificação e experiên­
cia profissional.

Descontada a dem anda por 
m ão de obra  da quan tida de  
de trabalhadores qualificados, 
o levantam ento estim a um ex­
cesso de m ais de 1 m ilhão de 
tra b a lh a d o re s . "Q ua nd o  se 
contrasta a demanda potencial 
de m ão de obra com  a oferta  
d ispon íve l de traba lh ado res  
qua lificados e com  experiên­
cia profissional conclu i-se que 
poderá haver um  excesso de 
mais de 1 m ilhão de traba lh a ­
dores", in fo rm a o estudo.

Esse excesso, e n tre ta n to , 
não é d is tribu ído  igua lm ente 
entre os estados do país nem  
entre os setores da economia. 
De acordo com  o Ipea, em  a l­
gum as a tiv idades de a lguns 
estados fa lta rão  tra b a lh a d o ­
res qualificados para a tender 
à dem anda de m ão de obra 
deste ano.

No Maranhão, por exemplo, 
considerando-se a dem anda 
de todos os setores econôm i­
cos, fa lta rão  1,9 m il traba lh a ­
dores com  qualificação. Já em 
São Paulo, apesar do excesso 
geral de 203  m il qualificados, 
é estim ada a escassez de tra ­
ba lhadores em algum as a tiv i­
dades. Só a indústria  paulista 
terá um  dé fic it de 33,2 m il tra ­
balhadores. Já o se to r de c o ­
m érc io  e reparação, um  d é fi­
c it de 28 ,9  m il e a ad m in is tra ­
ção pública, de 3,4 mil.

i i contrasta a 
demanda potencial de mão

de obra com a oferta 

disponível de
trabalhadores qualificados 

0 com experiência 
profissional conduhse que
poderá haver excesso de 

mais de um milhão de 
trabalhadores”

Trecho da pesquisa do Ipea

Labim/UFRN
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ROTA INTERNACIONAL DA DROGA

PARA POLÍCIA

ARMA EM
ALCAÇUZÉ
MISTÉRIO

Para o de legado V icente Go­
mes, t itu la r da delegacia de Nísia 
Floresta, "é praticam ente im pos­
sível se saber" com o o revólver 
calibre 38, usado no assassina­
to  do ex-PM e de ten to  Roberto 
M oura do Nascim ento, oco rrido  
no ú ltim o domingo, entrou na Pe­
n itenciária  de A lcaçuz. O d ire to r 
da un idade prios iona l, W elling- 
ton  Marques, por sua vez, asse­
gura: "tenho a certeza absoluta 
que essa é um a questão de c o r­
rup ção ". Ele acrescen ta  a inda 
que sem p re  houve  b o a to s  da 
ex is tência  de a rm as den tro  do 
presídio.

O delegado a firm a já te r ouv i­
do o ito  pessoas em depoim ento, 
en tre  de ten tos  e agentes pen i­
te n c iá r io s . Falta a inda o u v ir o 
acusado, o detento Francisco Ja- 
ckson de Oliveira Lucena, conhe­
cido com o "Jackson Bom bado". 
"M as acred ito  que ele não irá fa ­
lar, um a vez que já m anifestou o 
in teresse de som ente  fa la r em 
juízo". Segundo V icente Gomes, 
o de po im en to  de a lgum as te s ­
tem unhas con firm am  a versão 
de que o revólver estava com  Ro­
be rto  M oura, o "Bebeto", quan­
do ele te ria  se encon trado com  
Jackson nos corredores de A lca­
çuz. "Houve uma briga entre eles, 
o Jackson tom ou  a arm a e efe­
tuou  os c inco d isparos", disse o 
diretor.

Apesar dos depo im entos, V i­
cente Gomes alega que não há 
pistas de com o a arm a se encon­
trava com  o de ten to  den tro  do 
presídio. "N inguém  sabe ou diz 
qua lquer coisa. Pode te r s ido a l­
gum  agente penitenciário , p o li­
c ia l m ilita r ou v is ita n te  que te ­
nha livre acesso. Mas é d ifíc il de 
saber".

O d ire to r do presíd io assegu­
ra que todas as v is itas passam 
pelo porta l de tecto r de m etal, in­
clusive líderes relig iosos que fa ­
zem  assistência no local. A m á­
quina de raio-x existente na pe­
nitenciária está quebrada há cer­
ca de q u a tro  m eses. Ela serve 
para fazer a revista nos a lim en­
tos  que chegam  aos p ris io n e i­
ros. "M as essa revista tem  sido 
fe ita , m esm o m anualm ente".

Por esses m otivos, W ellin ton 
M arques acred ita  seguram ente 
que a arm a não entrou através de 
visitantes. "Todo sistem a público 
é com plicado, pois há corrupção. 
Não sei d izer quem  faz isso. Se 
soubesse, já  te ria  ev itado", diz 
ele. O d ire to r  da pe n ite n c iá ria  
a firm a  que as suspeitas de p re­
sença de arm as em Alcaçuz vêm  
de longa data.

Apreensões de cocaína
crescem 587% no RN

“Oxi” é consum ido na Zona Norte

Dados da PF demonstram 
aumento também na 
circulação de crack em 
território potiguar

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

0  avanço do tráfico de dro­
gas no Rio G rande do 
Norte é evidenciado pelos 

dados de apreensão de entorpe­
centes da Polícia Federal (PF). 
Comparando-se os quatro primei­
ros meses de 2011 com  todo o 
ano passado, verifica-se um au­
mento de 587%  em relação à co­
caína e 23%  no que diz respeito 
ao crack. Segundo o agente fede­
ral Stênio de Almeida, da Delega­
cia de Repressão a Entorpecentes 
(DRE), um dos fatores para isso 
se deve à identificação do usuá­
rio potiguar com o crack. Para pio­
rar a situação, a PF já tem  suspei­
tas de consumo de uma nova dro­
ga, o "oxi", na Zona Norte de Na­
tal. Ela é duas vezes mais poten­
te e devastadora que o crack, mas 
custa o mesm o preço.

De acordo com  os números da 
DRE, entre 2005  e 2011 já foram  
apreendidos 482,4kg de crack e 
338kg de cocaína. Ainda nesse 
período, foram 138kg de pasta ba­
se da droga. Somente em 2011, já

foram  recolhidos pela PF 161kg 
de crack e 55kg de cocaína. Em 
2010, foram  130kg do primeiro t i­
po de entorpecente e 8kg do se­
gundo. Já em 2005, os números 
eram 49,9kg e 12kg, respectiva­
mente.

S tên io de A lm eida diz que o 
usurário de drogas do RN se iden­
tifica mais com o crack pelo supos­
to  preço m enor da droga em re­
lação à cocaína e seu efeito ime­
diato e mais intenso. "Mas, na ver­
dade, o crack sai mais caro. O gra­
ma de cocaína custa R$ 50. Ela de­
mora dez m inutos para fazer efei­
to no cérebro da pessoa e dura 
40 minutos esse efeito. A pedra de 
crack custa somente R$ 5, dem o­
ra apenas quatro segundos para 
fazer efeito, mas dura som ente 
dez minutos. Então, o viciado, pa­
ra m anter o efeito, chega a gastar 
R $100 por dia".

0  agente federal diz que gran­
de parte dessas drogas chega ao 
Estado vinda da região Norte do 
país. "0  tráfico é feito via terrestre, 
transportado pelas nossas rodo­
vias, ou aérea, através dos voos 
domésticos". A origem desses en­
torpecentes são os países vizinhos 
produtores de cocaína, com o Bo­
lívia, Peru e Colômbia. "A droga 
tam bém  vem da Venezuela, que, 
apesar de não produzir, faz fron­
teira com o país". A porta de entra­
da, segundo ele, são os estados

0  policial federal Stênio de Al­
meida chama atenção ainda para 
a entrada do oxi em território po­
tiguar. "Temos notícias de que há 
o consumo dessa droga na Zona 
Norte. Contudo, ainda não conse­
guimos fazer qualquer apreensão

dela". Segundo Stênio de Almei­
da, esse entorpecente é feito da 
pasta base da cocaína e se apre­
senta em form ato de pedra, como 
o crack. "Por isso a dificuldade de 
reconhecê-la, pois pode claramen­
te confundir-se com o crack". Po-

Entorpecentes saem do Estado por via aérea, para Europa e também  África

fronteiriços do Acre, Rondônia e 
Mato Grosso. Daqui, a droga par­
te para a Europa e África, além de 
abastecer o mercado interno.

De acordo com  Stênio de A l­
meida, a grande dificu ldade na 
repreensão ao narcotrá fico es­

tá  no con ting en te  da PF. "Por 
exemplo, som ente com  a Bolí­
via são 382 quilôm etros de fron ­
te ira . Im agina te r  que co loca r 
um policial po r qu ilôm etro  para 
co ib ir a entrada. Isso é im possí­
vel atua lm ente".

rém, possui o dobro de concentra­
ção de cocaína em sua composi­
ção, causando duas vezes mais de­
vastação no usuário.

0  agente federal afirma que es­
sa não é uma droga nova, propria­
mente. "Ela surgiu ainda nos anos

80, em estados como o Acre e Ron­
dônia. Mas ainda não havia sido 
difundida por aqui". Para o policial, 
o grande risco da chegada dessa 
droga para o consumidor é seu po­
der ainda mais elevado de viciar e 
o preço igual ao do crack.

Labim/UFRN

mailto:yuriborges.rn@dabr.com.br
mailto:Cid3dGS.m@d3br.C0rn.br
mailto:jpaulosousa.rn@dabr.com.br


0 8  D IÁ R I O d e N A T A L c id a d e s

Maria Alice vai 
reabrir urgência
Diretor diz que 
contratação de novos 
pediatras vai reverter 
fechamento parcial 
da unidade

A urgência do Hospital Infan­
til Maria Alice Fernandes 
deverá voltar ao funciona­

mento normal por volta do dia 12 
de maio. A informação é do diretor 
geral da unidade, Wilson Cleto, que

se reúne hoje, às 14h, com o secre­
tário estadual de saúde, Domício 
Arruda, para apresentar a propos­
ta de reabertura da urgência pe­
diátrica do hospital. A nomeação 
dos sete pediatras, anunciada pe­
la governadora Rosalba C iarlini 
(DEM), foi publicada ontem no Diá­
rio Oficial do Estado.

A reunião visa d iscutir as m u­
danças que serão implantadas no 
Maria Alice quando o funcionamen­
to da urgência for retomado. A prin­
cipal delas, de acordo com Wilson

Cleto, é o atendimento restrito aos 
casos de urgência. "Antes, o hospi­
tal atendia todos os casos e não 
teremos mais como fazer isso, por­
que o hospital foi idealizado para 
atender pacientes em em ergên­
cia", relata o diretor.

Outra modificação é que o hos­
pital vai atender urgências referen­
ciadas. Ou seja, as crianças devem 
ser encaminhadas pelo médico de 
uma Unidade de Pronto A tendi­
mento (UPA), hospital ou mesmo 
unidade básica de saúde.

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  P ress

Setor de pronto-socorro infantil deve voltar a funcionar, mas com mudanças

UMA
RÁDIO
QUE LEVA 
A ALEGRIA

IH!
PERTO
DE VOCÊ.

Tá na Ckàe, tá bom demais.

B R A SV E N T O S  E O L O  G E R A D O R A  D E  E N E R G IA  S.A. 
______________ CN PJ 11,637.090/0001-42

R E L A T O R IO  D A  A D M IN IS T R A Ç A O : A Brasventos Eolo G eradora de E nergia S.A. iniciou suas atividades no ano de 2010, no Estado do R io G rande do N orte, e representa a confiança dos acionistas no desenvolvim en­
to  de plantas de geração de energia elétrica obtida a partir de fonte eólica. Tem os o com prom isso de contribu ir para o desenvolvim ento econôm ico e  sustentável da região, com  respeito  ao  m eio am biente. A  energia lim pa 
produzida neste parque eólico contribuirá para a produção de energia no território brasileiro  com  m enos em issões de carbono. Projetam os para o  ano de 2011 a  realização de etapas im portantes da construção e instalação do 
parque eólico, que entrará em  operação com ercial no ano de 2012. Tem os a  convicção que nossa em presa ficará positivam ente m arcada na região e, proporcionará satisfação aos nossos parceiros com erciais, colaboradores e 
a com unidade. N atal (RN ), 06 abril de 2011. A  A d m in istraçã o .
B A L A N Ç O S P A T R IM O N IA IS  E M  31 D E D E Z E M B R O  (E m  R eais) P assivo N ota 2010
A tivo N ota 2010 C irculante 757.294
C irc u la n te 1.98.085 Im postos, contribuições e taxas a  recolher 49.008

C aixa e equivalentes de caixa 5 1.043.891 O brigações com  partes relacionadas 9 609.415
C réditos fiscais recuperáveis 322 Contas a pagar 10 94.463
D espesa antecipada - prêm io de seguro 6 53.872 Provisão para férias 4.408

N ão c irc u lan te 150.940 Patrim ônio líquido 8.172.672
D espesa antecipada - prêm io de seguro 6 40.308 Capital social 11 1.000
D epósitos e cauções 7 110.632 Prejuízos acum ulados (936.709)

Imobilizado 8 7.680.940 (935.709)
T o tal do ativo 8.929.966 A diantam ento para futuro aum ento de capital 11 9.108.381

N O T A S EX PL IC A T IV A S às dem o n straçõ es  financeiras  - P erío d o  de
04 d e  m arço  à 31 de d ez em b ro  de 2010. 1. C on tex to  op eracio n a l: A 
Cia. foi constituída em  04/03/10 com  sede em  Natal/RN , e tem  por objeto 
a  im plantação, operação, m anutenção e exploração das instalações de 
geração eólica, seu sistem a de transm issão de energia elétrica associado e 
dem ais obras com plem entares ao Parque Eólico Rei dos Ventos 1 
localizado no m unicípio de G alinhos, no m esm o Estado. O  prazo de 
entrega da energia a ser produzida no Parque Eólico está previsto para o 
m ês de ju lho  de 2012, que terá potência instalada de 48,6 MW. 2. B ase de 
p re p a ra ç ã o  e ap resen ta ção  d as  dem o n straçõ es  financeiras : a. 
Declaração de conformidade: As presentes dem onstrações financeiras 
foram  preparadas de acordo com  as práticas contábeis adotadas no Brasil 
(BR GAA P). A  em issão dessas dem onstrações financeiras foi autorizada 
pelo Conselho de A dm inistração em  6/04/11. b. Bases de mensuraçâo: As 
dem onstrações financeiras foram  preparadas com  base no custo histórico, 
exceto os instrum entos financeiros m ensurados pelo valor ju sto  po r m eio 
do resultado. Os instrum entos financeiros são com postos por aplicações 
financeiras de curto prazo. c. M oeda funcional: As demonstrações 
financeiras são apresentadas em  Real, que é a m oeda funcional da Cia. 
Todas as inform ações financeiras apresentadas em  Real foram 
arredondadas para a unidade de m ilhar m ais próxim a, exceto quando 
indicado de outra forma. d. Uso de estim ativas e julgam entos: A  preparação 
das dem onstrações financeiras, de acordo com  as norm as CPC, exige que 
a Adm inistração faça julgam entos, estim ativas e prem issas que afetam  a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem  divergir dessas estimativas. 
Estimativas e prem issas são revistas de um a m aneira contínua. Revisões 
com  relação a estim ativas contábeis são reconhecidas no período em  que 
as estim ativas são revisadas e em  quaisquer períodos futuros afetados. 3. 
R esum o d as  p rin c ip a is  p rá tic a s  con tábeis: a. Instrum entos financeiros: 
A tivos financeiros n ão  deriva tivos. A  C ia reconhece os depósitos 
bancários inicialm ente na data em  que foram  originados. Todos os outros 
ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor ju sto  por 
m eio do resultado) são reconhecidos inicialm ente na data da negociação 
na qual a  com panhia se tom a um a das partes das disposições contratuais 
do instrum ento. A  C ia deixa de reconhecer ativo financeiro quando os 
direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram , ou quando a Cia 
transfere os direitos ao recebim ento dos fluxos de caixa contratuais sobre 
um  ativo financeiro em  um a transação no qual essencialm ente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. A 
C ia tem  os seguintes ativos financeiros não derivativos: depósitos 
bancários em  contas correntes. A tivos financeiros re g is tra d o s pelo v a lo r 
ju s to  p o r  m eio do re su lta d o . U m  ativo financeiro é classificado pelo 
valor ju sto  por m eio do resultado caso seja classificado com o mantido para 
negociação e seja designado com o tal no m om ento do reconhecimento 
inicial. Os ativos financeiros são designados pelo valor ju s to  por m eio do 
resultado se a C ia gerencia tais investimentos e tom a decisões de com pra 
e venda baseadas em  seus valores justos de acordo com  a  gestão de riscos 
docum entada e a  estratégia de investimentos da Cia. O s custos da 
transação, após o reconhecim ento inicial, são reconhecidos no resultado 
com o incorridos. A tivos financeiros registrados pelo valor ju sto  por meio 
do resultado são m edidos pelo valor justo, e m udanças no valor ju sto  
desses ativo são reconhecidas no resultado do período. Passivos 
financeiros n ão  deriva tivos. O s passivos financeiros (incluindo passivos 
designados pelo valor ju s to  registrado no resultado) são reconhecidos 
inicialm ente na data de negociação n a  qual a  C ia se tom a um a parte das 
disposições contratuais do instrum ento. A  C ia baixa um  passivo financeiro 
quando tem  suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida. 
Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialm ente pelo valor ju sto  
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. A pós o 
reconhecim ento inicial, esses passivos financeiros são m edidos pelo custo 
am ortizado através do m étodo dos ju ro s  efetivos, b. Caixa e equivalentes 
de caixa. Compreende o  saldo dos num erários em  conta corrente e as 
aplicações financeiras de liquidez im ediata, com  baixo risco de variação 
no valor de mercado, registrados ao  custo, acrescidos dos rendim entos 
auferidos até a  data do balanço, c. A tivo imobilizado. Os itens do 
im obilizado são m ensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido das perdas de redução ao valor recuperável 
(“ im pairm enf’)  acum uladas, quando aplicável. O  custo de ativos 
construídos inclui o  custo de m ateriais e m ão de obra direta, quaisquer 
outros custos para colocar o  ativo no local e condição necessários para que 
esses sejam  capazes de operar d a  form a pretendida pela Adm inistração. O  
custo de reposição de um  com ponente do  im obilizado é reconhecido no 
valor contábil do  item  caso seja provável que os benefícios econôm icos 
incorporados dentro do com ponente irão gerar benefícios futuros e que o 
seu custo possa ser m edido de form a confiável. O  valor contábil do 
com ponente que tenha sido reposto po r outro é  baixado. Os custos de 
m anutenção no d ia-a-dia do im obilizado são reconhecidos no resultado 
conform e incorridos. Ganhos e  perdas n a  alienação de um  item  do 
im obilizado são apurados pela com paração entre os recursos advindos da 
alienação com  o  valor contábil do  im obilizado, e são reconhecidos líquidos 
dentro de outras receitas no resultado. Depreciações. A  depreciação é 
calculada sobre o  custo dos ativos im obilizados ou  outro valor substituto 
do  custo. A  depreciação é  reconhecida no resultado baseando-se no 
m étodo linear com  relação às vidas úteis estim adas de cada parte de um 
item  do  im obilizado já  que esse m étodo é  o  que m ais reflete o  padrão de 
consum o de benefícios econôm icos futuros incorporados no ativo. 
Terrenos não  são depreciados. Os m étodos de depreciação, as vidas úteis e 
os valores residuais serão revistos a  cada encerram ento de exercício 
financeiro e  eventuais ajustes são reconhecidos com o m udança de 
estim ativas contábeis, d. Valor recuperável de ativos (“Impairment"): Um 
ativo financeiro não m ensurado pelo valor ju s to  é  avaliado a  cada data de

P E R ÍO D O  D E  04/03 A 31/12/2010 (E m  R eais)
D espesas o p erac io n a is  2010

D espesas com  pessoal (147.144)
D espesas adm inistrativas (239.814)
Im postos e taxas (4.281)
Serviços de terceiros (552.125)
Despesas com  depreciação e am ortização (95)

R esu ltad o  an te s  d as  receitas  e despesas  fin an c eira s  (943.459)
R esu ltad o  an te s  d as  receitas /d esp esas  f in an c e ira s  líq u id as  (943.459) 

Receitas financeiras 6.783
D espesas financeiras (33)

R ece ita /despesa  líq u id a  6.750
R esu ltad o  do  p e río d o  (936.709)
P re ju ízo  p o r  ação  o rd in á r ia  - básico /d ilu ído___________________(937)

D E M O N S T R A Ç Ã O  D O  F L U X O  D E  C A IX A  
P E R ÍO D O  D E 04/03 A  31/12/2010 (E m  R eais)

2010
F luxo  de ca ixa d a s  a tiv id ad e s  o p erac io n a is  (936.614)

P re ju ízo  do  p e río d o  (936.709)
A justes  p a r a  c o n c ilia r o re su lta d o  às  d isp o n ib ilid ad es  

g e ra d a s  pelas a tiv id ad es  o p eracio n a is :
D epreciações e am ortizações 95

V ariações nos a tivos e passivos o p erac io n a is  9.109.381
A um ento nos créditos fiscais recuperáveis (322)
A um ento de im postos, contribuições e taxas a  recolher 49.009 
A um ento de obrigações com  partes relacionadas 609.415
A um ento de contas a pagar 94.463
A um ento de pagam entos antecipados (94.180)
A um ento de outros depósitos e cauções (110.632)
A um ento de provisão para férias 4.408

D ispon ib ilidades  líq u id as  ap lica d as  nas
a tiv id ad e s  o p erac io n a is  552.159

Fluxo d e  ca ix a  d as  a tiv id ad es  d e  investim en tos 
Investim ento no im obilizado (7.681.035)

F luxos de ca ix a  d as  a tiv id ad e  d e  financ iam en tos  
A diantam ento para futuro aum ento de capital 9.108.381
Integralização de capital 1.000

A u m en to  (R ed u ç ão ) de C aix a  e E q u iv alen tes  d e  C a ix a  1.043.891
V ariação  L íq u id a  de C aix a  e E q u iv a len te s  de C aixa 
C aixa e equivalentes de caixa no início do período 1.043.891
C aixa e equivalentes de caixa no final do período  1.043.891

D E M O N S T R A Ç Õ E S  DA S M U T A Ç Õ E S D O  P A T R IM Ô N IO  L IQ U ID O  P E R ÍO D O  D E  4 D E M A R C O  A 31/12/2010 lE m  R eais!
T otal d e  A d ian ta m e n to  p a ra

Saldo  em  04 d e  m arç o  d e  2010 C a p ita l social
P re ju ízo s

acu m u lad o s
P a tr im ô n io  l 

L íq u id o
fu tu ro  au m e n to  de 

ca p ita l Total
Capital subscrito 1.000 - 1.000 - 1.000
A diantam ento para futuro aum ento de capital - - - 9.108.381 9.108.381
Prejuízo do período - (936.709) (936.709) - (936.709)
Saldo  em  31 d e  d ez em b ro  d e  2010 1.000 (936.709) (935.709) 9.108.381 8.172.672
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido 
perda no seu valor recuperável. U m  ativo tem  perda no seu valor 
recuperável se um a evidência objetiva indica que um  evento de perda 
ocorreu após o reconhecim ento inicial do ativo, e que aquele evento de 
perda teve um  efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que 
podem  ser estim ados de um a m aneira confiável. A  evidência objetiva de 
que os ativos financeiros perderam  valor pode incluir o  não-pagam ento ou 
atraso no pagam ento por parte do devedor, a reestruturação do valor a 
receber sobre condições que não seriam  consideradas em  outras transações, 
indicações de que o devedor ou em issor entrará em  processo de falência, 
ou o desaparecim ento de um  mercado ativo para um  título. A lém  disso, 
para um  instrum ento patrim onial, um  declínio significativo ou prolongado 
em  seu valor ju sto  abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda por 
redução ao valor recuperável. Os valores contábeis dos ativos não 
financeiros são revistos a  cada data de apresentação para apurar se há 
indicação de perda no valor recuperável. C aso ocorra tal indicação, então 
o valor recuperável do ativo é determ inado. Os valores contábeis dos 
ativos não financeiros da Cia são revistos a cada data de apresentação para 
apurar se há indicação de perda no valor recuperável. C aso ocorra tal 
indicação, então o  valor recuperável do ativo é determ inado. A  com panhia 
não identificou no final deste período evidências de perdas para que 
pudesse efetuar o “impairm ent e. Apuração do resultado: O  resultado é 
apurado de acordo com  o  regim e de com petência, além  de considerar os 
rendim entos, os encargos e os efeitos dos índices e taxas oficiais sobre os 
ativos e passivos ao valor de realização, quando aplicável, f . Imposto de 
renda e contribuição social: O  IR  e a CS são apurados com  base no lucro 
real, de acordo com  a legislação vigente, às alíquotas de 15%, acrescidas 
do adicional de 10% sobre o  lucro tributável excedente de R$ 240 mil para 
IR  e 9%  sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro 
líquido, g. Passivo circulante e não circulante: O s passivos estão 
registrados pelo seu valor estim ado de realização, ajustados a  valor 
presente quando aplicável, com  base em  taxas de desconto que refletem as 
m elhores avaliações do mercado quanto ao  valor do dinheiro no tem po e 
os riscos específicos destes passivos, e acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações m onetárias incorridas, em  base 
“pro-rata-dia”. h. Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas 
financeiras abrangem  receitas de ju ro s  das aplicações financeiras. A  receita 
de juros é reconhecida no resultado, através do m étodo dos ju ro s  efetivos. 
As despesas financeiras referem -se basicam ente às tarifas bancárias, i. 
Capital social: As ações ordinárias são classificadas com o patrim ônio 
líqúido. j . A tivos arrendados: Os arrendam entos m ercantis são 
arrendam entos operacionais e não são reconhecidos no balanço patrim onial 
da Cia. 4 . G e ren c ia m en to  d e  riscos: O  Conselho de A dm inistração tem 
responsabilidade global pelo  estabelecim ento e  supervisão d a  estrutura de 
gerenciam ento de risco da Cia. A s políticas de gerenciamento de risco  são 
estabelecidas para identificar, analisar e  definir lim ites e controles 
apropriados, e  para m onitorar riscos e aderência aos lim ites. Risco 
A m b ien ta l. O s projetos da C ia geram  empregos e produzem  energia para 
im pulsionar a  econom ia nacional, porém  tam bém  acarretam  riscos que 
podem  causar danos ao m eio am biente. Por isso, são obrigadas a  cum prir 
um a série de exigências da rígida legislação am biental brasileira. N o 
entanto, além  de atender às exigências da legislação, adota-se um a postura 
preventiva e pró-ativa nas questões am bientais, buscando antecipar 
eventuais riscos e/ou problem as, todavia rem anescem  riscos inerentes a 
atividade, que podem  im pactar sobre o am biente onde se localizam  os 
em preendim entos. S. C a ix a  e  equ iva len tes  d e  ca ixa: O s saldos bancários 
estão livres e desem baraçados não havendo acordos para m anutenção de 
saldos médios. A  aplicação dos recursos da C ia em  certificados de depósito 
bancário foi feita em  instituição financeira de prim eira linha e são  m antidos 
para negociação (registrados pelo valor ju sto  por m eio do  resultado). Esses 
investimentos financeiros referem -se substancialm ente a  aplicações remu­
neradas a  taxas baseadas no certificado d e  depósito  interbancário -  C D I 
m ais 1% ao m ês, cujo vencim ento está previsto  para o ano de 2015.

Valor de
mercado Valor contábil

C ontas correntes bancárias 1.990 1.990
C ertificados de D epósito  Bancário 1.041.901 1.041.901
Total 1.043.891 1.043.891

8. Im ob ilizado T axa de D e p re­
d ep re ­ ciação

ciação  %  C u sto a c u m u la d a

M óveis e u tensílios 10 11.385 95
Equipam entos de 

inform ática 20 570
Parque Eólico

Rei dos Ventos 1 7.669.080 -
7.681.035 95

6. D espesa an tec ipada  -  p rêm io  de seguro: Corresponde ao prêmio pago 
para garantia da execução das obras de implantação do Parque Eólico 
Rei dos Ventos 1 localizado no m unicípio de Galinhos/RN com  vigência 
até 27/09/12, cujo montante segurado corresponde a  R$ 12.079.450. A  
administração da C ia entende que este valor segurado é  suficiente para 
garantir a formação do Parque Eólico. A  despesa antecipada encontra-se 
segregada em  R$ 53.872 no circulante e R$ 40.308 no não circulante. 7. 
Depósitos e cauções: Correspondem a  valores pagos antecipadamente a 
título de depósitos e cauções visando conceder como garantia das instalações 
das salas comerciais da C ia sediadas nas cidades do RJ e RN. Esses saldos 
serão compensados com  os valores dos aluguéis devidos no final do contrato. 
M aria dos Santos Vaz de L im a 47.000
Thatyane M acedo Alves de M oraes 15.200
Êxito Im obiliária L tda 48.432

110.632

2010
L íq u id o

570

7.669.080 
7.680.940

Com  a  aprovação pelos acionistas conform e A ta de Reunião em  4/10/10, 
do plano  de investim ento in icial do em preendim ento EO L R ei dos Ventos
I , foram  despendidos R $ 7.669.080, correspondendo principalm ente 
aos custos de desenvolvim ento do projeto, d ireito  sobre todo o acervo 
técnico pertinente aos estudos para a construção do Parque Eólico, além  
de serviços e  fornecim ento necessários à realização d a  construção e 
m ontagem  da subestação. 9. O b rig a çõ es  com  p a r te s  re la c io n ad a s
J. M alucelli C onstrutora de O bras S.A . 514.089
J. M alucelli E nergia S.A. 95.326
T otal 609.415
A s transações com  partes relacionadas referem -se substancialm ente a 
pagam entos de serviços diretam ente relacionados com  as suas atividades 
operacionais e são efetuadas em  condições sim ilares àquelas praticadas 
no m ercado. Estas não  possuem  prazos e condições especiais, assim  
com o tam bém  não existem  atualizações e garantias.
10. Contas a pagar
D om ingues e P inho  Contadores L tda 3.000
B rasventos M iassaba 3 G eradora de E nergia S.A. 18.009
Rei dos Ventos 3 G eradora de E neig ia S.A . 18.254
A m apari E nergia S.A. 55.200
Total 94.463
Estes valores correspondem a  provisões efetuadas no final do período de 2010 
conforme suas respectivas competências, cujos pagamentos estarão sendo 
efetuadas apenas no ano seguinte. Além disso, esta C ia acabou efetuando 
pagamentos de despesas das empresas do Gm po, sendo que esses valores 
estarão sendo ressarcidos no ano seguinte sem  qualquer tipo de encargos.
11. Capital social: O  capital social totalmente subscrito e integralizado é  de 
RS 1.000 dividido em  1.000 ações ordinárias sem valor nominal, cujo preço 
unitário de emissão foi estipulado em  R$ 1. Por ocasião da ARCA realizada em 
04/10/10, foi aprovado o  aporte de capital pelos acionistas no valor total de R$ 
21.344.147 em  conformidade com  o  orçamento e cronograma de investimento 
na qual será realizado na forma de adiantamento para futuro aumento de capital. 
Em  31/12/10 foi adiantado o  montante de R$9.108.381 para esta finalidade.
Conselheiros: A dhem ar Palocci; João Francisco B ittencourt; M ario 
M árcio Rogar, R icardo W oitowicz.
Diretores: A lcides Sotério  de O liveira F ilho; Jam es K elso C lark N unes 
Júnior.
D om ingues e  P inho C ontadores L tda - C ontador C RC  C RC -R J 1 .137/0 . 
A nderson A m orim  d e  A m orim  - C ontador - C RC -R J 051 .323/0-6 . S-RN

Labim/UFRN



c id a d e s

Pró-Transporte 
parado há mais 
de 2 anos

Sindicato de Indústrias 
pede melhorias no trânsito da ZN

Para entidade patronal, falta de sincronização de semáforos complica tráfego

Órgão enviou carta ao 
Detran sugerindo 
medidas para evitar 
congestionamentos

Erta Souza
e r ta s o u z a .rn @ d a b r .c o m .b r

0 presidente do S indicato 
das Indústrias de Fiação 
e Tecelagem  do Estado 

(SIFT), João Batista Gomes Li­
ma, encam inhou um a carta  ao 
d ire tor geral do Detran, Érico Val- 
lério Ferreira de Souza, dando su­
gestões para a m elhoria do trâ n ­
s ito  na avenida Tomaz Landin. A 
via dá acesso ao D istrito  Indus­
tria l e a m unicípios que integram  
a Região M etropolitana de Natal,

com o Ceará-M irim  e São Gonça- 
lo do Am arante.

Os problemas no trânsito da Zo­
na Norte, especialmente nas prin­
cipais vias, com o Tomaz Landin, 
João Medeiros Filho, Moema Ti- 
nôco e Fronteiras, foram  expostos 
em m atéria publicada no últim o 
dia l e de abril, no Diário de Natal. 
Intitulada "Trânsito caótico e sem 
perspectiva de melhora", a m até­
ria mostrou as dificuldades enfren­
tadas pela população que diaria­
mente transita no local e convive 
com  os engarrafamentos; tendo 
incentivado o SIFT a enviar as su­
gestões ao Detran.

Na opin ião de João Batista, o 
caos instalado na avenida Tomaz 
Landin, principalm ente nos horá­

rios de pico, está relacionado ao 
fato da d istribu ição do tem po de 
abertura  e fecham ento  dos se­
m áforos não ser adequada, es­
pecificam ente os localizados no 
gancho de Igapó. Segundo ele,

"a té o fina l de 2010 e início de 
2011, apesar do m ovim ento cres­
cente de veículos, era possível, 
sem grandes dificuldades, tra n ­
s ita r naquela área sem os trans­
tornos atualm ente verificados".

As avenidas Moema Tinôco e Fron­
teiras possuem projetos de duplica­
ção, mas o trâm ite para as obras es­
tá parado há mais de dois anos. Pa­
ra as duas vias estão garantidos, atra­
vés do Pró-Transporte, do Ministé­
rio das Cidades, R$ 74,9 milhões. A 
Secretaria Municipal de Obras e In- 
fraestrutura (Sem opi) está te rm i­
nando a reformulação do projeto de 
duplicação da avenida Moema Tino- 
co, que ligará a Ponte Newton Na­
varro com a BR-101 Norte.

Ao que tudo indica, a população 
que transita todos os dias pelas ave­
nidas João Medeiros Filho e Tomaz 
Landin ainda vão dem orar para ver 
o trânsito flu ir nas vias. É que não 
há projetos para melhorar a m obi­
lidade dessas avenidas, segundo 
dados do Setor de Operações do 
Detran/RN.

TAS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ N° 07.901.744/0001-26

RELATÓRIO DA DIRETORIA

s e n h o re s  A c ion is tas , a te n d e n d o  d isp o s içõ e s  lega is  e e s ta tu tá r ia s , s u b m e te m o s  à a p re c ia çã o  d o s  senho res , as d e m o n s tra ç õ e s
fin a n c e ira s  re fe re n te  ao  e xe rc íc io  f in d o  e m  31 d e  d e z e m b ro  d e  2010. C o locam o-nos  à d isp o s içã o  para  q u a is q u e r e s c la re c im e n to s
ju lg a d o s  necessários. N ata l, 31 d e  d e z e m b ro  d e  2 0 1 0 . A d ir e t o r ia .

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010, 2009 E 01 DE JANEIRO DE 2009
(Valores expressos  e m  m ilh a re s  de rea is)

ATIVO C o n tro la d o ra Conso lidado
3 1 /1 2 /2 0 3 0 31/12/2009 01/01/2009 3 1 /1 2 /2 0 1 0 3 1 /W Z 0 0 9 01/01/2009

(reapresentado) (reapresentado) (reapresentado) (reapresentado)
CIRCULANTE
Caixa e e q u iv a le n te s  d e  caixa 99.167 51.602 51.728
c o n ta s  a re c e b e r  d e  c lie n te s 7.512 7.512 7.512 100.069 88.403 94.900
E sto q u e s 60.883 73.612 70.043
T rib u to s a  re c u p e ra r 25.348 31.382 20.879
B e n e fic io  f is ca l-á g io  na  in c o rp o ra ç ã o 3.998 3.998 3.998
Despesas a n te c ip a d a s 2.102 719 800
D iv id e n d o s a re c e b e r 9.776
O utras c o n ta s  a re c e b e r 5.827 2.178 1.561

Tota l d o  a t iv o  c irc u la n te 17.288 7.512 7.512 297.394 251.894 243.909
NÃO CIRCULANTE
A p licações  fin a n c e ira s  re s tr ita s 1.296 21.296 21.837
c o n ta s  a re c e b e r  d è  c lie n te s 29.345 28.232 19.881
T rib u to s a  re c u p e ra r 15.847 18.422 17.982
D e p ó s ito s  ju d ic ia is 2.339 1.699 1.187
Bens d e s tin a d o s  à ve n d a 4.974 4.732 2.856
B e n e fíc io  fis c a l-á g io  na in c o rp o ra ç ã o 18.326 22.324 26.322
im p o s to  d e  re n d a  e c o n tr ib u iç ã o
soc ia l d ife r id o s 10.630 9.691 10.441

C ontas a re c e b e r - p a rte s  re la c io n a d a s 7.167 6.411 661
Despesas a n te c ip a d a s 2.367
O utras c o n ta s  a re c e b e r' 1.383 1.273 208
in v e s tim e n to s 71.892 81.670 67.287 500 492 492
Im o b iliz a d o 124.835 121.933 124.244
In ta n g ív e l 16.918 16.834 16.663

T o ta l d o  a t iv o  n a o  c irc u la n te 71.892 81.670 67.287 235.927 253.339 242.774
TOTAL DO ATIVO 89.180 89.182 74.799 533.321 505.233 486.683

c o n tro la d o ra Conso lidado
3 1 /1 2 /2 0 1 0 31/12/2009 01/01/2009 3 1 /1 2 /2 0 1 0 3 1 /1 2 /2 0 0 9 01/01/2009

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO (reapresentado) (reapresentado) (reapresentado) (reapresentado)
CIRCULANTE *

F o rn e ce d o re s 100.554 72.099 53.806
E m p ré s tim o s  e  f in a n c ia m e n to s 74.162 115.829 126.234
im p o s to s  e  c o n tr ib u iç õ e s a  re c o lh e r 10.311 10.157 22.706
P a rc e la m e n to  d e  tr ib u to s 3.958 3.358 2.073
P rov isão  pa ra  fé r ia s  e en ca rg o s  socia is 2.885 2.747 2.696
C ontas a p a g a r  - p a rte s  re lac ionadas 11 7 3.474 2.785 2.083
A d ia n ta m e n to s  d e  c lie n te s . 4.121 4.215 1.778
P a r t id p a ç õ e s a  pa g a r 3.243 810 376
D iv id e n d o s  a Pagar 9.776 - 9.776
O utras c o n ta s  a pag a r • 1.976 5.341 2.241

Tota l d o  pass ivo  c irc u la n te 9.787 7 214.460 217.341 213.993
NÃO CIRCULANTE
E m p ré s tim o s  e  f in a n c ia m e n to s 195.949 154.327 164.310
P a rc e la m e n to  d e  tr ib u to s 19.756 21.388 6.774
P rov isão  para  riscos  tra b a lh is ta s ,
fisca is  e cíve is - 20.352 18.920 19.853

D e b è n tu re s 14.339 • 14.339 14.339 14.339 14.339 14.339
T rib u to s  d ife r id o s - • 287
P rov isão  pa ra  p e rd a  e m  in v e s t im e n to
e m  c o n tro la d a

O utras c tín ta s  a pag a r 3.134 4.083 6.957
T o ta l d o  pass ivo  n ã o  c irc u la n te 14.339 14.339 14.339 253.817 213.057 212.233
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
C ap ita l soc ia l 46.969 46.969 46.969 46.969 46.969 46.969
Reservas d e  c a p ita l 1,114 753 1.114 753
Reservas d e  lu c ro 16.971 27.114 13.491 16.971 27.114 13.491
p re ju ízo s  a c u m u la d o s

P a tr im ô n io  líq u id o  a tr ib u ív e l aos
c o n tro la d o re s 65.054 74.836 60.460 65.054 74.836 60.460

P a rtic ip a ça o  d e  n a o  c o n tro la d o re s í !0 ) i1) (3)
T o ta l d o  p a t r im ô n io  liq u id o . 65.054 74.836 60.460 65.044 74.835 60.457
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 89.180 89.182 74.799 533.321 505.233 486.683

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

. • ! '

. • |

Controladora Consolidado
31/12/2010 31/12/2009

(reapresentado)
31/12/2010 31/12/2009

(reapresentado)

RECEITA OPERACIONAL líOUlDA 3.476.340 3.441.519
CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS (3.312.994) (3.282.632)
LUCRO BRUTO 163.346 158.987
D esp e sa sco m e rc ia is  * (30.489) (26.243)
oespesas ge ra is  e  a d m in is tra t iv a s (4) (7) (99.224) (93.329)
R esu ltado  d e  e q u iv a lê n c ia  p a tr im o n ia l . 6.674 15.065 9
O utras rece itas /despesas  o p e ra c io n a is  líq u id a s (238) (682) 16.792 . * 21.652

LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 6.432 14.376 50.434 61.067
Receitas fin a n c e ira s  ? . 14.727 27.634
D e sp esas finance iras (55 .393). (67.868)

LUCRO ANTES C)OS IMPOSTOS SOBRE 0  LUCRO 6.432 14.376 9.768 20.833

c o n tro la d o ra Conso lidado

im p o s to  d e  re n d a  e c o n tr ib u iç ã o  socia l

31/12/2010 5 1 /1 2 /2 0 0 9
(reapresentado)

3 1 /1 2 /2 0 1 0 31/12/2009
(reapresentado)

C o rre n te (1.707)
D ife r id o 653 (750)

Reversão d o  im p o s to  d ife r id o  s o b re  á g io  na in c o rp o ra ç ã o (3.998) (3.998)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
LUCRO ATRIBUÍDO A:

6.432 14.376 6.423 14.378

A c io n is ta s  da  c o n tro la d o re s 6.432 14.376
A c io n is ta s  nã o  c o n tro la d o re s (9) 2

6.423 14.378

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010, 2009 E 01 DE JANEIRO DE 2009 

(Valores expressos e m  m ilh a re s  de  rea is)

Reservas de  lu c ro
Reserva Lucros P a trim ô n io

C apita l Reserva de  lu c ro s (p re ju ízos) líq u id o
socia l lega l a re a liz a r acum ulados to ta l

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2009
(de  a c o rd o  co m  as p rá tic a s  a n te r io re s ) 46.969 (4.221) 42.748
Baixa d o  d e sá g io  d e  a q u is içã o  pe la  co n tro la d a 13.491 4.221 17.712
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2009 46.969 13.491 60.460
Lucro  d o  e xe rc íc io 14.376 14.376
C o n s titu iç ã o  d e  reservas 719 13.657 (14.376)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 46.969 719 27.148 - 74.836
Lucro  líq u id o  d o  e xe rc íc io 6.432 6.432
C o n s titu iç ã o  d e  reservas 321 (321)
D iv id e n d o s  d is tr ib u íd o s (10.103) (6.111) (16.214)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 46.969 1.040 17.045 - 65.054

DEMONSTRAÇÕES 0 0  FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 
• (Valores expressos e m  m ilha re s  de re a ls i

C o n tro la d o ra  co n so lid a d o
3 1 /1 2 /2 0 1 0 3 1 /1 2 /2 0 0 9 3 1 /1 2 .2 0 1 0 3 1 /1 2 /2 0 0 9

Reapresentado Reapresentado
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro  líq u id o  (p re ju ízo ) d o  e xe rc íc io
A ju s te s  pa ra  re c o n c il ia r  o  lu c ro  líq u id o  (p re ju ízo ) d o  e xe rc íc io  co m

6.432 14.376 13.097 29.443

o  caixa g e ra d o  pelas (a p lica d o  nasl a tiv id a d e s  o p e ra c io n a is :
D ep rec iações  e  a m o rtiz a ç õ e s 31.697 29.062

P rov isão  pa ra  c ré d ito s  d e  liq u id a ç ã o  d u v id o sa (66) (7.088)
E q u iva lê n c ia  p a tr im o n ia l (6.674) (15.065) (6.683) (15.065)
P rov isão  para  p e rd a  d e  a tiv o s - 22

V a lo r c o n tá b il d o  a t iv o  im o b iliz a d o  ba ixado 11.108 6.569
Encargos f in a n c e iro s  e  va ria çã o  c a m b ia l s o b re  fin a n c ia m e n to s
e e m p ré s tim o s 37.303 35.148
p ro v isã o  pa ra  riscos  tra b a lh is ta s , fisca is  e  c íve is 1.432 (933)
Reversão d o  im p o s to  d ife r id o  s o b re  á g io  na in c o rp o ra ç ã o 3.998 3.998
im p o s to s  d ife r id o s (653) 750
P rov isão  pa ra  p e rd a  d e  in v e s tim e n to s -
P rov isão  para  p a g a m e n to  baseado e m  ações 543 S i4
G anho de  te m p e ra tu ra  do s  co m b u s tív e is
o u tro s 238 682

(A u m e n to ) re d u ç ã o  n o s a tiv o s o p e ra c io n a is :
(4) (7) v  9 1 .7 7 6 8 2 .4 4 7

C ontas a re c e b e r  d e  c lie n te s (14.677) 3.680
ju ro s  re ce b id o s 1.964 1.554
Estoques - 12.729 (10.828)
T r ib u to s  a re c u p e ra r 8.609 (10.944).
Bens d e s tin a d o s  à ve n d a (243) (1.898)
O u tro s c ré d íto s

A u m e n to  (re dução ) ros  passivos o p e ra c io n a is :
(8.148) (2.855)

F o rn e ce d o re s 28.455 18.293
P artes  re la c io n a d a s 4 7 (68) (4.331)

im p o s to s ta x a s e  c o n tr ib u iç õ e s - 558 7.518
im p o s to  d e  re n d a  p a g o (405) (2.493)
P a rc e la m e n to  d e  t r ib u to s (1.032) (1.675)

P rov isões para  fé r ia s  e  e n c a rg o s  socia is 138 51
p a rtic ip a ç õ .e s a p a g a r 2.433 434
Ju ros  pagos - (33.361) • (17.153)

O utras c o n ta s  a pag a r (4.405) 10.690
ca ixa  líq u id o  g e ra d o  pelas a tiv id a d e s  o p e ra c io n a is 84.324 72.493
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
A q u is içã o  d e  in v e s tim e n to s , líq u id o  d o  caixa a d q u ir id o (340)
A p lica çõ e s  f in a n c e ira s  re s tr ita s 20.000 541
A qu is ição  d e  im o b iliz a d o (64.603) (35.221)
R e ce b im e n to  p e la  ve n d a  d e  im o b iliz a d o 19.750 2.342
A q u is içã o  d e  in ta n g ív e l - (938) (1.016)

Caixa líq u id o  a p lic a d o  nas a tiv id a d e s  d e  in v e s t im e n to  

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
(25.791) (33.693)

C ap tação  d e  e m p ré s tim o s 216.504 73.854
C ap tação  d e  f in a n c ia m e n to s 539
P a g a m e n to d e e m p ré s t im o s (220.491) (112.775)
Resgate d e  ações - (7.219) (613)
P a g a m e n to  de  d iv id e n d o s (613)

Caixa líq u id o  g e ra d o  nas (u t iliz a d o  pelas) a t iv id a d e s  d e  f in a n c ia m e n to (11.206) •• (39.608)
AUMENTO(REDUÇÃO)LÍOÜIDOIA) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA . 47.527 (808)
ca ixa  e  e q u iv a le n te s  d e c a ix a n o in íc io d o  e xe rc íc io • 51.602 51.728
ca ixa  e  e q u iv a le n te s  d e  ca ixa n o  f im  d o  e xe rc íc io - 99.167 51.602
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍOUIDOIA) DO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA - . 47.585 (126)
A q u is içã o  f le  a t iv o  im o b iliz a d o  c o m  fin a n c ia m e n to 8.548 9.184

MARCELO HENRtOUI RIBEIRO ALICRM JOÀO MARIA MROEIROS jACOMI
D ire to r Presidente TÉc. c o n tábil - crc/rn  005542/0-7

Labim/UFRN
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SESC  AVIS0 DE LICITAÇÃO
«sasfwaai CONVITE SESC AR/RN N° 11 /00010-CV
O Serviço Social do Comércio -  SESC-AR/RN, através de sua Comissão 
Permanente de Licitação, torna pública a realização do seguinte certame: 
CONVITE, do tipo M EN O R  PREÇO POR ITEM para aquisição de: 
FARDAMENTOS DIVERSOS.
ABERTURA: 05/05/2011 -> HORÁRIO: 15h
OBTENÇÃO DO EDITAL: Praça Tomaz de Araújo, s/n, Cidade Alta, 
Natal/RN, telefone (84) 3211-5577, ramal 226, das 08h às 11h30 e 13h30 
às 18h, munidos de dados da empresa para assinatura de protocolo, ou 
através do e-mail: js a n to s @ rn .s e s c .c o m .b r.

Natal, 29 de abril de 2011.
JUSSARA OLIVEIRA DO LAGO M OURA  

Presidente da CPL

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
COORDENADORIA OE LICITAÇÃO, CONTRATOS E CONVÊNIOS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N " 0 8 /2 0 1 1  -  PROCESSO N " 1 7 5 7 7 /2 0 1 1 -9

O T r ib u n a l  d e  J u s t iç a  d o  R io  C ra n d e  d o  N o r te ,  a t r a v é s  d e  P re g o e íra  h a b i l i ta d a ,  t o r n a  p ú b l i ­
c o  q u e  re a l iz a rá  l ic i ta ç ã o  n a  m o d a l id a d e  P re g ã o  E le t r ô n ic o ,  c u jo  c r i t é r io  d e  J u lg a m e n to  
s e rá  d o  t ip o  m e n o r  p re ç o  g lo b a l p o r  lo te ,  o b je t iv a n d o  o  r e g is t r o  d e  p r e ç o s  p a ra  a q u is i­
ç ã o  f u t u r a  d e  s u p r im e n to s  d e  in f o r m á t ic a  ( t o n e r  p a ra  im p re s s o ra s  m o n o c r o m á t i­
cas), p a ra  a t e n d e r  às n e c e s s id a d e s  d o  P o d e r  j u d ic iá r io  E s ta d u a l.  A s  P ro p o s ta s  s e rã o  r e c e b i­
d a s  a  p a r t i r  d e  2 9 /4 /2 0 1 1 , às 8  h o ra s ,  a té  1 S /5 /2 0 1 1 , às 10  h o ra s .  A s p r o p o s ta s  s e rã o  a b e r ­
ta s  n o  d ia  1 5 /5 /2 0 1 1 , às 10 h o r a s  ( h o r á r io  d e  B ra s ília /D F ). o  E d ita l e  s e u s  a n e x o s  p o d e r ã o  
s e r  a d q u i r id o s  n o  s i t e  o f ic ia l  d o  TJ/RN, n o  e n d e r e ç o  e le t r ô n ic o  w w w . t j r n j u s . b r , o p ç ã o  
" lic i ta ç õ e s ” , n o  l in k  c o r r e s p o n d e n te  a e s te  P re g ã o , n o is e t o r  d e  L ic ita ç õ e s  d a  r e f e r id a  C o r te ,  
s itu a d a  à  P ra ç a  7  d e  s e t e m b r o ,  s /n , C id a d e  A lta ,  n e s ta  c a p i t a l ,  n o  h o r á r io  d a s  8 h  ãs I 8 h ,  e m  
d ia s  ú te is  e  n o  s i t e  w w w .c o m p r a s n e t .g o v .b r , o n d e  o c o r r e r á  o  c e r ta m e .  Q u a is q u e r  o u t r a s  
in f o r m a ç õ e s  p o d e r ã o  s e r  o b t id a s  a t ra v é s  d o s  te le fo n e s  (84) 361 6 -6 3 1 6 , fa x  (84) 3616-631 S o u  
v ia  I n t e r n e t ,  p e lo  e n d e r e ç o  e le t r ô n ic o  p r e g a o @ t j r n ju s .b r . N a ta l/R N , 2 8  d e  a b r i l  d e  2011. 

_________________ M a r ia  d e  F á tim a  B o rg e s  M a r in h o  -  P re g o e ira  TJ/RN .__________________

MINISTÉRIO PÚBLICO DO RIO GRANDE DO NORTE 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N° 1 /2 011-PGJ

A PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
NORTE, por meio da Comissão Permanente de Licitação (CPL), torna 
público que realizará licitação, modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo 
MENOR PREÇO, por EXECUÇÃO INDIRETA, sob Regime de EMPREITADA 
POR PREÇO UNITÁRIO, destinada a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REALIZAR A 
CONSTRUÇÃO DA SEDE DAS PROMOTORIAS DE JUSTIÇA DA COMARCA DE 
MOSSORÓ/RN. A sessão pública, para recebimento dos envelopes de 
documentação e proposta de preços, será realizada às 9h do dia 01 DE 
JUNHO DE 2011 (quarta-feira). 0  Edital poderá ser adquirido na sede 
deste Órgão, situada na Rua Promotor Manoel Alves Pessôa Neto, 97, 
Candelária, Natal/RN, no horário das 7h30min às 14h30min, de segunda a 
sexta-feira, ou no endereço eletrônico www.mp.rn.gov.br. Qualquer 
informação poderá ser obtida no endereço e horário supracitados, bem 
como pelo telefone/fax (84) 3232-4557 ou correio eletrônico pgj- 
cpl@rn.gov.br.

Natal/RN, 28 de abril de 2011 
JORGE ÁLVARES NETO 

Presidente da CPL/PGJ/RN

Maria Purifica Rodrigues Lúcio (Purifinhaf^
★ (02 /02 /1913) tf( 01/04/2011)

M issa  d e  3 0 9 D ia
M a r lu c e , L u c iano , E ug ên io , 

Marlene e João Maria (filhos), noras, netos, 
bisnetos, tataraneta e sobrinhos, convidam 
parentes e amigos para participarem da missa 
de 30s dia de falecimento de Purifinha, que 
será celebrada dia 30/04, sábado, às 18h na 
Igreja Matriz do Bom Jesus das Dores -  
Ribeira, Natal/RN.

Antecipadamente, agradecem a 
todos que comparecerem.

MANOEL CAVALVANTI
2 5  a n o s  d e  s au d ad e

Deus é Luz
" Deus é luiz e nele não há treva alguma 
Se dizemos ter comunhão com ele, mas 
nas trevas, mentimos e não seguimos a verdade.
Se, porém, andamos na luz, temos comunhão 
recíproca uns com os outros, e o sangue de Jesus 
Cristo, seu filho, nos purifica de todo pecado." (Pra 
Epístola de São João, (5.7)

A família do inesquecivel MANOEL CAVALCANTI 
manda celebrar missa em intenção de sua 
alma, às 17h30min na Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação, agradecend 
i  todos que se unirem as orações 

deste dia.

Natal, 29 de abril de 2011.
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Prédio histórico
pode desabar

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  Press

Lugar acumula focos do mosquito da dengue e abriga fam ília sem -teto

Antiga Faculdade de 
Direito da UFRN, na 
Ribeira, está com 
estrutura comprometida

A bandonado, caindo aos 
pedaços e com focos de 
dengue. É assim que se 

encontra o prédio da antiga Fa­
culdade de Direito, na Ribeira, que 
é tom bato com o patrimônio his­
tórico nacional. 0  local recebeu 
nesta semana a visita de uma 
equipe da Coordenadoria de Vi­
gilância Sanitária (Covisa), acom­
panhada de um engenheiro, que 
constatou o desgaste da estru­
tura do imóvel, que está interdi­
tado.

"Estou com  medo de que caia 
alguma coisa", disse o respon­
sável pela vistoria, João Rafael 
Guimarães. Ele foi ao local para 
elaborar um relatório da situa­
ção do prédio, depois que uma 
visita da equipe de agentes de 
saúde no local constatou que ha­
via focos de dengue e pessoas re­
sidindo no prédio abandonado.

A visita só foi possível após um 
agendamento na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), proprietária do imóvel, 
para que os agentes tivessem 
acesso ao local. A expectativa 
dos agentes é que o relatório es­
teja pronto ainda hoje. "A situa­
ção é de calamidade. Há focos de 
dengue no local e o prédio está 
correndo o risco de cair. Uma 
parte do telhado já caiu e outra 
está quase", inform ou a super­
visora da área leste da Vigilân­
cia Sanitária, Marize Gomes.

Na segunda e terça-feira pas­
sadas foi colocado larvicida pa­
ra com bate ao foco do m osqui­
to  Aedes Aegypti. A situação da 
antiga Faculdade de- Direito foi 
denunciada através do disque-

dengue. Apesar das condições 
do imóvel, a UFRN, a princípio, 
não corre o risco de ser m ulta­
da. "A universidade atendeu a 
nossa solicitação. Caso não t i­
vesse ocorrido isso e não tivés­
semos acesso ao imóvel, pode- 
ria ser multada", explicou Osias 
Alves, técnico em Vigilância Sa­
nitária que tam bém  participou 
da vistoria no imóvel.

Risco
Mesmo com  o risco de des­

moronamento, há pessoas resi­
dindo no local. Num dos côm o­
dos, parcialmente preservados 
- em comparação com  o restan­
te do prédio - há uma espécie 
de quarto  instalado. Com col- 
chonete, roupas, itens de higie­
ne e até uma academia im pro­
visada, com direito a halteres ar- 
tesanais, feitos com  uma barra 
de ferro e concreto. A impressão 
é que várias pessoas usam o pré­
dio com o abrigo.

0  prédio da Faculdade de Di­
reito foi fundado em 1908, pelo 
então governador Alberto Mara­
nhão, com o sede da Escola Nor­
mal. Em 1956, tornou-se sede 
da prim eira faculdade juríd ica 
do Estado. 0  seu projeto é do ar­
quiteto Herculano Ramos, o mes­
mo que posteriorm ente foi res­
ponsável pela reforma do então 
Teatro Carlos Gomes, hoje Tea­
tro  A lberto Maranhão. Recente­
mente, abrigou a Secretaria de 
Segurança do Estado.

0  imóvel é tombado em conjun­
to  pelo Instituto do Patrimônio 
H is tó rico  e A rtís tico  Nacional 
(IPHAN), por integrar a poligonal 
detombamento do Centro Histó­
rico de Natal. Sendo assim, toda 
reforma e, até mesmo, manuten­
ção precisa da autorização do 
IPHAN. A equipe de reportagem 
tentou entrar em contato com a 
assessoria de imprensa da UFRN, 
mas não obteve retorno até o fe­
chamento desta edição.

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E 
MEIO AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

COMUNICADO

O instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente -  
IDEMA comunica que realizará Audiência Pública para apresentação 
e discussão dos Estudos de Impacto Ambientai -  EIA's e respectivos 
Relatórios de Impacto Ambienta! -  RIMA’s referente à implantação 
de um empreendimento imobiliário Santa Rita Vilage. localizado no 
município de Extremoz/RN, de interesse da Valero Brasil 
Empreendimentos Imobiliários LTDA. O evento será realizado no dia 
18 de maio de 2011, às 09 horas, no Restaurante Praia de Santa Rita 
(antigo Restaurante Caminho de Jenipabu), localizado na Rua Ciara 
Nunes. 20. Praia de Santa Rita. Extremoz/RN, e tem por finalidade 
expor aos interessados o conteúdo dos EIA's /RIMA’s, dirimindo, 
dúvidas e recolhendo dos presentes as criticas e sugestões a respeito 
do referido estudo, conforme Resolução CONAMA n° 009/1987.

Natal, 28 de abril de 2011.

Marcelo Saldanha Toscano 
Diretor Geral

« « — i

UMA RÁDIO 
Q U E  L E V A  

A  A LEG R IA
PRA MAIS
PERTO
D E  V O C Ê .

Labim/UFRN
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EDITORA AdrianaAmorim(adrianaamorim.rn@dabr.com.br) m U Í t 0 . m @ d a b r . C 0 m . b r

entrevista »  Geraldo Azevedo

"Tenho muito orgulho 
das minhas raízes"
Ale* Costa

alexcosta.rn@dabr.com.br 

Especial para o Diário de Natal

Pernambaiano.É assim que se autodefine Geraldo Azevedo. Nascido em Jatobá, 
bairro de Petrolina, em Pernambuco, cidade vizinha a Juazeiro, na Bahia, o cantor e 
com positor de sucesso começou sua carreira artística com apenas dez anos de 
idade. Filho de agricultor, seu pai tinha uma roça. "Todos nós trabalhávamos na 
roça, que fica bem próxima ao rio. Minha mãe era professora, alfabetizava crianças 
da região e usava m uita música e poesia para despertar o nosso interesse", conta 
o cantor. Na adolescência a música também esteve m uito presente na vida do 
artista . Contudo, seu prim eiro disco só fo i gravado em1972. "Gostava de cantar e 
tocar, mas não tinha esse sonho", afirm a Geraldo, que comemora seus 50 anos de 
carreira. Confira a entrevista concedida ao Diário de Natal.

M á rc ia  M o re ira /D iv u lg a ç ã o

Qual o momento mais 
especial da sua história?
Vários momentos, mas tenho lem­
branças especiais da primeira vez • 
que gravei para novela, foi muito 
especial. Gravei uma música para 
Gabriela, da TV Globo. Além de vo­
cê ouvir todos os dias a música, 
naquele tempo, os artistas grava­
vam um clipe no Fantástico. E isso 
foi muito importante porque mos­
trou minha música para o Brasil in­
teiro. Outro momento foi o projeto 
Grande Encontro, com Elba Rama- 
Iho, Alceu Valença e Zé Ramalho.

Como é ó seu trabalho de 
criação? Alguma preferência 
de estilo musical?
0  meu processo de criação não 
segue uma regra. Quando comecei, 
fazia mais as melodias e depois co­
locava a letra ou dava para parcei­
ros colocarem. Às vezes, uma m ú­
sica ou letra saem rapidamente e 
outras eu fico burilando durante 
anos. Às vezes, acho anos depois 
uma letra e retomo para trabalhar. 
0  fato é que não tem  uma só for­
ma e ninguém sabe a fórmula. É 
um mistério e toda canção é uma 
forma maravilhosa de comunica­
ção. 0  meu processo é: entro em 
estúdio quando acho que tenho al- 

. go que valha a pena ja ra expres-

temos um caldeirão musical imen­
so no Brasil e  devemos nos sentir 

; e nruito ricos pof éso, por to­
da essa diversidade. Fica difícil di­
f e r i )  que rWe infliencíãfm as acho 
que todo tipo de musica pode exer­
cer um a influência. Também gos­
to muito da musica africana, acho 
muito bonita. Acho que meu esti­
lo reflete isso.

Sua raiz nordestina é muito

forte e visível. Como é sua 
relação com o forró?
0  Nordeste tem uma posição gran­
diosa no cenário cultural brasileiro. 
Se eu for falar de tódos os talentos 
que vieram dessa região não vai 
caber nesta entrevista. E não é só 
na música, não. Cordel, Pastoril e vá­
rias festas folclóricas, os carnavais 
de rua e festas de São João são 
fonte de inspiração para nordesti­
nos e todos que apreciam a nossa 
cultura. Temos vários escritores, 
cantores, compositores e artistas 
plásticos maravilhosos. Eu sou, an­
tes de mais nada, um admirador 
deste ritm o que foi tão bem difun­
dido por grandes mestres como 
Luiz Gonzaga, Jackson do Pandei­
ro e tantos outros. Gosto de com ­
por também e muito de tocar e ver 
meu público dançando. Moro no 
Rio há 40  anos, mas continuo com 
o sotaque nordestino. Tenho mui­
to orgulho das minhas raízes.

Quantos anos de carreira?
Fica difícil contar. Se formos pen­
sar em tempo de mercado fonográ- 
fico, tenho 39 anos, já que meu pri­
meiro album lançado com Alceu 
Valença foi no ano de 1972. Mas to­
cando profissionalmente, sendo re­
munerado, desde os meus 16 anos, 
então já seriam 50 anos.

Depois de anos de carreira, 
Uma Geral do Azevedo foi o 
seu primeiro DVD sofo. Por que 
demorou tanto para gravar?
Olha, eu sou um artista independen­
te. Desde 1985 eu tenho minha pró­
pria gravadora. Então, por um lado 
a independência é muito boa, mas 
conseguir verba é mais difícil. A pro­
dução de um DVD é m uito cara. 
Nós adiamos m uito em busca de 
um patrocínio ou apoio porque so­

zinho não dava pra bancar.

Mesmo não sendo um cantor 
de forró sua agenda de 
shows aumenta no São João?
Com certeza. Tem até propostas 
de fazer dois shows por dia, mas eu 
não faço. Acho um desgaste mui­
to grande e, ao mesmo tempo, não 
vou fazer o segundo show com a 
categoria do primeiro. Então eu pre­
firo me poupar e fazer bem feito as 
coisas que eu faço. Faço em média 
oito shows por mês.

Qual o repertório que será 
apresentado em Natal?
Sendo o shovy voz e violão fico livre 
para tocar o que eu quiser e o pú­
blico pedir. Vou de acordo com o que 
o coração pedir.

Quanto tempo de show?
Geralmente meus shows são de 
uma hora e meia, dependendo da 
receptividade do público, às vezes 
eu passo. Gosto m uito de tocar, 
quando estou no palco é que me 
realizo. Sempre brinco dizendo que 
eu não ganho para tocar e sim pa­
ra encarar aeroporto, estradas, etc.

O que espera encontrar 
no público natalense?
Já estive em Natal antes diversas 
vezes, inclusive tocando acompa­
nhado de orquestra sinfônica. 0  
público é sempre muito carinhoso 
e caloroso. Espero que desta vez 
seja assim também.

S E R V I Ç O
ActIStiCO TOtn GgfüMo Aspupfjft
Quando; Hoje à noite, às 21h, no Teatro Riachueto 

Ingressos Óticas Drc (Midway) - R$80 ou R$40 

Wonrnçòos 3133-2512
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Rua Chile recebe
Grupo pernambucano faz 
Show amanhã, na Ribeira. 
Orquestra Guitarrística e 
DuSouto integram a 
programação

A Rua Chile vai ser palco para 
a lg u n s  do s  m e lh o re s  
shows do Nordeste neste 

sábado, 30. Na lista de atrações, 
e s tã o  os p e rn a m b u c a n o s  do 
M u n d o  L iv re  S .A., um a  das 
m aiores bandas de cena a lte rna­
tiva nacional. C om pletam  a festa 
os p o t ig u a re s  D u s o u to , Ca- 
m ârones Orquestra Guitarrística 
e DJs. M undo Livre S.A. vem ao 
longo de duas décadas levantan­
do a bandeira do som  de Recife. 
Uma das criadoras do M ovim en­
to Mangue (ou Mangue Beat), que 
culm inou com  intensa difusão de 
g ru p o s  p e rn a m b u c a n o s  no 
começo da década de 90, o grupo 
continua em  to ta l atividade. No 
m om ento, o M undo Livre regis­

tra  seu próxim o álbum  e deve ap­
resentar ao público po tiguar a l­
gum as dessas novas canções.

O DuSouto é hoje uma das prin­
cipais form ações da m úsica po­
tiguar. Com dois trabalhos lança­
dos e d is tribu ídos am plam ente 
através da in te rne t a banda vem 
colecionando noitadas históricas 
onde quer que passe. É garantia 
de diversão e boa m úsica sem ­
pre. O h it Cretino, single lançado 
re c e n te m e n te , vem  fa ze n d o  
grande sucesso, m esm o ausente 
da program ação das grandes rá­
dios potiguares.

Já Cam arones O rquestra Gui­
ta rrís tica  é o grupo po tiguar que 
m ais c ircu la  fo ra  dos lim ites  do 
estado. A atua l tu rn ê  da banda 
já teve m ais de 120 datas a trav ­
e ssa nd o  to d a s  as reg iõ e s  do 
pa is e indo parar na A rgentina  
em  tou r recente. O grupo já testa 
nos shows as m úsicas do seu 
novo traba lho, a ser lançado até 
o m eio do ano.

Para oferecer conforto ao públi-

L u c ia n a  O u r iq u e /D iv u lg a ç ã o

S J E R V I Ç Q
Boa música na Rua Chile

Um dos  c riad o re s  do  

M o v im e n to  M angue deve 

s o lta r  canções do  d isco  

que será lançado  no 

segundo  sem estre

co, a program ação de shows no 
dia 30  de abril será ampliada para 
três espaços. Rua Chile, Armazém 
Hall e C entro  C u ltu ra l Dosol. E

prom ete  m úsica até o sol raiar. 
Os ingressos estão a venda no 
Burguer King do M idway ao preço 
de R$25 (prom ocional).

Quem: Mundo Livre S.A. (PE), Camarones 
Orquestra Guitarrística (RN), Dusouto (RN) e Djs 
Quando: Sábado, 30, a partir das 22h 
Quanto: R$25 (antecipado), no Burguer King do 
Midway Mall

SEXTA-FEIRA

Filme Etnográfico - Com eçou 
on tem  e prossegue a té  ho je a 
Mostra Internacional do Filme Etno­
grá fico, no C am pus Centra l do 
IFRN (Salgado Filho). A p rogra­
mação do evento é com posta por 
exibições de filmes produzidos no 
Brasil e em outros países. A mostra 
ainda conta com  uma exibição de 
film es produzidos no RN. In fo r­
mações: 9950-4984.

A Paixão de Cristo - Sucesso de 
público e de crítica, a oitava edição 
do espetáculo produzido pela Co­
munidade Católica Shalom acon­
tece de hoje a dom ingo no ginásio 
Nélio Dias, Gramoré, Zona Norte de 
Natal. A programação tem  início 
às 18h e o acesso é gratuito.

Sexta das Artes - A Fundação Cul­
tural Capitania das Artes (Funcar- 
te) apresenta a 12a edição do pro­
je to  Sexta das Artes, no Centro 
M un ic ipa l de A rtes  In teg radas 
(CMAI), das 9h às llh 3 0 . A pro­
gramação contará com  apresen­
tações musicais, poesia, balé, ex­
posição de artes visuais e exibição 
de documentário. Entrada gra tu i­
ta. Inform ações: 3232-8226  ou 
8847-3643.

Sarau Poético - A Procuradoria 
G eral do  E stado p ro m ove  um  
Sarau Poético às 19h em  hom e­
nagem ao escrito r Deífilo Gurgel. 
Haverá exposição da artista plás­
tica  Ângela A lm eida e m úsica de 
Galvão Filho, com  pa rtic ipação 
especial de Roberto Lima. Aveni­
da A fonso Pena, 1155, T irol. In­
form ações: 3234 -3404 .

Teatro Riachuelo - Às 20h de
hoje, Geraldo Azevedo sobe ao 
palco Confira en trev is ta  com  o 
can to r na na página 11.

Dia da Dança - No Dia In te rna­
c io n a l da D ança , ho je , e s ­
pe tácu los às 16h e às 20h, no 
T ea tro  A lb e r to  M ara nh ão . In ­
gressos por R$20 e R$10 (meia). 
Inform ações: 3222-3669.

índios potiguares - Prossegue até 
hoje mostra de artesanato do grupo 
M otyrum -C aaçu , com  um a ex­
posição fotográfica e de banners, 
além  de arte fa tos indígenas de 
povoados espalhados pelo Brasil. 
A iniciativa é do Museu Câmara 
Cascudo e ocupa o hall da B ib­
lioteca Central Zila Mamede (Cam­
pus Universitário - UFRN).

Goianinha - Afesta da padroeira de

Goianinha continua nesta sexta 
com Forró do Muído, Netinho (Axé) 
e Deixe de Brincadeira. No sábado 
(30), as atrações são Garota Safa­
da, A lcimar Monteiro e Mexe-Vile. 
E no domingo (1) a festa segue com 
Raça Negra, Forró da Pegação e 
Cavaleiros do Forró. ■

Reggae - Hoje, o cantor Daniel Mar­
rom faz uma homenagem a duas 
das melhores bandas de reggae do 
país: Ponto de Equilíbrio e Natiruts. 
A festa conta ainda com a partici­
pação da banda Kaya'nativa reg­
gae. A entrada custa R$5 até 23h. 
O Castelo Pub fica na Rota do Sol, 
em frente ao estádio do ABC.

Beco do Reggae - Apresentação 
da banda E ternam ente Jah, no 
Beco da Lama, em  C idade A lta, 
a p a rtir  das 19h30. Entrada g ra ­
tu ita . In fo rm ações: 9175 9870  
ou 8752 4533.

Os Fofos - H um or com  a dupla 
B isteca &  Butuca no Teatro de 
Cultura Popular (rua Jundiaí, 641, 
Tirol), às 20h. Informações: 8835 
1173 ou 8812 4086 .

Cine Sesc - Exibição de Maré, nossa 
história de amor, film e  m usical 
brasileiro dirigido por Lúcia Murat,

no Sesc Restaurante (av. Rio Bran­
co, 375, Cidade Alta), às 12h. En­
trada gratuita.

SÁBADO

Rua Chile - Mundo Livre S.A., Du­
souto, Camarones Orquestra Gui­
tarrística e DJs comandam a noita­
da, a partir das 22h, na Ribeira. In­
gressos antecipados a R$25, no 
Burguer King do Midway Mall.

Curva do Vento - O v io lon is ta  
Mazinho Viana e a cantora e per­
cussionista Regina Casa Forte se 
a p re se n ta m  com  o te c la d is ta  
Oswin Lohss, a pa rtir das 22h. A 
Curva do Vento fica à rua Manoel 
Augusto Bezerra, 396, em Ponta 
Negra. Inform ações: 9922 8188 
ou 8813 0608 .

Praia Musical - Banda Boca no 
Trombone em shòw instrumental. 
Participação especial da cantora 
Khrystal, no Prâia Shopping, a par­
t ir  das 21h.

Debacoabete - A história do teatro 
é contada nesta comédia do Grupo 
de Teatro D itirambo, no Teatro A l­
berto Maranhão (Ribeira), às 21h. 
Ingressos à venda na Livraria Si- 
c ilia n o  do  M id w ay M all. In fo r ­

mações: 3222-4722.

Jorge Ben Jor - O can to r se ap­
resenta na Arena do Imirá, na Via 
Costeira. A noite contem pla ainda 
Uskaravelho e Pura Tentação, a 
p a r t ir  das 2 0 h . In fo rm a ç õ e s : 
3620-5262 .

Abril pras Artes - Palestra e de­
bate sobre Pinacoteca e Acer­
vos, na P inaco teca  do Estado 
(C id a d e  A lta ) ,  às 15h. In fo r ­
mações: 9620 -4944 .

Comédia em Pé - Stand-up com  
os com ediantes C láudio Torres 
Gonzaga, Fábio Porchat, M urilo 
Couto, Léo Lins e Paulo Carvalho. 
Local: Teatro A lberto  M aranhão 
(Ribeira). Início: 18h30. Ingressos: 
R$ 6 0  e R$ 3 0  (m e ia ). In fo r ­
mações: 3222-3669.

Gesto, Cascudo - Peça do grupo 
Casa da Ribeira leva ao palco o 
pensamento e os sentim entos de 
Luís da Câmara Cascudo sobre o 
tem po, o gesto e a vida prov in ­
ciana em  Natal. Local: Casa da 
Ribeira (rua Frei M iguelinho, 52, 
R ib e ira ). 2 0 h . G ra tu ito . In fo r ­
mações: 3211-7710.

Labim/UFRN
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Flávia  F re ire /D N /D .A  P ress

@flafreire

@accsantos: A vida é rea lm ente um a festa. Ou você se diverte, 
ou você dança. So, le t's  rock!!!

NOITE À BAIANA
Ontem, a noite bombou na morada de Priscila Gimenez. A loiraça 
reuniu os amigos para brindar a nova empreitada no Turismo do 
Município. E como o "core" da moça está caidinho pela Bahia, delí­
cias baianas by Gracinha Ferreira e, de quebra, um pocket shovirde 
Netinho. Aguardem os flashes...

BEAÜTY
0  cirurgião plástico Charles Sá e Natale Gontijo "tão que tão". De­
pois de Natal, os queridos estão arrasando na Cidade Maravilhosa 
com a obra Os mistérios da vaidade humana, que lançaram na Li­
vraria Travessa.

ARTESANATO NA CATITA
Essa é para os apaixonados por samba e pelo "chorinho" da capital 
potiguar, os frequentadores do Buraco da Catita. É que agora, além 
de fazer o sucesso com o sambão, também está sendo palco de 
um dos grupos de ressocialização mais conhecidos da cidade: o 
Transforme-se/Cosern.

» >

Todas as quintas e sextas-feiras, as reeducandas do projeto estão 
levando para os visitantes do espaço cultural as belezas do artesa­
nato potiguar, que são confeccionadas pelas próprias detentas do 
Complexo Penal dr. João Chaves. Vale dar uma passadinha por lá!

FALANDO NISSO..,
Em parceria com o Sebrae/RN, a Procuradoria Geral do Estado 
promove um sarau poético hoje, na sede do Tirol, às 19h, com o ob­
jetivo de valorizar artistas da terra. Na ocasião, acontecerá um su­
per recital em homenagem ao escritor Deífiio Gurgel, estudioso do 
folclore potiguar e exposição da artista plástica Ângela Almeida. Tu­
do regado a música de Galvão Filho, com participação especial de 
Roberto Lima.

NATERRINHA
Quem está na terrinha é a potiguar Ana Eliza, que veio dos EUA 
com o esposíssimo Timothy Bauersachse para comemorar o niver 
da vovó Onfália finoco, com uma linda festa em família.

HOMENAGEM
Hoje é Dia Internacional da Dança. Para celebrar, acontecerá um 
grande espetáculo reunindo várias companhias de dança para ho­
menagear o saudoso Roosevelt Pimenta, que ontem teve realizada 
a sua missa de Sétimo Dia.

F láv ia  F re ire /D N /D .A  P ress

E m e rso n

4 L O V E
Idaísa e Zé Ivan

DANDO PINTA

0  lindão Kadu Severiano, que 
deu show na festa da Ellus 

ontem , dando a m aior pinta na 
night natalense.

V e i m h ã s  p a r a * .
•  Felipe Gurgel 
•C in th ia  Lopes

•  V icente Serejo
•  Maria das Graças Cavalcanti
•  Manuela Dantas
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hojena
INTERTV CABUGI 
GLOBO- CANAL 11

0 PROGRAMA SINTONIA ENTREVISTA A PSICÓLOGÁCRJSTINA 
HAHN, ARTICULISTA DO DIÁRIO DE NATAL

resum onovelas
G LO B O

MALHAÇÃO
Raquel e Pedro terminam o namoro e ela pede um último favor. Vera 
comenta com Railda que sua doença está causando problemas para 
Theo. Railda pede para pagar o colégio de Theo. Guilherme tenta bei­
jar Catarina. Josiane tem uma crise de ciúmes ao ver Duda e Eric se 
beijando. Theo ouve a conversa de Lorelai e Railda sobre sua vontade 
de participar no colégio do filho. Railda acha que Théo tem vergonha 
dela. Theo chama Railda de mãe. Pedro vê as flores que Raquel carre-. 
gava jogadas no chão e se desespera.

CORDEL ENCANTADO
■Açucena quer se jogar no buraco para salvar Jefeufno, mas Quiquiqui, 
Galego e Setembrino a impedem. Açucena fica com ciúmes de Dora por 
ela estar abraçando Jesuíno para aquecê-lo. Os meninos conseguem 
tirar Dora e Jesuíno do buraco com uma corda. Açucena deixa escapar 
que Timóteo a procurou e Jesuíno tenta se levantar para ir atrás dele.' 
Herculano aparece no quarto do coronel e diz que veio acertar suas con­
tas com Timóteo.

REBELDE
Alice e Roberta fazem um trato com Pilar: se a filha do diretor contar 
que elas estão fora do quarto, elas dirão que ela foi expulsa da aula de 
Vicente. Becky conta a Lupi que está namorando Vicente e ele não 
gosta da notícia. Leonardo fica estressado áo saber que sua caneta de 
ouro sumiu. Celso acusa os empregados e o político diz que demitirá 
a mais nova para deixar os outros em alerta. Alice consegue ficar na 
escola no fim de semana. Alice diz a Tomás que Carla está apaixonada 
por ele. Carla escuta e não gosta.

JriORDE&ASSOPRA
ícaro afirma a Júlia que não suportará perder Naomi pela segunda vez. 
Leandro se declara para Naomi. Guilherme convence Márcia a aceitar 
que ele fique com o cargo de diretor do posto médico. John comenta 
com Virgínia que se casar com Júlia seria um bom negócio para eles. 
Naomi fala para Leandro que não pode amá-lo. Palmira avisa a (caro que 
uma conhecida pediu seu endereço. Naomi e Leandro se beijam e ícaro 
flagra os dois.

R E C O R D

INSENSATO CORAÇÃO
Léo pede emprego para Marina e ela afirma que falará com Oscar. 
Norma confessa para Jandira que matou Araci. Rafa se culpa pela 
morte da mãe. Wagner conversa com Natalie sobre uma possível 
viagem que ele fará, mas ela não presta atenção. Léo fica furioso com 
o emprego que Marina lhe consegue na empresa Delamare. Cortez 
negocia para que as investigações contra ele sejam suspensas. Raul 
chega à casa de Léo.

RIBEIRÃO DO TEMPO
A emissora não enviou o resumo.

05H25
05H40

05H55
06H25
06H55
08H30
09H55
10H40
12H05
12H50
13H20
13H50
14H45
16H15

17H49
17H52
18H20
19H15
19H30
20H30
21H10
22H25
23H25
OOHIO
00H45
02H00
02H05
03H30

TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE
TELECURSO ENSINO MÉDIO
TELECURSO ENSINO
FUNDAMENTAL
GLOBO RURAL
BOM DIA RN
BOM DIA BRASIL
MAIS VOCÊ
BEM ESTAR
TV GLOBINHO
RN TV-PRIMEIRA EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE
JORNALHOJE
VIDEO SHOW
VALE A PENA VER DE NOVO 
SESSÃO DA TARDE O GALINHO 
CHICKENLITTLE 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO 

CORDEL ENCANTADO 
RN TV-SEGUNDA EDIÇÃO 
MORDE &ASSOPRA 
JORNAL NACIONAL 
INSENSATO CORAÇÃO 
GLOBO REPÓRTER 
MACHO MAN 
JORNAL DA GLOBO 
PROGRAMA DO Jô  
SOM BRASIL 
CORUJÃO DO ESPORTE 
CORUJÃO

19H20
19H45
20H30
21H30
22H15
23HOO

00H45
01H30

SEDUÇÃO .
JORNAL DO DIA 2a EDIÇÃO 
SBT BRASIL
UMA HORA DE SUCESSO 
PROGRAMA DO RATINHO 
AMOR E REVOLUÇÃO 
TELA DE SUCESSOS - MR. NICE 
GUY-BOM DE BRIGA 
JORNAL DO SBT-NOITE 
DOIS HOMENS E MEIO //T W O  
ANDAHALFMEN 
TELE SERIADOS I- DIVISÃO 
CRIMINAL//THE CLOSER 
TELE SERIADOS II-O  
MENTALISTA / /  THE 
MENTALIST
TELE SERIADOS III-AMOR 
IMENSO//BIGLOVE

14H00
14H30
15HOO
15H30
16H15
17HOO
18H45
19H15
20H10
20H35
21HOO
22HOO
22H15
23H15
OOH15
01H15
02H30

BAND MULHER
DESENHO
FUTURAMA
QUASEANJOS
VÍDEONEWS
BRASIL URGENTE
RN URGENTE
JORNAL DA BAND
WARMUP-BOLETIM DA INDY
SHOW DA FÉ
NCIS -UNIDADE DE ELITE 
VÍDEONEWS 
ACREDITE SE QUISER 
IRAQUE: 40  DIAS DE HORROR 
JORNAL DA NOITE 
A NOITE É UMA CRIANÇA 
ESPAÇO VIDA VITORIOSA

TV TROPICAL 
RECORD-CANAL8

REDETV-CANAL 17

TV PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

06H00
07H00
08H00
09H00
10H30
10H40
11H10
I2H00
12H15
13H20
14H00
14H15
15H00
15H45
16H30
17H30
17H45

JORNAL DO SBT-MANHÃ 
AUTOSHOW 
CARROSSELANIMADO 
BOM DIA &  CIA 
REPÓRTE CIDADÃO 
TUDO DE BOM 
60  MINUTOS- 
ARENA
PATRULHA DA CIDADE 
JORNAL DO DIA 
VERSÁTIL 
AMIGAS E RIVAIS 
MARIA ESPERANÇA 
UMA ROSA COM AMOR 
CASOS DE FAMÍLIA 
CHAVES
CINEMA EM CASA - DA MAGIA À

07H45
08H15
08H40
09H35
12H00
12H30
13H20
14H00
14H30
16H45

19H00
19H55
19H25
21H15
22H15
23H15
00H15
01H15

DESENHO 
RN NO AR- LOCAL 
FALA BRASIL 
HOJE EM DIA
ENCONTRO COM A NOTÍCIA 
BAÇANÇO GERAL 
JORNAL DA TROPICAL 
RECORD NOTICIAS 
TUDO A VER
SERIE VESPERTINA-TODO 
MUNDO ODEIA OCHRIS 
NOVELA REBELDE 
TROPICAL NOTÍCIAS 
JORNAL DA RECORD 
CSI INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 
NOVELA RIBEIRÃO DO TEMPO 
CAMERA RECORD 
SÉRIE MONK (7a TEMPORADA) 
PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA

BAND NATAL
BANDEIRANTES-CANAL 3

05H45
06H45
07H30
08H00
09H15
ÍOHOO
11H15
12H30
13H00
13H15
13H45

ESPAÇO VIDA VITORIOSA 
PRIMEIRO JORNAL 
RN ACONTECE 
BANDKIDS 
ISATK+
DIA DIA 
JOGO ABERTO 
JOGO ABERTO E AÇÃO 
PROGRAMETEOI 
BOATARDE RN 
MOMENTO POLÍTICO

07H30
08H30

09H00
11H00
11H40
12H00
12H45
13H20
14H00
15H00
17H10

18H10
18H50
20H00
21H00
22H00
OOHOO
00H30
02H00

IGREJA INTERNACIONAL DA 
GRAÇA DE DEUS NACIONAL 
IGREJA MUNDIAL DO PODER 
DE DEUS NATAL 
SOLON SILVESTRES 
LEITURA DINÂMICA - PRIMEIRA 
EDIÇÃO 
MANHÃ MAIOR 
REDETV ESPORTES 
SIM ESPORTES (AO VIVO)
SUA CIDADE (AO VIVO)
SIM NOTÍCIAS (AO VIVO) 
REVISTA360 (AO VIVO)
IGREJA UNIVERSAL (AO VIVO)
A TARDE É SUA 
■IGREJA MUNDIAL DO PODER 
DE DEUS NATAL 
TVKIDS
IGREJA DA GRAÇA-RN 
TV FAMA 
REDETVNEWS 
PÂNICO NA TV- REPRISE 
LEITURA DINÂMICA 
PROGRAMA AMAURYJR. 
IGREJA DA GRAÇA-RN

07H50 JORNALVISUAL 
08H 00 REPÓRTER BRASIL 
08H45 ESCOLA PRA CACHORRO . 
09H 00 ANGELINA BALLERINA 
09H30 UM MENINO MUITO 

MALUQUINHO
ÍOHOO ATURMADOPERERÊ 
10H30 A PRINCESA SHERAZADE 
11H00 CASTELO RÁTIMBUM 
11H30 JANELA JANELINHA 
12H00 CANAL SAÚDE: QUILOMBOLAS 
12H30 CIÊNCIAS E LETRAS: MEDICINA 

DA NOITE
13H00 UM MENINO MUITO 

MALUQUINHO 
13H30 CATALENDAS 
13H45 COCORICÓ 
14H00 DANGO BALANGO 
14H30 CASTELO RÁTIMBUM 
15H00 ANABEL 
15H15 CURTA CRIANÇA 
15H30 BOBO CONSTRUTOR 
16H00 SEM CENSURA 
17H30 DIVERSO 
18H00 ESTÚDIO MÓVEL 
18H30 KARKÚ, UMA GALERA 

ATREVIDA
19H00 TVU NOTÍCIAS 
19H30 XEQUE-MATE: LUIZ GADELHA 
20H30 DE LÁ PRA CÁ 
21H00 REPÓRTER BRASIL 
22H00 AUTOR POR AUTOR 
23H00 PROGRAMA DE CINEMA: A 

MARGEM DO LIXO
00H30 CINEIBERMÉDIA: CRISTIANO 

DE LA SECRETA (18 ANOS) 
02H15 SEM CENSURA

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

07H00 SESSÃO PLENÁRIA (REPRISE - 
28.04.2011)

ÍOHOO ÚLTIMA HORA (AO VIVO)
10H30 PROG. VIDA SAUDÁVEL 

CREPRISE-28.04.2011)

15HOO
15H05

16H00
16H30

17H00

19H00

19H30

2OH0O

21H00

22H00

ULTIMA HORA (AO VIVO)
PROG. BRASIL ELEITOR 
(REPRISE-28.04,2011)
PROG. TJ/TV (REPRISE-
26.04.2011)
ÚLTIMA HORA (AO VIVO)
PROG. IFRN EM PAUTA 
(REPRISE-28.04.2011) 
SEMINÁRIO DO FÓRUM 
MUNDIAL (REPRISE-
25.04.2011)
JORNAL DA ASSEMBLÉIA - 2® 
ED. (AO VIVO)
PROG. ESPORTE EM PAUTA (AO 
VIVO)
PROG. SINTONIA- 
ENTREVISTADA: CRISTINA 
HAHN (ESTREIA)
PROG. CAMINHOS DO RN 
(MUNICÍPIO: CERRO CORÁ) 
SESSÃO PLENÁRIA (DO DIA-
27.04.2011)

TV CÂMARA NATAL 
CABO TV-CANAL 37

08H0O

08H35

10H25

13H00
14H00

16H00

19H45

20H30

21H30

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

05H50 SALTO PARA 0  FUTURO 
06H50 TELECURSO ENSINO MÉDIO 
07H05 TELECURSO ENSINO 

FUNDAMENTAL
07H20 TELECURSO TECENDO 0  . 

SABER

11H00 ULTIMA HORA (AO VIVO)
SESSÃO PLENÁRIA (REPRISE -11H10

BRASIL EM DEBATE- 
CORRUPÇÃO 
SINTONIA-AUGUSTO 
DAMINELLI
MEMÓRIA POLÍTICA APOLÔNIO 
DE CARVALHO
CÂMARA ESPORTIVA (AO VIVO) 
EXPRESSÃO NACIONAL 
FAMÍLIA REAL NO BRASIL 
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE 
OS PORTADORES DE AUTISMO 
(REPRISE-27.04.2011) 
PERSONALIDADE DJALMA 
SANTOS (REPRISE)
CÂMARA ESPORTIVA 
(REPRISE)
FRENTE PARLAMENTAR EM 
DEFESA DA CRIANÇA EDO 
ADOLESCENTES (REPRISE-] 
[28.04.2011)
PROGRAMAÇÃO AUTOMÁTICA

27.04.2011)
13H30 JORNAL DA ASSEMBLÉIA - Ia 

ED. (AO VIVO)
14H00 PROG. JOGO DE IDÉIAS - ITAÚ 

CULTURAL - ENTREVISTADOS: 
CRISTOVÃO TEZZA ELUIZ 
RUFFATO (REPRISE- 

]  25.04.2011)

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO
------ -- dúvic

SPARA
SEMANAL, ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRITICAS R
MUITO.RN@DABR.COM.BR

cm em a
ESPECIAL

Biutiful (B iutifu l, EUA, 2010). 
Direção: Alejandro González Ifiárritu.

• Elenco: Javier Bardem, Blanca 
Portillo, Maricel Álvarez, Rubén 
Ochandiano. Javier Bardem é Uxbal, 
um herói trágico, pai de dois filhos, e 
à beira da morte. Ele luta contra uma 
realidade distorcida e um destino que 
trabalha contra ele, o im pedindo de 
perdoar e amar. Está fren te á  frente 
com  um m undo desestruturado e 
numa espiral decadente de 
degradação, m as tenta a todo custo 
m anter a dignidade. Paralelamente, a 
história m ostra a complexa situação 
dos im igrantes na Espanha. 
Cinem ark 5 . 14h. 16a.

ESTREIA

Thor (EUA, 2011). Direção: Kenneth 
Branagh. Elenco: Chris Hemsworth, 
Natalie Portman.Tom  Hiddleston. 
Herdeiro do reino dos deuses é 
banido para Terra, enquanto seu 
irm ão planeja golpe para roubar • 
trono  do pai. Cinemark 1 .12H20, 
14h55,17h35,20h30,23h l0*. 
Cinem ark 2  (3D). 18h50,21h25, 
OOh*. Cinemark 2 (dub, 3D). I lh 0 5 , 
13h40,16hl5. Moviecom 4 . 15hl5, 
17h45,20hl5 . Moviecom 6  (3D). 
19hl5,21h45. Moviecom 6  (dub,
3D). 14hl5,16h45.10a.

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Capacidade de concentração e 
a u tocon tro le  estarão em  evidencia no 
d ia  de hoje. É ra ro  vê-lo  tã o  tranqü ilo , 
aproveite  esse m om en to  para m ed ita r 
sobre  suas escolhas, ta n to  
p ro fiss iona is  quan to  pessoais.

TOURO (21/04 a 20/05)

0  que o  ajudará a a tin g ir seus ob jetivos 
hoje é a sua personalidade m agnética, 
p rinc ipa lm ente  ao lidar com  aqueles 
que não costum am  cu ltiva r ò  háb ito  de 
ouvir. Você saberá com o conqu is ta r a 
a tenção dessas pessoas.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Q uanto m a is  fize r para se p rom over a 
s i m esm o, seus interesses e  ta lentos, 
m elhor. Você pode p rog red ir em  
vários aspectos da sua  v ida  se ace ita r 
as m udanças ou op o rtun idades  que 
su rjam  no  seu cam inho.

Água para elefantes (Water for 
elephants,'EUA, 2011). Direção: 
Francis Lawrence. Elenco: Reese 
Witherspoon, Robert Pattinson, 
Christoph. Waltz. Homem de 9 0  anos 
recorda, enquanto repousa em 
abrigo, a juventude e o am or que 
viveu durante a Depressão.
Cinem ark 5. llh lO , 17hlO, 19h40, 
22h20. Moviecom 7 .14h05,16h35, 
19h05,21h35.14a.

CONTINUAÇÃO

A garota da capa vermelha (Red 
rid ing hood, EUA, Canadá, 2011). 
Direção: Catherine Hardwicke.
Elenco: Amanda Seyfried, Gary 
Oldman, Billy Burke. Jovem planeja 
fug ir com forasteiro, m as tem  seu 
desejo adiado quando lobisomem 
m ata sua irmã. Moviecim 1 .15h25, 
17h30,19h35,21h40.14a.

Hop - rebelde sem Páscoa (Hop, 
EUA, 2011). Direção: T im  Hill. Elenco: 
James Marsden, Russell Brand, Kaley 
Cuoco, Hank Azaria. Coelho planeja 
conhecer o mundo, m as seu pai 
deseja que ele se torne Coelho da 
Páscoa. Cinem ark 3  (dub). I lh 3 0 , 
13h50,16hl0. Moviecom 2  (dub). 
15h, 17h05. L.

Sobrenatural (Insidious, EUA, 2011). 
Direção: James Wan. Elenco: Patrick

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Você hoje saberá tra ta r  as pessoas, 
seja num  am b ien te  onde a seriedade 
seja exigida ou num a reunião 
descontraída com  am igos. Em 
qua lque r s ituação a sua s im patia  
de ixará todos  à vontade.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Esse é o  dia  para co loca r em  prá tica  
qua lque r ideia ou p ro je to  que venha 
desenvolvendo u ltim am en te . A sua 
m en te  aguçada e cria tiva  estarão 
especia lm ente percep tivas e 
crite rio sa s  nesse m om ento .

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Não lhe a judará  em  nada fica r 
pensando no que deveria  fa ze r ao 
invés de a rregaçar as m angas e en tra r 
em  ação. P ro je tos ou m e ta s  não  se 
to m a m  realidade s im p lesm ente  
porque ass im  desejam os.

Wilson, Rose Byrne, Ty Simpkins, 
Andrew Astor. Casal começa aachar 
que a casa em que m ora é mal 
assombrada quando filho  entra em 
coma. Cinem ark 7 .19hl0,21h45, 
00h 20*. 14a.

Eu sou o número 4  (I am num ber 
■four, EUA, 2011). Direção: D.J. Caruso. 
Elenco: Alex Pettyfer, Tim othy 
Olyphant, Teresa Palmer, Dianna • 
Agron. Alienígena é perseguido pelos 
inim igos do seu país de origem. 
Cinemark 3 . 18h30,21h, 23h30*. 
Moviecom 2 . 19h20,21h30.12a.

Pânico 4  (Scream 4, EUA, 2011). 
Direção: Wes Craven. Elenco: Lucy 
Hale, Shenae Grlmes, Dane Farwell. 
Homem que sobreviveu a série de 
assassinatos volta á terra natal e 
passa a viver mom entos de te rror de 
novo. Cinemark 4 . 12h30,17h25,20h, 
22h30. Moviecom 3 .21h50.16a.

Rio (Brasil, 2011). Direção: Carlos 
Saldanha. Vozes originais: Leslie 
Mann, Kelly Keaton, Jesse Eisenberg. 
Arara volta paraa terra natal para 
encontrar seu par e evitar que a sua 
espécie entre em extinção, Cinemark 
6  (dub, 3D). l lh ,  13h20,15h40,18h. 
20h 20 ,22h50*. Cinem ark 7 (dub). 
Ilh50 ,1 4 h l0 ,1 6 h 4 0 . Moviecom 3  
(dub). 13h35,15h35,17h40,19h45. •
Moviecom 5  (dub). 14h50,16h55,

LIBRA (23/09 a 22/10)

Q uando o  assunto  envolver gastos 
finance iros você deve se m o s tra r 
ex trem am ente  realista e de ixar de lado 
as suas von tades e desejos. Encare os 
fa to s  e aja  de aco rdo  com  o  que tem .

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Quem  estive r de acordo  com  o  seu m odo 
de pensar será tra ta d o  com  
consideração, s im pa tia  e cord ia lidade no 
dia de hoje. N o en tanto, aqueles que  não 
concordarem , podem  v ir  a conhecer um  
lado não tã o  agradável da sua 
personalidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

A o tra b a lh a r  c o m  m a is  a fin co , você  
n ão  só  se  s e n tirá  o rg u lh o s o  de  s i, m as  
a in d a  im p re s s io n a rá  seus  co legas. 
P ro cu re  p ro g ra m a r m u d a n ç a s  q ue  
p o s s ib ilite m  u m a  m e lh o r ia  n o s  seus 
re n d im e n to s .

19h, 21h05. L.

LEGENDA
*  A sessão será exibida somente 
sábado (3 0 /0 4 ).

;:f  fs ta  programação é baseada em 
'■ r fo r r fa ç s e s  enviadas pela# # * S  
- operadorase é yálida até quinta 

feira, 5  de rfiaío.

Cinemark: 2 a,3a, 5a: até 17b, R$.9 ou 
R$ 4 5 0 : apôs' 17h.R$ l io u  R$5.50 
2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia 
todo. 4 a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia todo. 
4a (3D). R$18 ou R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábado, dom ingo e feriado: até 
17h, R$ 14 ou R$7; após 17h, R$ 16 ou 
R$ 8. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado(3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia 
todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4  ou R$ 2. 
Informações: 3221-6571.

Moviecom: 2a, 3a, 5a:R$ 10 ou R$ 5, 
o dia todo. 2a, 3a, 5a (3D): R$ 16 ou 
R$ 8 .4a: R$ 8 ouR$ 4, o dia todo. 4 a 
(3D): R$ 14 ou R$ 7. Sexta, sábado, 
dom ingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6 
(até 18h): R$ 15 ou R$ 7,5 (após 18h). 
Sexta, sábado, dom ingo e feriado 
(3D): R$ 20ou R$ 10. Informações: 
3620-4000.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

U m  em preend im ento  em  parceria pode ser 
conclu ído com  sucesso hoje, desde que 
você e aqueles com  quem  está envolvido 
nesse m om en to  ju n te m  suas forças. Uma 
postura ind iv idua lis ta  pre jud icaria  a todos 
os envolvidos.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

N ão p e rm ita  que um  co n tra te m p o  ou  um  
m al en tend ido  sobre  a lgum a questão  
m a te ria l se in te rponha  en tre  você e um  
am igo no dia  de hoje. Lem bre-se de um a 
coisa: bens m ate ria is  sem pre  podem  ser 
substitu ídos, m as bons am igos não.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Em situações onde um a tarefa im portan te  
esteja em  jogo, não com eta o  e rro  de ten ta r 
passar a parte  que lhe cabe para outras 
pessoas. Aproveite qualquer oportunidade 
para m ostra r do  que é capaz, e preguiça não 
é exatam ente um a característica positiva.

Labim/UFRN

mailto:MUITO.RN@DABR.COM.BR
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tomada
A U D I O V I S U A L

Na TV
Stargate SG1 ou  SG1 (EU A X C A N 1997- 

2 0 0 7 )  é  u m  m a rc o  p a ra  s é r ie s  d e  f ic ­

çã o  c ie n tíf ic a  d o  g ê n e ro  Ópera Espa­
cial. A n te s  d e la , s o m e n te  a fra n q u ia  

d e  Star Trek, c o m  s e u s  a lto s  e b a i­

xos, t in h a  ro te iro  c o m  p e so  s u fic ie n ­

te  p a ra  s e re m  re v is ta s  ho je . SG1 não  

é fu tu r is ta  e, nos seus p rim e iro s  anos, 

de  espacia l não te m  quase  nada. O e n ­

re d o  g ira  e m  to rn o  d a  p re m is s a  d o  

S ta rg a te , u m  a p a re lh o  q u e  p e rm ite  

v ia g e n s  c o m  d e s t in o  a o u tro  a p a re ­

lho  id ê n tic o , p e rm it in d o  u m a  v ia g e m  

in te re s te la r  s e m  n e c e s s id a d e  d e  n a ­

ve, a lg o  p a re c id o  c o m  u m  te le tra n s -  

p o rte . Para n ão  c o n fro n ta r  c o m  a rea­

lid a d e , a e x is tê n c ia  d o s  a p a re lh o s  é 

u m  s e g re d o  m ilita r. R icha rd  Dean A n - 

d e rs o n  (o  e te rn o  M a c G y v e r) é  o  a to r  

p r in c ip a l d e  SG1, q u e  é o  n o m e  de  

u m a  e q u ip e  d a  fo rç a  aé re a  d o s  EUA 

c o m  o  o b je t iv o  d e  e x p lo ra r  o u t ro s  

m u n d o s , fo rm a r  a lia n ç a s  e d e fe n d e r  

o  p la n e ta  c o n tra  a m e a ç a s  a lie n íg e ­

nas. C o m  10 te m p o ra d a s  e 214  e p i­

só d io s , é m u ito  b e m  e s c r ita , a lia d a  a 

u m a  b o a  p ro d u ç ã o , (U S $  1,5 m ilh ã o  

p o r  c a p ítu lo )  a tu a ç ã o  c o n v in c e n te  e 

b o m  g o s to  e m  ge ra l, n ão  e n ve lh e ce u  

e  fo i tã o  p o p u la r  q u e  d e u  o r ig e m  a

Uma breve definição: bom roteiro e m uito dinheiro resulta em Stargate SG-1

t rê s  o u tra s  sé rie s , s e m  c o n ta r  o s  f i l ­

m e s  te le v is iv o s . 0  a s p e c to  m a is  in ­

f lu e n te  é a q u a lid a d e  d o  ro te iro , p r in ­

c ip a lm e n te  pa ra  a é p o ca . B o n s  ro te i­

ro s  p a ra  TV, e s p e c ia lm e n te  f ic ç ã o  

c ie n tífica , e ra m  fa n ta s io s o s  e d e  q u a ­

lid a d e , n o  m ín im o , d u v id o s a , s e m  

m u ita  co n e x ã o  c o m  a rea lidade , p r in ­

c ip a lm e n te  c ie n tí f ic a . Foi t r a n s m it i ­

d o  n o  B ra s il pe la  Fox e S c iF i B ra s il, 

s e n d o  e x ib id o  h o je  pe la  RBTV. Todas 

as te m p o ra d a s  e s tã o  d is p o n ív e is  e m  

DVD. P a s s a n d o  p o r  to d a  a e v o lu ç ã o  

te c n o ló g ic a  recen te , d esd e  T V  d e  b a i­

xa reso lução  a "d o n w lo a d " e m  a lta  d e ­

f in iç ã o  p e lo  iTunes, a lo n g e v id a d e  d e  

SG1 te s te m u n h o u  u m a  g ra n d e  m u ­

d a n ç a  soc ia l ta m b é m . 0  a no  d e  1997

fo i o  c o m e ç o  d e  g ra n d e s  m u d a n ç a s  

n o  e n t re te n im e n to  ta l c o m o  c o n h e ­

c e m o s  ho je . L e m b ro  q u e  c o m o  m u i­

ta  g e n te  a in d a  a lu g a va  V H S  (L D  e ra  

frá g il  e  ca ro , D V D  n ã o  e x is t ia  e t in h a  

u m a  lo c a d o ra  e m  c a d a  e s q u in a )  p e ­

d in d o  o  Stargate2 (eu fu i u m  d e le s ), 

re c e b ia  o  p ilo to  d o  SG1. C la ro  q u e  

to d o s  fic a v a m  s e m  e n te n d e r, já  q u e  

n ã o  t in h a  u m  fin a l e  s e m  c o n t in u a ­

ç ã o  d is p o n ív e l p a ra  levar. N e m  m e s ­

m o  o s  ra to s  d e  lo c a d o ra ^ s a b ia m  o 

q u e  e ra  u m a  sé rie , to d o s  e n c a ra v a m  

c o m o  u m a  c o n tin u a ç ã o  e p o n to  fina l. 

A liás, a n o ç ã o  d e  s e r ia d o  c o m o  to d o s  

c o n h e c e m  h o je  s ó  v e io  m e s m o  c o m  

a p o p u la r iz a ç ã o  d o  D VD  e d a  p ira ta ­

ria . Continua.

na telona
A garota da capa vermelha (Red R iding Hood, EUA - 2011) é um a  releitu- 

ra d o  c o n to  Chapeuzinho Vermelho. N o  fo rm a to  o rig in a l da  idade  

m é d ia , é  u m a  p a rá b o la  s o b re  in ic ia çã o  sexua l. Já  n esta  ve rsão  c in ­

e m a to g rá fic a , a s ino p se  d iz  q u e  é u m  su sp e n se  c o m  u m a  p ita d a  de  

u m  ro m a n c e  im po ss íve l, p a ssa d o  n u m a  re m o ta  v ila  m ed ieva l. Em  

te m p o s  d e  p o lit ic a m e n te  co rre to , o  ro te iro  é - n ada  m e n o s  - q u e  a 

d an ça  d a  a fro d e s c e d e n te  m a lu ca . Tem  d in h e iro  (U S $  4 2  m ilh õ es), 

b on s  a to res , m a s  fa lta m  a lg u n s  deta lhes, c o m o  b o m  g o s to  e  h is tó ria , 

p o r  e xem p lo . A  o b ra  le m b ra  a fra s e  "é  possíve l fa z e r u m  f i lm e  ru im  

c o m  u m  b o m  ro te iro , m a s  o  c o n trá r io  é  im po ss íve l". C o m o  fo i la n ça ­

d o  no  d ia  11 d e  m a rç o  nos  EUA, já  e x is te  a ve rsã o  “ p ira ta ”. D eta lhe : 

e m  P o rtuga l é  A rapariga do capuz vermelho.

W a rn e r B ro s /D iv u lg a ç ã o

U IV IA  R Á D I O  
Q U E  L E V A  
A  A L E G R I A
P R A  M A I S

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU
AVISO AOS LICITANTES 

PREGÃO PRESENCIAL 001/2011
A Pregoeira da PMM comunica que realizará Pregão Presencial para contratação de 
empresa para o fornecimento de gêneros alimentícios das Secretarias Município de 
Macau/RN, no dia 12 de maio de 2011, às 07 (sete) horas, na Av. Centenário, S/N, 
Porto, Macau/RN. O Edital pode ser adquirido no horário das 08h às 12h, mediante 
comprovante de depósito (NÃO CAIXA ELETRÔNICO) de R$ 30,00, na Conta 
5628-6, agência 0477-4, Banco do Brasil.

Macau/RN, 28 de abril de 2011 
A Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU 
AVISO AOS LICITANTES

PREGÃO PRESENCIAL 002/2011 ,
A Pregoeira da PMM comunica que realizará Pregão Presencial para contratação de 
empresa para o fornecimento de combustível das Secretarias Município de 
Macau/RN, no dia 25 de maio de 2011, às 07 (sete) horas, na Av. Centenário, S/N, 
Porto, Macau/RN. O Edital pode ser adquirido no horário das 08h às 12h, mediante 
comprovante de depósito (NÃO CAIXA ELETRÔNICO) de R$ 50,00, na Conta n° 
5628-6, agência 0477-4, Banco do Brasil.

Macau/RN, 28 de abril de 2011 
A Pregoeira

73* m  C / u £ r e .  t w  b o m  d a m a i a .

cosem  companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERCIA ELÉTRICA

DIA: 09.05.2011 (SEGUNDA-FEIRA), das 08 h 00 m in  às 1 2hOOmín.
MUNICÍPIO: BODÓ
LOCALIDADES: SÍTIO PASSA TEMPO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 09.05.2011 (SEGUNDA-FEIRA), das 09 h 00 m in  às 1 3h00m in .
MUNICÍPIO: NATAL 
BAIRRO: IGAPÓ
LOCALIDADES: RUAS: SERRA DOS ORGAOS, SERRA DO ESPINHAÇO, ATOL 
DAS ROCAS, CHAPADA DOS PARECIS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 10.05.2011 (TERÇA-FEIRA), das 08 h 00 m in  às 12h00m in .
MUNICÍPIO: CERRO CORÁ
LOCALIDADES: POVOADO VÁRZEA FÉLIX E ADJACÊNCIAS.

DIA: 10.05.2011 (TERÇA-FEIRA), das OShOOmin às 1 2h 00m ín .
MUNICÍPIO: RIO DO FOGO
LOCALIDADES: PRAIA DE ZUMBI E ADJACÊNCIAS.

DIA: 10.05.2011 (TERÇA-FEIRA), das 14 h 00 m in  às 1 7h 30m in .
MUNICÍPIO: CEARÁ-MIRIM 
BAIRRO: NOVA ESPERANÇA
LOCALIDADES: BAIRRO NOVA ESPERANÇA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 11.05.2011 (QUARTA-FEIRA), das 08 h 0 0 m in  às 1 2h 00m in .
MUNICÍPIO: JAPI
LOCALIDADES: POVOADO BOM SUCESSO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 11.05.2011 (QUARTA-FEIRA), das OBHOOmin às 1 3h 00m in .
MUNICÍPIO: PUREZA
LOCALIDADES: CENTRO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 12 .05.2011 (QUINTA-FEIRA), das OBHOOmin às 12h 00m in .
MUNICÍPIO: CERRO-CORÁ
LOCALIDADES: AÇUDE DO PINGA E ADJACÊNCIAS.

NO TA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá_ à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

NESSA C O N V O C A Ç Ã O , 
SU A  PRESENÇA É M U IT O  
IM P O R TA N TE,
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Revista Luluzinlia. 
Todos os meses iias bancas!
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impulso à monarquia 
britânica, diz 
especialista

Londres - V is to s  c o m o  
a traen tes e m odernos, o 
p rín c ip e  W illiam  e K ate 

M iddleton deverão dar novo im ­
pu lso  à m o n a rq u ia  b r itâ n ic a  
com  casam ento  que acontece 
hoje, desde que, é claro, o en la­
ce seja du rad ouro  e quebre  a 
trad ição  de d ivó rc ios  reais das 
ú ltim as décadas. A op in ião é de 
Peter Kellner, analis ta  po lítico  
e d ire to r da em presa de pes­
quisas YouGov. Em entrev is ta , 
ele disse que a un ião te rá  um 
im pacto  pon tua l na po lítica  do 
país e tam bém  tra rá  benefícios 
a longo prazo para a própria ca­
sa real britân ica , "se esta união 
durar".

"A história da realeza b ritâ n i­
ca nos últimos 40 anos foi desas­
trosa em relação às relações pes­
soais, com  vários divórcios e se­
parações, com o os de Margaret 
(a irm ã da rainha Elizabeth II), 
Andrew (segundo filho  da m o­
narca) e Charles (prim ogên ito  e 
herdeiro do trono )", disse. "Se 
há um a vontade nacional neste 
caso - disse o analista e jo rna lis ­
ta -, é que a união de W illiam  e 
Kate seja du rad ou ra , e que o 
príncipe tenha a oportun idade 
de ser feliz em seu casam ento e 
fo rm ar um a família antes de su­
b ir ao trono".

O desejo de que o jovem tenha 
filhos antes de assum ir a Coroa 
ficou refle tido na ú ltim a pesqui­
sa da YouGov sobre a m o n a r­
quia publicada neste mês na re­
v is ta  de a tu a lidad es  po líticas  
"P rospect". A enquete  m ostra  
tam bé m  que, pela prim e ira  vez 
em m u ito  tem po, a m aioria  dos 
b r itâ n ic o s  (4 5 % ) q u e r que o 
príncipe Charles seja o sucessor 
de Elizabeth II, e não seu filho W i­
lliam  (37% ), segundo na linha

de sucessão.
Apesar de o casam en to  ser 

um a boa notícia para a fam ília 
real - que, segundo Kellner, "des­
de que se reinventou no século 
XIX, com  a rainha V itória , sem ­
pre soube se adap ta r aos te m ­
pos para ev ita r sua abolição" -, 
não parece que te rá  um  im pac­

to  s ig n if ic a tiv o  na p o lítica  do 
país, "com  um a exceção". Esta 
exce ção  é que  o c a s a m e n to  
acontecerá prec isam ente  seis 
dias antes das e leições m un ic i­
pais na Ing laterra e das assem ­
bléias em  Irlanda do Norte, Es­
cócia e País de Gales, além  do 
referendo sobre a possível re­

fo rm a  do s is tem a e le ito ra l no 
Reino Unido. "Todo o rebu liço  
que cercará o casam ento preju­
dicará as cam panhas eleitorais, 
e o que deverá ser m ais a fe ta ­
do é o apoio a um a m udança no 
s is te m a  e le ito ra l" ,  re fo rm a  
apoiada pelo Partido Liberal-De- 
m ocra ta , disse Kellner.

Futura princesa Kate M iddleton é vista como atraente e moderna pela população

Começa um novo tempo
,   ________________________________ _ _____________________________ ■   EFE/Frank May

Casamento real dará

COMBUSTÍVEIS

lobão reconhece abuso nos preços
Brasília - O m in istro  de Minas 

e Energia, Edison Lobão, reco­
nheceu on tem  que tem  havido 
abuso nos preços dos com bus­
tíveis, especia lm ente do etanol. 
Segundo ele, os preços são re­
gu lados  pe lo m ercado, m as o 
governo já acionou o Conselho

A dm in is tra tivo  de Defesa Eco­
nôm ica (Cade) para investigar a 
situação.

"Há nove anos o preço da ga­
solina não tem  aum ento nas re­
finarias. Mas ela passa pelas dis­
tr ib u id o ra s , pe los postos, e o 
m ercado é livre para estabele­

cer os preços. Quem pode fis ­
calizar isso, no que diz respeito 
aos abusos, é o Cade, ao qual já 
pedim os que atue", afirm ou.

Lobão disse tam bé m  que já 
pediu à Agência Nacional de Pe­
tró leo , Gás N a tu ra l e B iocom - 
bustíveis (ANP) para in te rv ir no

processo. Ele espera que, com  o 
aum en to  da produção de e ta ­
nol, os preços se regu la rizem  
nas próximas semanas, mas res­
saltou que o governo ainda não 
descarta a possibilidade de alte­
ra r o percentual de etanol que é 
m is tu rado  à gasolina.

INTERNET

ATRASO NA 
BANDA LARGA 
EM ESCOLAS

Brasília -  Apesar de a Agên­
cia Nacional de Telecom unica­
ções (Anatel) ainda não te r apre­
sentado o re la tó rio  fina l sobre 
a insta lação de banda larga nas 
escolas públicas, o m in is tro  das 
C om unicações, Paulo B e rn a r­
do, ad iantou haver indícios de 
que a em presa Oi não esteja en­
tregando o serviço na ve loc ida­
de acordada, que é 2 m egabits.

“ De fato pedimos à Anatel que 
fizesse um a investigação. Não 
há ainda relatório definitivo, mas 
tudo  indica que há atraso em  a l­
gum as regiões, no que se refe­
re à ve loc idade”, disse o m in is ­
tro, após partic ipar de audiência 
pública na Câmara dos D eputa­
dos, referindo-se à em presa Oi.

No en tan to , Paulo B ernardo 
disse co n s id e ra r ju s tificá ve l o 
fa to  de a m eta de conecta r to ­
das as escolas não te r sido cum ­
prida . “ T ínham os de fe c h a r o 
ano passado com  todas as es­
colas conectadas, com  ve loc i­
dade de 2 megabits. Isso não foi 
fe ito. Em parte, se jus tifica  p o r­
que tivem os um aum ento do nú­
m ero de escolas. Eram 55 m il e, 
agora, estamos com  54  m il”, jus­
tificou  o m in istro.

S egundo ele, o censo a p re ­
sentado duran te  a negociação 
com  as em presas estava de fa­
sado. “ Quando fizem os a nego­
ciação, havia um a defasagem  
de pelo m enos 9 mil escolas que 
fo ram  [pq s te rio rm p n te ] acres­
centadas. Portanto, achamos ra­
zoável o atraso, pelo menos nes­
se aspecto. Mas, sobre a d iscus­
são da velocidade, vam os espe­
ra r o re la tó r io  da A na te l para 
conversar, pom  as e m p re sa s”, 
com ple tou.

Ministro Paulo Bernardo acha a 

demora “razoável”

Labim/UFRN
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Alertas sucedem-se de forma 
estéril, enquanto o Cerrado 
agoniza. Em 2008, estudo 

da Universidade Federal de Goiás 
(UFG) apontou que, de 2003 a 2007 
foram devastados 18.900km2 do 
bioma, o equivalente a mais de três 
vezes a área do Distrito Federal. No 
ano seguinte, o Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) atestou que, his­
toricamente, quase metade (48,2%) 
da região já havia perdido a cober­
tura natural para plantações de 
grãos (soja, especialmente) e cana, 
formação de pasto e exploração de 
carvão. Isso significa a destruição 
de 982.984km2 da vegetação nati­
va. Para manter a base de compa­
ração, o correspondente à exten­
são do Distrito Federal multiplicada 
por 170. Mais: constatava-se naque­
le ano que a destruição da savana 
brasileira se dá em ritmo duas vezes 
maior que a da Amazônia.

Agora, em série de reportagens, 
o Correio Braziliense revela com ex­
clusividade trabalho do MMA que 
mostra as consequências da devas­
tação sobre as nascentes do Cerra­
do, responsáveis pela irrigação de 
seis das 12 bacias hidrográficas do

país. A referida área assiste ao avan­
ço das fronteiras agrícola e pecuária, 
enquanto fontes de água secam sob 
empreendimentos diversos, que vão 
de loteamentos imobiliários à insta­
lação de clubes recreativos. 0  im­
pacto, muitas vezes, é irreversível: 
rios são assoreados, se estreitam, 
perdem vazão; fontes secam antes 
mesmo de aflorarem. A morte chega 
rápido. Produtores já são obrigados 
a racionar o uso da água em tempos 
de chuvas escassas.

Estratégico em termos de recur­
sos hídricos, o Cerrado ocupa quase 
um quarto (24%) do território na­
cional, mas apenas 8% da sua área 
estão inseridos em unidades de con­
servação. Nem essa ínfima parte es­
capa da destruição, vítima constan­
te de focos de incêndio nos perío­
dos de seca. Nos 92% restantes, os 
proprietários têm respaldo legal para 
derrubar até 70% da floresta nativa. 
Preservar o bioma se torna, assim, 
missão inglória. Sem conseguir deter 
os danos, as autoridades são obri­
gadas a regular o uso da água, até 
para evitar as cada vez mais frequen­
tes disputas pelo bem entre produ­
tores. Na Bacia do Pipiripau, por

exemplo, na divisa de Brasília com o 
município goiano de Formosa, desde 
o ano passado os agricultores são 
submetidos a regras de revezamen­
to entre os meses de setembro e no­
vembro, definidas em decreto do go­
verno do Distrito Federal.

Medidas paliativas não evitarão a 
tragédia anunciada da completa de­
vastação do Cerrado até 2030.0  ím­
peto desenvolvimentista do país agra­
va o problema ao mesmo tempo em 
que exige do Estado respostas mais 
rápidas e efetivas. Afinal, mais de 
80% da energia elétrica produzida no 
Brasil hoje é proveniente de usinas hi­
drelétricas. Mais um motivo pelo qual 
urge reverter a desertificação, o que 
somente será possível com ações 
preservacionistas capazes de conci­
liar o meio ambiente com a expansão 
econômica. É preciso atentar-se ainda 
para o fato de que o bioma em ques­
tão abriga a segunda maior biodiver­
sidade em savana do mundo (só 
perde para a africana), com mais de 
7 mil espécies vegetais e 1,5 mil ani­
mais. Essa preocupação extrapola 
em muito a área do Cerrado, pois o 
que está em jogo é o equilíbrio eco­
lógico do país.

CHARGE

■
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Economia
Que os Estados Unidos co­

loquem as barbas de molho. 
Uma estimativa indica que a 
economia chinesa vai superar 
a norte-americana até 2016. 
No debate prom ovido pelo 
website MarketWatch, do diá­
rio financeiro The Wall Street 
Journal, num artigo intitulado 
'A bomba do FMI: a era ame­
ricana se aproxima do fim ', o 
colunista BrettArends analisa 
como o avanço econômico chi­
nês põe em questão a hege­
m onia dos EUA no cenário  
mundial. Os dados são esti­
mativas extraídas do mais re­
cente Panorama Econômico 
Mundial, o relatório World Eco- 
nomic Outlook, produzido pelo 
Fundo Monetário Internacio­
nal (FM I), dá con ta  de que 
daqui a cinco anos o Produto 
Interno Bruto (PIB) chinês, me­
dido pelo critério de poder de 
compra, atingirá US$ 19 t r i­
lhões, ganhando do no rte - 
americano (US$ 18,8 trilhões) 
pela primeira vez na história. 
Esse critério de medição do 
PIB considera o poder aquisi­
tivo em determinado país, to ­
mando por base não apenas os 
rendimentos, mas as diferen­
ças de custo de vida entre os 
países. Em cinco anos, China 
e EUA responderíam, respec­
tivamente, por 18% e 17,7% da 
economia mundial, indicam as 
estimativas do FMI. Como se 
vê, é inexorável a 'grande mar­
cha' do século 21 dos chine­
ses. Quando promoveu a pri­
meira, ainda no fim  da década 
de 1940, Mao Tsé-tung nem 
de longe poderia sonhar com 
essa agora palpável realidade. 
Valter J. Pinho, por e-mail.

Minério de ferro

Apenas o petróleo é nosso? 
A briga atual pelos royalties do 
pré-sal mostra aos brasileiros 
o quanto eles são im portan­
tes para quem governa esta­
dos. E o minério de ferro? Não 
é hora estratégica e patriótica 
de cobrar royalties das mine- 
radoras semelhantes aos co­
brados da Petrobras? A verda­
de é que o monopólio estatal, 
que durante m uito tem po tra­
vou a gigante do petróleo, foi 
quebrado com o aparecimen­
to de uma legislação específi­
ca, criada em 1998, perm itin­
do o estabelecimento destes 
democráticos royalties de 10% 
nos lucros da produção, levan­
do riqueza, trabalho, progres­
so e bem -estar social a m i­
lhões de pessoas, nas áreas 
dos municípios em que ficam 
os ricos sítios petro líferos, 
com o Campos dos Goytaca- 
zes, Santos, Macaé e outros, 
que se transformaram a par­
tir de então graças à aplicação 
produtiva do dinheiro dos ro­
yalties. E os municípios onde as 
mineradoras retiram, cada vez 
mais, a riqueza de suas te r­
ras? É preciso, o quanto antes, 
criarmos a Agência Nacional 
dos Minérios (ANM) para po­
dermos gritar, como fazemos 
com o petróleo, o minério tam ­
bém é nosso! Dia 21, em Ouro 
Preto/MG, a presidente Dilma 
Rousseff anunciou que vai tra­
balhar para a criação de um 
marco regulatório para o setor 
da mineração. Disse que o m i­
nério de ferro não é de pou­
cos, mas de todos os brasilei­
ros. Apoiada Sagrado Lamir 
David, por e-mail.
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opinião
Psicopata é louco?

Adalberto Targino

ceaf_pge@rn.gov.br

Os ignaros ou leigos m isturam  os 
conceitos e os com portam entos 
do psicopata com o louco, como se 

ambos fossem a mesma coisa. Na realida­
de convivemos com  psicopatas norm al­
mente porque eles passam sem dar pista 
de seu desajuste social. 0  louco, ao contrá­
rio, é visível, é perceptível por qualquer ob­
servador, mesmo o mais simplório.

Vivemos em uma sociedade infestada por 
psicopatas por todos os lados. Nos clubes 
mais fechados, nos ambientes requinta­
dos, no meio de pessoas cultas e brilhan­
tes, intelectuais de escol, altos empresá­
rios; mulheres e homens ricos, inteligen­
tes, bonitos e sem motivo aparente para 
desajustes. Não quer dizer que eles também 
não estejam nas favelas, mocambos e pa- 
lafitas. Independe do meio social, aparên­
cia física e grau de instrução.

Assim como o perigo não está no inimi­
go declarado mas no falso amigo, a tragé­
dia não advém do louco (que de longe já é 
identificado), porém do psicopata que, sem­
pre, é um  enrustido, disfarçado, camuflado, 
um autêntico camaleão. 0  psicopata, ape­
sar de adorar o perigo, não se expõe facil­
mente a ele. Tudo é m ilimetricamente es­
tudado, analisado, medido, contado... Usa 
disfarces bem urdidos, não ataca com cla­
reza. Escolhe bem as suas vítimas e as usa 
durante longo tempo como se aliado fosse, 
com luvas de pelica, voz de veludo e atitu ­
des angelicais e solidárias.

Mas... de repente, tal qual uma jibóia en- 
rosca-se, paulatinamente, na sua presa, 
que, indefesa, é atacada, inopinada e sur­
preendentemente. 0  psicopata atrai a viti­
ma com as artimanhas da raposa, o ataque 
meticuloso da cascavel e os encantos da se­
reia. Jamais é direto ou transparente. Dife­
rente do louco que exibe os seus estigmas 
por um  olhar delator, atos e palavras es- 
trambelhados, isto é, dá a senha ou o sinal 
de perigo. Aquele, não só tem  simpatia ini­
cial, luz verde e luminosa.

José Pacheco

ide@ideducacao.org.br

A "educação integral" é tem a recor­
rente desde a antiguidade clássi­
ca: já A ristó te les dela falava. Na 

modernidade, Claparède e Freinet preco­
nizaram uma educação integral ao longo 
de toda a vida. No Brasil, os "centros in­
tegrados de educação pública", criados na 
prim eira gestão de Brizola, são a concre­
tização (abortada) da idéia de escola pú­
blica de tem po integral proposta por Aní­
sio Teixeira. E, há m ais de tr in ta  anos, 
Lauro de Oliveira Lima, no livro "M uta ­
ções em Educação segundo Mc Luhan" 
(Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1979) es­
crevia: "A expressão 'escola de com u­
nidade' procura significar o desenquista- 
m ento isolacionista da escola tradicional. 
Escola, no fu turo, será um  centro  com u­
n itário. Não só a escola utilizará  com o 
instrum ento  'escolar' o  equipam ento co­
letivo, com o a comunidade utilizará o  local 
da escola com o centro de atividade. A es­
cola não se reduzirá a um  lugar fixo m u-

0  psicopata não se abala com nada, não 
respeita a lei dos homens que a sua inteli­
gência manipula, e menos ainda os manda­
mentos de Deus, de quem ele zomba por 
sentir-se superior ao profano e divino. Faz 
de cadáveres, almas e mentes dilaceradas 
por suas ações, escadas para subir e al­
cançar os seus objetivos.

Os seus atos, de tão mesquinhos, de­
sumanos, pérfidos, insensíveis, chocam 
os seres humanos normais, que não acre­
ditam existir na humanidade alguém capaz 
de tanta maldade. Exemplos mais aviltan­
tes com o um  pai que estupra a filha, o as­
sassino que bebe o sangue da vítima, o 
filho que assassina o pai, assassinos em 
série, o padre pedófilo, o canibalista, o la- 
trocida e outros m onstros, que nem  os 
animais mais ferozes são capazes de im i­
tar, exceto o próprio Diabo pintado com as 
tin tas da maldade suprema.

Longe da visão com um  ou ordinária de 
que os verdadeiros psicopatas estão tran ­
cafiados nos antigos institutos de psiquia­
tria  forense, nos atuais hospitais de cus­
tódia, nas penitenciárias e presídios, ca­
deias públicas, constatei, durante mais de 
20  (v inte) anos no exercício dos cargos 
de Promotor de Justiça, Perito Criminal, De­
legado de Polícia, Professor de Direito Penal 
e de Secretário da Cidadania e Justiça e 
Segurança Pública, que naquelas m as­
m orras ou universidades do crim e exis­
tem  menos de 20%  de psicopatas. No en­
tanto, nas relações interpessoais e clubis- 
tas, nas relações de trabalho (chefe, che­
fiado, colegas) verifiquei, surpreso, o alto 
grau de periculosidade camuflada e, por 
isso, m u ito  m ais danosa que a relação 
entre crim inosos comuns. Sim, porque no 
seio dos presídios há sentim ento de pro­
funda lealdade, gratidão, solidariedade 
entre os grupos internos. No ambiente "ci­
vilizado", entre alguns políticos inescrupu- 
losos, é normal, e até elogiado, o com por­
tam ento leviano, volúvel, vira-casaca, tra i­
çoeiro, que, em  nome da conveniência de 
cargos e posições, tudo se pratica, inclusi­
ve aniquilar, anular, isolar, abandonar, des-

fado, tornando-se, verdadeiramente, uma 
atividade pública (...) nos escritórios, fá ­
bricas, granjas, agencias, repartições..."

Se funcionarem em tem po integral, as 
escolas serão de educação integral, ou 
não serão escolas, dado que terão de con­
trib u ir para o desenvolvimento pessoal e 
social, no exercício de uma pedagogia do 
lugar. M uitas experiências de educação 
em  tem po integral de que tenho conheci­
m ento são tímidas, consistem  em meros 
proje tos de "con tra -tu rno". Reconheço 
m érito  nessas experiências. Porém, os 
seus efeitos são limitados. Frequentemen­
te, esses projetos são condicionados pela 
racionalidade e modelo escolar - é fom en­
tada uma ocupação saudável dos te m ­
pos extra-escolares, dispendidos avulta- 
dos recursos, obtendo-se um  retorno es­
casso. Na perspectiva reducionista como 
vem sendo interpretado em  m últip los lu­
gares, o projeto de "escola de tem po inte­
gral" apenas visa "ocupar tem pos livres" 
ou "assegurar atividades em contra-tumo" 
e poderá significar o reforço da desculpa- 
bilização curricular, contribu indo para a

prezar antigos amigos e parceiros.
Isto é preocupante. 0  homem, mesmo 

no meio tribal, precisa, necessita, do míni­
m o de piedade, compaixão, respeito ao 
outro, consideração aos mais pobres, aos 
velhos amigos, aos fragilizados, aos idosos, 
aos diferentes.

Aí é que afirmo, sem medo de errar, apsi- 
copatia ou sociopatia tom ou conta da so­
ciedade, violando princípios éticos, limites 
morais, rasgando códigos de honra e re­
gras da sadia convivência.

Porquanto, os loucos - estas pobres 
c ria tu ras , que não sabem  do  m al que 
fazem ao próxim o e a si próprios - não 
assombram a ninguém cauteloso, que os 
identifica com  facilidade, mas o psicopa­
ta, este ser abjeto, vil, perverso, frio, ines- 
crupuloso, continuará ceifando vidas, rou­
bando o sossego dos bons, pisando os 
crédulos e deixando perplexos os que têm  
em  Deus, na ética e na solidariedade hu­
mana a sua razão de viver.

A marca registrada do psicopata é não 
ter nenhuma marca ou estigma que o iden­
tifique. Ele, porém, pode se revelar com 
tem po de convivência por uma caracterís­
tica típica de não am ar verdadeiramente 
o próxim o (ele nunca tem  amigos, mas 
aliados tem porá rios  para satisfazer os 
seus caprichos).

0  louco não tem  consciência dos males 
que possa cometer. Os bons sofrem quan­
do erram ou atingem alguém. 0  psicopata 
sabe do mal que faz ou pretende fazer, difer- 
enciando-se porque não tem  sentimento de 
culpa, e se o demonstrar será por puro tea- 
tralismo bem ensaiado.

0  louco e o normal são perceptíveis nas 
suas intenções; o psicopata só mostra a 
sua face na hora do ataque (ou depois dele). 
Os seus tra n s to rn os  de personalidade 
podem levá-lo, com frieza e perversidade, 
a comportamentos e atos anti-sociais gra­
víssimos. Tem o com portam ento dissimu­
lado e traiçoeiro dos escorpiões, que na sua 
natureza perversa e ingrata, mata o seu sal­
vador sem dó nem compaixão. 0  psicopa­
ta  engana com perfeição, mente descara-

legitimação de práticas obsoletas.
Em contrapartida, é-me dado o privilé­

gio de acompanhar algumas práticas, que 
poderei designar de "educação integral 
em tem po integral". Ainda que em brioná­
rias, visam a sustentabilidade dos proje­
tos. Partindo de desejos e necessidades 
sentidas pelos atores locais, acontecem a 
todo o m om ento e em m últip los espaços 
sociais. Requerem descentralização, ques­
tionam ento do m odelo de relação hierár­
quica, negociação e contrato, iniciativas 
culturais, disponibilização de equipamen­
tos coletivos, flexibilidade na organização, 
respeito pela diversidade...

E conhecida a minha relutância relativa­
mente a iniciativas provindas dos centros 
dos sistemas educativos. Mas, quando tive 
oportunidade de participar num evento or­
ganizado pelo MEC, confirmei o velho afo­
rismo que nos diz que só um jegue velho 
não muda de opinião. Assisti a depoimen­
tos de secretarias de educação e de univer­
sidades envolvidas no Programa Mais Edu­
cação. Recoihi dados da avaliação, ouvi falar 
de cum culo na educação integral e de es-

damente, conta vantagens, quase sempre 
é megalomaníaco. Nem sempre, entretan­
to, é truculento, valentão ou assassino. Vive 
em sociedade, sem aparência de mau ou 
visíveis estigmas de degenerescência lom- 
brosianas do criminoso nato. Se esconde até 
na vida clerical (padres e pastores vigaris­
tas) ou como líderes políticos enganado­
res, ou administradores públicos reiterada- 
mente desonestos. Vampiriza as almas al­
heias e rouba a felicidade do próximo.

Etimologicamente o psicopata pode ser 
sinônimo de personalidade amoral, perso­
nalidade anti-social, personalidade disso­
ciai, personalidade psicopática ou sociopa- 
ta. Sejam quais forem as definições, o im ­
portante é caracterizá-lo com o arruinador 
de vidas inocentes, parasita que suga a fe­
licidade dos outros, sem sentim ento de 
culpa ou arrependimento.

Esse tipo de indivíduo (ou animal irra­
cional) não se importa de martirizar, to rtu ­
rar, enganar, estuprar, assassinar alguém, 
que, para ele, tanto faz ser inimigo, amigo, 
parente próximo ou distante.

Os psicopatas são atores nefastos, men­
tirosos, cínicos, que confundem o fato com 
a versão, sobrevivem da enganação, da dis­
simulação, do engodo.

Quando se fala em psicopata a primei­
ra imagem que vem é unicamente a do in­
divíduo homicida. Não é verdade! 0  este- 
lionatário e o fraudador, o crim inoso do co­
la rinho  branco, o c o rru p to  contum az, 
podem , quase sempre, ser psicopatas. 
Sabem eles que dos seus atos alguém ou 
m uitos serão destruídos. Todavia, o psico­
pata continuará impassível, impiedoso e 
frio. Importa-lhe apenas a satisfação dos 
seus caprichos, da sua tara, peçonha, viru­
lência e perfídia. Em suma: seu vampirismo 
egoísta e destruidor.

Adalberto Targino, Procurador do Estado, 

membro da Sociedade Brasileira de Direito

Criminal, da Academia Brasileira de Ciên­

cias Morais e Políticas e da ALEJURN, 

escreve neste espaço às sextas-feiras.

tratégias para im plantar a educação inte­

gral no Brasil. Uma das intervenções tinha 
por título: "Educação integral /  Educação 

integrada e(m ) tem po integral". Falou-se 
de educação integral e não de meras "es­

colas em tempo integral". Acredito que a ad- 
jetivação não seja ornamento do discurso,. 

porque tam bém  por lá se falou de Paulo 
Freire e de uma educação integral do sujei- '

to, produtora de conhecimento - não ape­
nas para, mas na cidadania.

Eu nunca fu i puxa-saco, mas devo ad­
m itir  algo, que eu não suspeitava poder 

acontecer, mas aconteceu: reacendeu- 
se em m im  a esperança, por inim aginá­

veis cam inhos, encetados por um a equi­
pe m inisteria l com petente  coordenada 

p o r um a Jaque line  que sabe onde  (e 
com o) quer chegar.

José Pacheco, educador português, ideali- 

zador do projeto da Escola da Ponte, 

escreve a convite do Instituto de 

Desenvolvimento da Educação (IDE), que 

publica neste espaço às sextas-feiras.

DIÁRIO DE NATAL na história

H Á 3 3 A N O S
S ábado, 2 9  d e  A b ril de 1978

-  O s m ilita re s  re be ld es  q u e  to m a ­
ra m  o  p o d e r  c o m  u m  g o lp e  de  e s ­
ta d o  n o  A fe g a n is tã o  a n u n c ia ra m  
o n te m , q u e  o  d e p o s to  p re s id e n te  
M o ha m e d  D aoud e seu irm ão, M o- 
h a m e d  N a im , fo ra m  m o r to s  p o r  
n ã o  q u e re re m  se rende r. O fic ia is  
d iss id e n tes  d o  E xé rc ito  e  da  Força 
A érea , ju n ta m e n te  c o m  su a s  t r o ­
pas, to m a ra m  q u in ta -fe ira  o  p o d e r 
n o  A fe g a n is tã o , d e p o is  d e  u m a  
s a n g re n ta  lu ta  d e  v á r ia s  ho ras .

HÁ 2 9  A N O S
Q u in ta -fe ira , 2 9  d e  A b ril de  

1982 - 0  se c re tá rio  m u n ic ipa l de  
P lane jam en to , M anoe l Pereira d os  
S antos, se rá  o  s u b s titu to  d e  José 
A grip ino  Maia na Prefeitura de  Natal, 
a p a rt ir  de  14 de  m aio, q u a n d o  José 
A g r ip in o  d e ixa rá  o  c a rg o  para  se 
d es in co m pa tib iliza r g a ra n tir  a ca n ­
d id a tu ra  às e le ições de  15 d e  n o ­
v e m b ro  para  o  gove rn o  d o  Estado. 
0  nom e  d o  subs titu to  d o  Prefeito foi 
a nu n c ia d o  pe lo  G ove rnado r Lavoi- 
s ie r M a ia  S obrinho, q u e  fez  o  c o n ­
v ite  a Pereira, q u e  fo i aceito .

HÁ 27  AN O S
Dom ingo, 2 9  de A bril de 1 9 84

- 0  G ove rnado r José A g rip in o  M aia 
e  o  s e c re tá rio  d e  E ducação  e C u l­
tu ra  H élio  V asconce los  ina u g u ra m  
nesta  te rça -fe ira  a Escola U nião  do  
Povo d o  ba irro  C idade Nova. 0  edu- 
c a nd á rio  d e  I o e  2° g ra u s  fu n c io n a ­
rá  nos trê s  tu rnos, o fe recendo  m ais 
de m il vagas a com unidade. 0  nom e 
da  esco la  fo i e sco lh id o  pe los  m o ­
ra d o re s  d o  b a ir ro . 0  te r re n o  fo i 
d o a d o  pela  P re fe itu ra  de  N atal.

H Á 2 3 A N O S
S e x ta -fe ira , 2 9  d e  A b ril d e  

1 9 8 8  - 0  m a is  n ovo  c id a d ã o  na- 
ta le n s e  é  o  e m p re s á r io  M a n o e l 
Lopes da  Silva, que  recebeu o n te m  
o  t í tu lo  o u to rg a d o , p o r  u n a n im i­
dade , p e lo s  v e rea d o res . N a s o le ­
n id a d e  fo ra m  re s s a lta d o s , n ã o  
a p e n a s  o s  re le v a n te s  s e rv iç o s  
p re s ta d o s  co m o  e m p re sá rio , m a s  
ta m b é m  sua ação  filan tró p ica . Re­
p re s e n ta n te  da  E d ito ra  A b r il e m  
N a ta l, M a n o e l L op e s  é ta m b é m  
p re s id e n te  d o s  C e n tro s  E sp írita s  
A n d ré  Lu iz , na Q u in ta s , e L a r Es­
p ír ita  V o voz inha  e m  D ix -S e p t Ro­
sa do . J u n ta m e n te  c o m  c o m p a ­
nhe iros  f i la n tró p ic o s  c r io u  a "Feira 
d o  N a ta l d o s  P obres" d is t r ib u in d o  
1 0 0  c e s ta s  d e  a lim e n to s  b á s ico s  
a o s  fa ve la d o s , na  é p o c a  d o  N ata l. 
C rio u  ta m b é m  a "Tarefa  d e  S opa  
a o s  P re sos", q u a n d o  leva  to d o s  
os  sá b a d o s  so pa  aos  d e te n to s  da 
D e legac ia  d e  F u rto s  e R oubos.

H Á  16 A N O S
S ábado, 2 9  d e  A b ril de 1995

-  U m a  e x p lo s ã o  d e  g á s  m a to u  
o n te m  1 5 0  p e s s o a s , a m a io r ia  
d e la s  e s tu d a n te s , e  de ixo u  130  fe ­
r id o s  na  C o ré ia  d o  S u l. 0  a c id e n ­
te  e m  Taegu, a te rc e ira  m a io r  c i­
d a d e  d o  país, 2 4 0  q u ilô m e tro s  ao  
S u l d e  S eu l fo i c o n s id e ra d o  c o m o  
u m a  d a s  m a io re s  t r a g é d ia s  já  
o c o rr id a s  e m  te r r i tó r io  s u l-c o re - 
ano. A e x p lo s ã o  fo i a c id e n ta lm e n ­
te  p rovo ca d a  p o r u m  o p e rá rio  q ue  
tra b a lh a v a  na  e sca va çã o  d e  u m  
tú n e l s u b te rrâ n e o  para  a  c o n s tru ­
ç ã o  d o  m e trô  d e  Taegu.

Educação Integral
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IMÓVEIS 
Compra e Venda

Apartamento

1 QUARTO

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Excel Apart, ár.nobre, 
and. méd, baixo, Ido somb, climati- 
zad, 4 sts (armars+granit), ste 
mást.(closet + armars+blindx), sl 
p/2 amb (var incorpor+sanca + 
rda tto), escrt, sl jantaa, lava, coz 
(arm + gran), desp, á r serv, ent. 
serv, dep.comp, pso porcel, cerm, 
port pivotant, ficam fixos (armars 
+  espel), ár.lzer, s. fest, churrasq, 
2pisc, sauna, p.groung, q.poliesp, 
vig 24 hrs, 2 elev, 3 vgs gar, ár 
priv.300m2. APV.7240 (Ip) www. 

■■■:■ ■ ■■ ■ imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS - 
JM CORRETOR DE IMÓVEIS -  £ 19.5 a  F-9966-0834/8828-4614. 
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. Vende-se Belo Apartam, ár.nobre, 
VENDE-SE APARTAM., C/Vista exc.entom, and méd alto Ido 
p/o Mar, estilizado, And. Médio Al- somb> 4 .stSi sdot 1 8te 01381 (hldr°  
to, 1 Sala p/2 ambientes (sanea + + d ose t + cent.ar), esc, sl p/2 
rda teto), fino acabament, SUÍT anlb;  (var c:vist P3 " 013" 1)- lavab- 
MASTER (varand + Armárs+ clost sl íntm a- cPa coz, (9ranit)> desP’ ar 
+ bindx), + 1/4 Social (armars), serv’ deP compl, ent.serv acab, 
Wc Social (blindx), Entrad. Serv, Ps0 P °rcel- ce r- 9 ran,t0- eleY- ? 
Cozinha (Armários), Áera Serv., fi- V9S 9a r. PISC' s.jgos, s.fest, 
cam tdos os m óveis fixos. Port. 24 9-Potesp. l̂t.n®8S’ 0 8?9 24 hrs> 
hrs, 2 Vgas. Garag., Area Lazer: ár.256m2. APA.7290 (gr)www.
Piscina + Deck, salão Festa, Se- im ove^em pre.com .br.___________
gurança, 2 E levadores. Ótimo 
V lor Condomínio. Preço ocasião.
R$ 270 mil. APV(4087ca) www. 
imoveisempre.com.br.

1.1 Cidade da Esperança 1.1 Petrópolis 1.1 Praias

Cidade da Esperança Petrópolis |  Praias |
2 QUARTOS 3 QUARTOS 3 QUARTOS

1.1 Tirol 1.2 Cidade Satélite

3 QUARTOS

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se ótimo apart^exG rentor­
no, and. méd alto, Ido sombr, 2 
sts, sdo 1 ste soc, 1 ste mast 
c/esc (arm), sl p/  2 amb, (var inco- 
porad + rda tto+sanc), wc soc, 
desp, coz (arm+granit), ár serv, 
acab, cer, granit, blindex, espelh;

3 QUARTOS

3 QUARTOS

4 QUARTOS ou +

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F .9966-0834/8828-4614. 
Vende-se bonito apart, ár.nobre, 
and.méd. baixo, Ido somb, 4 sts 
(armar+blindex+gran), ste mást 
(closet + arm + hidr +blindx + es- 
crit), sl p/4 amb, (varand+sanca + 
r.teto) sl TV, lavab, coz (arms) 
desp, ár serv, ent serv, dep comp, 
pso cer, ficam fixs 
(arm+espelhos), ár.lazer, s.fests, 
churrasq, jogs, 2 pise, sauna,
p.groung, sl fitness, q.poliesp, vig. J S b T L  
24 hrs, jdim , 2 elev, 3 vas gar, ár FERNANDES 
priv. 257m2. APV.7230(bi). www. DESDE1992 I CRECUtN 11M/J 
imoveisempre.com.br.

DESDE 1992 | CRECI-RN1191/J
F o n e -4 0 0 8 -0 0 0 1

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Cond. So­
lar das Nações:sla, 2/4  sdo 1 ste, 
wc soc, coz. c/arm, ár. serv, gar. 
p/1 car. R$ 120 mil.

Cidade Verde
3 QUARTOS

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se bonito apartam, ár no­
bre, bla vista, and méd, alto, Id 
sombra, excel acabam, 4  suit, 1 
suit mast (closet) 1 suit reversiv d  
var, sl p / 2 amb, var, coz (cba gra­
nit) ár serv, dep comp, pso granit 
+ ceram, exc á.lzer s.fest, piscina 
churrasq, parq, jard c / paisagis, 
port 24h, 2 elev, 3 vg gar. APV. 
7210(AP). www.im oveisem pre. 
com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE ótim o apart and méd 
exc localiz, 2/4  soc + 1 ste mast 
(armrs + blindex + grani), var, sl 
p/2 amb (sanea + luminrs), wc 
soc, coz amerc (armars ár 
serv(integ), dep comp, pso cer, f i­
cam fixs (armars + espelhos), ár 
lazer, s.fest, pise, churrasq, vig 24 
hrs, elev, 1 vg gar, ár priv 72 m2. 
R$ 155 mil. APV410(lah)www. 
im oveisempre.com.br

3 QUARTOS

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
elev, 2 vgs gar, seg 24 hrs, ár C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
100m2. R$ 240 mil. APV.9030. Vende-se blo apartam exc loc, fi- 
(mr). www.im oveisem pre.com .br. no acabam, elegant, estilzad, and
_______________________________  méd, 3 suit, lavab, pis granito + ce-

râm, suit mast (c/ closet+hidro, es- 
JM CORRETOR DE IMÓVEIS - pel) sl p / 4  amb (sanc+estant) var, 
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. suts (cortinas+blindx) cpa coz 
Vende-se Apart, exc.entorno, per- ícub  granit) ár serv; dep emp, 3 
to de tudo and méd Ido sombr, 1 vag gar, piscin, slão fsta, s. jog, 2 
ste + 2/4 soc, sl p/  2 amb (rda tto), elev, churrasq, q.poliesp, port 24 
wc soc, coz, (arma + granit), á r hs. APV-4025(s). 
serv, ent.serv, dep compl, acab, 
cer,'granit, blindex, slão fest, elev 
2 vgs gar, ar.116m2. f l$  260 mil.
APV.9020. (ma). www.
imoveisemprè.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Belo Apartam, novo, al­
to padrão, ár.nobre panorami, and 
méd alto, Ido sombra, fino acab, 3 
sts, na ste mást (hidro+ closet gra­
nit), sl p/3 amb, var, lavab, sl TV, 
ropeiro, coz (granit), desp, ár 
serv, dep compl, ent serv, pso por­
cel, central ar.lazer compl, s fes­
tas, pise, sl ginast, q.poliesp, de­
pôs, vig 24 hrs, gera, 2 elev, 3 vgs 
gar, ár 233m2. APV.4047 (mrz). 
www.im oveisem pre.com .br.

2 QUARTOS

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Apart., perto de tudo, 
And. baixo, Ldo sombr, 01 Suit 
(armrs) +  2/4 social, Sla p/2 am bi­
entes, Escritor, W c Scial (blindx), 
Cozin. (granit + armars), Ar. Serv, 
Ent. Serv., Acabam.: Ceranic, Gra­
nit, blindx, espelhos, lum inaria - 
01 Vga Garag.- Ar.: 100m2 - R$ 
225 mil. AP2010(sez) www. 
imoveisempre.com.

IM O B IL IÁ R IA

CAÍO

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Grande Oport, Vénde-se excel 
apart, andar méd baixo, lado som ­
bra, exc entorno (Av.Airton Sen- 
na), sl p/amb (var), 1 ste +  1/4 
soc, w c soc (blindex + espel), co z ' 
(armars + cba granit), ceram, rda 
tto, 1 vg gar, seg 24 hrs, pise, 
churrasq. R$ 150 mil. APV-3288.. 
www.im oveisem pre.com .br. •

Nova Pamamirim

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se ábelo apart, ár.nobre, 
and. méd baixo, Ido sombra, fino 
acab, 3 sts, sdo 1 master (closet + 
granit), sl p/  2 amb, var incorp, sl, 
esc, lavabo, rouparia, coz, (arm), 
desp, ár serv, dep compl, pso gra- 
niti, ficam os fixos, ár.lazer, 
s.festa, pise churrasq, vig 24 hrs, 
gerador, elev, 3  vgs gar, ár 
188m2. APV.5085 (abv) www. 
imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
vende-se apart 3  su it (arms) and 
médio , 1 sl p / 2 am b (sanea) coz 
(arms) ar serv, entrad serv, 2 vg 
gar, sl fest, sombra, churrasq, ár. 
privat 151m2 R$ 230 mil. APV. 
5020(an). www.im oveisem pre. 
com.br.

4 QUARTOS ou +

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se ótim o apart, ár nobre, 
and. méd, Ido sombra, excel. en­
torno, 2 sts (blindx + granit) + 2/4 
soc, naste mst, (closet +armars + 
blindx), rouparia, sl p/3 amb(sanc) 
wc soc, copa coz(armars+granit), 
ár.serv, ent.serv, dep.comp, pso 
cer, ficam os fixs (armars + espe­
lhos) vig.24 hrs, 2 elev, 2 vgs gar, 
ár priv. 170m2. APV.5070 (gpa) 
www.im oveisem pre.com .br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Excel Apart, á3 sts + 
esc, requint, confort, and.méd, mó­
ve is fixos, ste mást (closet + blin­
dx + espelhos), sl p/3 amb (estiliz 
+ sanea- + moveis fixos), ste 
(blindx + granito + espel), cpa, 
coz, ampla .(cuba granit), depend, 
á r serv, 3 vgs gar, pise, p.ground, 
slão fsta, 2  elev, port 24 hrs. 
200m 2 ar.privat. APV.5030 (dn) 
www.im oveisem pre.com .br.

REIS MAGOS C.1328.F: 
3222.4480/3211.2355. Cond. Co­
rais de Cotovelo:Var,sl, 3/4 (1ste), 
wc soc, coz, ár. serv, dep. compl, 
gar. 1 ca r.R $220  mil.

Serrambi
2 QUARTOS

SERRAMBI II 2/4 'tim a localiza- 
ção,93 mil. 8832.1652/3208.5356

Tirol
3 QUARTOS

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE ótim o Apart., Area No­
bre, And. méd. alto, Ldo Sombra, 
3/4 Sendo 1 Suíts Mást. 
(closet+armars+hidro,blindx), Sla 
p/3 ambientes, W C Social 
(blindx+granit), Cozin. (armars + 
granit), Dispen, Ar. Serv., Ent. 
Serv., Ent. Serv., Dep.Comp., Pso 
ceram., Ficam os fixs (armars + 
espe lhos), Ar. Lzer: S. Fests, Pis­
cina, V ig.24 hrs, elevador, 2 Vgas 
Garag, - Ar. Priv.: 130 m2 - R$ 
315 mil. AP3145(ap) www. 
imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS - 
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
G rande oport, vende-se excel 
apart and. Alto, prox. tudo, var, 1 
sl .2 amb (armars), lavab, 2 semi- 
ste (armars) + 1 ste mast (closet + 
armars), escit (arm), cpa-coz. 
(arm), dep, compl, ár serv, gran + 
cer, 2 vgs, gar 180m2, s.fest, 2 
pise parq, churrasq, 2 elev, port 
24 hrs APV.3130 (ame) www. 
imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Apart., exc Entorno, 
perto de tudo, And. baixo, Ldo 
Sombr, 01 S uit + 2/4 social, Sla 
p/2 am bien tes (varanda + roda 
tto), W c Scial, Cozin. (granit), 
Disp, Ar.Serv, Ent. Serv., Dep. 
Complet, Acabam": ceramic, Gra­
nit, - 01 Vga Garag. - Ar. 120m2 - 
R$ 160 mil. AP3165(fsm) www. 
imoveisempre.com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE ótimo Apart., Area No­
bre, And. méd. alto, Ldo Sombra, 
3/4 Sendo 1 Suíts Mást. 
(closet+armars+hidro,blindx), Sla 
p/3 ambientes, W C Social 
(blindx+granit), Cozin. (armars + 
granit), Dispen, Ar. Serv., Ent. 
Serv., Ent. Serv., Dep.Comp., Pso 
ceram., Ficam os fixs (armars + 
esp e lh o s ), Ar. Lzer: S. Fests, Pis­
cina, Vig.24 hrs, elevador, 2 Vgas 
Garag, - Ar. Priv.: 130 m2 - R$ 
315 mil. AP3145(ap) www. 
imoveisempre.com.br.

4 QUARTOS ou +

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Belo Apartam, arquitet. 
modem, localiz. privileg, andar al­
to, ldo sombra, estiliz, 4 sts (arm + 
blindex), ste mást(closet+arm+ 
blindex +gran), sl p/2 amb, estar, 
jant, var, incorp, escr, lav, roupa­
ria, coz, compl, desp, ár serv, ent. 
serv, dep compl, granit, pso por­
cel, espelhos, ficam m óvs fixos, ár 
lazer, s.fests, 2 pisCj vig 24 hrs, 
gerad, elev, 3 vgs gar, ár.priv. 
185m2. APV.3320(vmb)www. 
imoveisempre.com.br

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se Belo Apartam, ár.nobre, 
andar.méd. alto, ldo sombra, es- 
paç, confort, 4 sts (arm + blindx), 
ste mast (closet + hidro + blind), sl 
p/2 amb (ampla + vista panoram), 
esc, Ivabo, cpa. coz (arm + gra­
nit), desp, ár serv, dep compl, ent. 
serv, granit, cer, sanea, rda tto, fi­
cam móveis fixos, ár.lazer. 
s.festa, sauna, pise, churrasq, vig 
24 hrs, gerador, elev, 3  vgs gar, ár 
245m2. APV.3155(nc). www.
imoveisempre.com.br

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Grande oportunidade, pronto p/ 
morar, ár nobre, vende-se excel 
apart and alto, coração Natal, var, 
1 sl 3 amb, lavb, 2 suit +  2 semi- 
suit, na suite mast (closet +  var) 
copa coz, desp, dep comp, ár 
serv, porcelan, 3  vg gar, 18m2, sl 
fest, piscin, parq, churrasq, 2 elev, 
port 24h. APV.3410(jl). www. 
imoveisempre.com.br.

Cidade Satélite
3 QUARTOS

CASA,COND. PARCO DELLA 
VERITÁ C l 3 stes +  C losed + Dep 
empreg +  Churrasqueira + Escrit 
+ Lavabo + Sl p /  02 amb + Coz To- 
deschine 100% porcelanato, esca­
da suspensa, Exc acabamento. 
R$ 430 Mil. Aceito  Pickup. . F: 
9982-6807

3 QUARTOS

VENDO OU ALUGO Casa,3/4, sa­
la única, coz, wc soc. garagem, 
quintal. 3205.9814/8745.4828.

Emaús

2 QUARTOS

3 QUARTOS

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
Vende-se exc csa, cond fech, 3/4 
sdo 1 ste, closet, 2 pav, 2 vgs gar, 
sl p/  2 amb, esc, copa, coz, desp, 
ár serv, depend, empr, blindx, 
pise, ár.lazer cond compl, port 24 
hrs. R$ 280 mil. CV778 (ac), www. 
imoveisempre.com.br.

3 QUARTOS

1.2 Casa

QUER UM

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646. 02 
stes +  3/4,3 sis, escrit,despensa, 
dep, estucada,recuo,lat. livres.R$ 
400mil.

Nova Pamamirim

1 QUARTO 3 QUARTOS

2 QUARTOS

VENDO APTO -Sala, var, 2/4, 
coz, wc, garagem.9969.7513/ 
9122.2219 c/proprietário.

4 QUARTOS ou +

VENDE-SE APTO Em Ponta Ne­
gra no Coral do Atlântico, por trás 
do Praia Shopping. T ratar fones: 
8745.3403/3653.3403.

SO SEU?
'P S K O U N T 5 -M S  C O M O .

www.seuapenovo.com.br
4003.0980

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646. Tér- 
reio; Recepção, auditório, palco, 
sala, wc, 1e andar: 01 salão, 03 sa­
las, 02 wcs. R$ 160 mil

2 QUARTOS

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. 2  s ls „ 2/4, 
wc soc, ár. serv, gar, canil +  quin­
tal. R$ 150 mil.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Bla Casa, Cond. Fe­
chado, A lto P adfao , Seguran;a, 3 
SU[ITS, sendo a M [aster (hidro + 
clost + blindex+arms + terra;o), 2 
PAVIMTS, 4 Vgas Garag., W c Sci­
al, 1 Sla ampla p2 Ambientes, 
Escritor., Sla TV, Sla Jtar, Cpa 
Czinha(armars+granit), Disp., Ar. 
Serv., Depend. Empr., Ent. Serv., 
Ficam os fixos, Acabam.? espelh, 
cerami., granit, Porcelant, blindx, 
Sane, Rda Tto, Ar. Laz. Privat., Ps- 
cina, Terra;o, Churras., Bar, Jard. 
c/paisagism. - Ar. Lzer Condomi. 
Complet. Port. 24hrs. CV777(ab) 
www.imoveisempre.com.br.

1.2 Nova Pamamirim

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Bla. Casa, Cond. Fe- 
chad, Alto P adfao, Ar. Nbre, 3 
SUflTS, sendo a Master(varan. 
Panor. +  Sla intim. + closet +  blin­
dex +  espel.), 2 PAVIMTS, 2 Vgas 
Garag., Lavabo, 1 Sla ampla p3 
Ambients, Escritor, Cpa Czi- 
nha(armars+gran), Dispen, Ar. 
Serv., Depend. Empr., Ent. Serv., 
Ficam fixos, espelh, ceram i., gra­
nit, Ar. Laz. Privat., Piscina, terra; 
o, Churras., Bar, Jard. 
c/paisagem. - Ar. Lzer Condomi. 
Complet. Port. 24 hrs. 
C V 8 8 5 (tja )w w w .im o v e is e m p re . 
com.br.

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Exc. Casa, Cond. Fe­
chado, [otim o Padr’ao, 3 SU[ITS, 
Sendo a Master (varand + closet 
+ blidex + armars), 2 PAVMTS, 2 
Vqas Gararg., Lavbo, 1 Sla ampla 
p/2 ambients, Sala TV, Cpa Czi- 
nha, Dispen, Ar. Serv., Depend. 
Comple., Ficam os fixos, cerâm i­
ca, granito, Terra;o, Jardim  
c/paisagem. - Ar. Lazer. 
Churrasq., Piscina, P.Ground. 
CV880(ipg) www.im oveisem pre. 
com.br

ESCRIT.IMOB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646. B. In­
dustrial: 01 st. + 2/4, sla, gar, óti­
ma localização. R$ 190 mil 4 QUARTOS ou+ ■

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Csa, C idade dos Bos­
ques, Excel. P ad rão  (cond. Fe- 
chad), 4  SU[ITS (varandas + b lin - . 
dexsj, 2  PAVIMTS, Ar. Social e 
Servi;os, 4 Vgas Garag., Lavbo, 
Entr. Soei., 1 sla am pla p/2 Am bi­
ents, 2 Jards. InvemO, Cpa Czi- 
nha(armars + bancads granit), Ar. 
Serv., Depend. Comple., - Terra;o 
Soc., Churrasq., Piscina - Som ­
bra, C /Paisagism o www. 
imoveisempre.com.br. CV 820 (jp)

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE exc casa Green Club 
(cond fech) 3 ste, 2 pavimts, estili- 
zad, ár soc e sen/, 2 vg gar, entr 
soc, lavb, 1 sl am pla p/  3 amb, co­
pa coz (americ + granit) desp, ár 
sen/, dep comp, 3 suit (granit + 
var) suit mast (closet + var) 1 sl es- 
tr  ínt (var) escrit, toda porcelana­
to, jard, ár. 250m2. CV.847(sp). 
www.im oveisem pre.com .br.

2 QUARTOS

VENDO OU TROCO Csa. Conj. 
Panatis II p/outra csa. .qu apto. 
próx. FAL.8722.1112/3673.0032.

TROCO 01 CASA Conj. Panatis I 
p/outra casa na REDINHÂ. Próx. 
FAL..8722.1112/3673.0032.

IM O B IL IÁ R IA

CAÍO
FERNANDES

DESDE 1992 | CRECI-RN 1191/J
F o n e -4 0 0 8 -0 0 0 1

A RADIO QUE TEIVI

Labim/UFRN
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Comerciais
2 QUARTOS 2 QUARTOS 2 QUARTOS 2 QUARTOS

CSA NO CAJUPIRANG A - DU-
PLEX, 2/4 sd 1 st, wc, ar. do terr 
200m2. Financ. M inha Casa M i­
nha Vida. F: 9981-6360/9190- 
4428.

SUDHARI PARTICPAÇAO  IMO­
B ILIÁR IA  - Extremoz - vendo ca­
sas novas, c/2/4, 100% CEF. R$ 
53 mil. Te l.:8721.3447/9943.7197/ 
3279.2474.

ESCRIT.IM OB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.:3211.3252/4646. 2/4, 
sala, cozinha. R$ 380,00 + taxas

3 QUARTOS

APARTAM ENTO  - A luga-se e sa­
las Centro e Petrópolis c / 1 e 2/4, 
sl, coz, wc, gar, de 250,00 a 500, 
00. R. V igário Bartolomeu 594, sl 
113. F.3222-3465/  9431-0239/ 
8819-1939.

Alecrim

NEW  CIVIC LXF 07 - Mecânico, 
completo, c/IPVA 2011. 9981- 
6360/9190-4428.

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Salão 
c/wc, 62m2, R$ 2.200,00.

Hyundai

OTIMA LO C ALIZAÇ AO  - C l 2/4
sd 1 STE, w c social. 8803-1759.

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355.Cond. Por­
to  Potengi:Sla. 2 amb, 3/4 sdo 1 
rever 'c /a rm , wc soc. e serv. 
c/blindex, coz. c/arm, ár serv. R$ 
800,00 +  taxas-

Lagoa Nova
IX 35 HYUNDAY Automático, 
100km rodado, emplacado, 
particular.Tr.: 8844-9917.

1 QUARTO

3 QUARTOS

C R E C I420 9976.0188/8722.6533. 
Csa. 3/4 c/suíte, grad, forrada, 
gar, R$ 60 mil. Escrit. Part.

CRECI 420
9 9 7 6 .0 1 8 8 /8 7 2 2 .6 5 3 3 .D u p le x , 
c/4/4 +  2 casas. Vir. à combinar. 
Separadas.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sáb/dom/ 
feriados das 8 as 17 hs. www. 
caiofernandes.com.br. Terr.em 
cond fech c / 585,60m2 R$ 322 mil 
à vista. TEV. 19841

JM CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Exc. lote 360m2, c / in- 
fraestrutura p/  construção de exc 
casa fácil acesso, terreno de esq, 
Id somb, escriturado. R$ 55 mil. 
w w w . im o v e is e m p r e .c o m .b r . 
VL.97(s)

Cidade Satélite
APARTAM ENTOS M OBILIADOS
Fone: 9982-6226 
www.aparttemporada.com.br

CENTER MOR Salas/lojas, wc, 
estacionamento rotativo. Apartir 
R$ 600,00. Entre Jaguarari/ 
Prudente.9982.2715 

SALA S  E LO JAS R.Jaguarari e 
Próx. Justiça. F: 9984-9993

Volks

2 QUARTOS

COND.PORTO VINHETO Na Av.
dos Caiapós, à 700m da 
quartos sendo 01 suíte, varanda, 
sala e cozinha americana. Repas­
so ou vendo quitado. Pronto 
p;morar.9982.8039/8857.9410.

VEÍCULOS

SAN TAN A QUANTUM CL, 1.8, 
95, Prata, com pleto + Gás Natu­
ral. R$ 9 Mil. F:9982-5867(Paulo)

VENDO G O L ANO  2000 4  portas 
d  gás. 3215.6490/9184.8268

Emaús

3 QUARTOS

ESCRIT.IM OB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646.
3/4(sdo 1 ste), 2 slas, gar, lat. li­
vres, estuc. dependência, p iso ce­
râmica. R$ 380 mil

VENDO 3 TERRENOS Todos jun ­
tos no Bosque das Colinas, qua­
dra O, Lotes 1770,1771 e 1772 c/ 
43 pare. em dias totalm ente pa­
gas. R$ 35 Mil +  slds. F: 8828- 
3103/9665-4251

3 QUARTOS

1 QUARTO
Automóveis--

ALUG O  KITNET Bem localizado.
Próx. UFRN. Tr. 3206-0517/8734- 
3054 Buggy

Praias I BUGGY BRM 87, azul, impeGá- 
| vel, novo. 8877.1474/9969.4582.

2 QUARTOS Chevrolet

CASA&
SERVIÇOS

2 QUARTOS

ESCRIT.IM OB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646. Piran- 
gi/Praia: 01 ste  + 2/4,sl, g a r (02 
autos),armários, lat livres. R$190 
mil.

3 QUARTOS

ESCRIT.IM OB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646. Ma- 
xaranguape: 3/4(sdo 1 ste), sala, 
gar, terraço, lat. livres, 477,96m2. 
R$ 80 mil(quitada)

San Vale
4 QUARTOS ou +

JM  CORRETOR DE IMÓVEIS -
C.1959. F.9966-0834/8828-4614. 
VENDE-SE Bla Csa, Ar. Nbre, 2 
SUÍTS + 2  Semi-Suíts, 2 Pavimts, 
6 Vgas Garag., Terr.: Ar. Scial, 2 
Entrad. Soc., 2 Serv., a Sla., p;3 
ambientes (c/porta aces.ar. lazer), 
ceram+porcelari., Sla S tar lnt., La- 
vab, Jard. Invern., Suit Csal: Clo- 
set + Varand, Jard. Privat., 
WC(blindex+hidro), 2  Smi-Suíts, 
C loset + WC(blindx), 3? íSuit: WC 
(blindex), Cpa Cozin., Ar. Serv., 
Despens., Denpend. Comple., 
Ar. Lazer: P iscina + Terraço + 
Churrasq + Jard. c/Paisagismo + 
Segur., Pavim. Super: 1 Sla TV, 
Escrit., Varand. - CV. 720 (i) www. 
imoveisempre.com.br.

IMÓVEIS
Aluguel

Apartamento

Barro Vermelho
3 QUARTOS

Tirol
3 QUARTOS

Capim Macio

ESCRIT.IM OB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646. 3/4, 
02 slas, coz, desp, estuc. R$ 140 
m il(quitada)

2 QUARTOS

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Cond. 
Ilhas Gregas: var, sla, 2/4, wc 
soc, coz, gar p/1  car. R$ 500,00 + 
taxasZona Norte

2 QUARTOS 3 QUARTOS

Q U E R  U M

w w w . s n u f i [ x m o v o . c o m . b r

4003.0980

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Cond. Íca­
ro: var, sla, 3/4 sdo 1 ste, wc soc. 
Coz, ar de serv. Gar. p/1  car R$ 
500,00+taxas

REIS MAGOS. C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Praia do 
Meio: Cond. Santos Reis: sla, 2/4 
sdo 1 ste c / var, wc, coz. áár. 
serv., dep. comp. G ar p/1 car. R$ 
800,00 c/cond. e IPTU incluso.

VENDO CELTA 1.4, Super, 5p, 
mod/ano 2005.(084) 9914.4887.

Construções e 
Reformas

EducaçãoeEnsino

Fiat

BUZIO - Vendem -se 2 lotes 
900m2. R$ 15 mil. 9410.3570/ 
8806.7555

ESCRIT.IM OB.CARLOS CUNHA
C.1073.F.: 3211.3252/4646.
REDINHA terr.170m2.R$ 8 mil 
(escrit.pública).

Nova Parnamirim Tirol
3 QUARTOS

REIS M AGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Cond. Res. 
Viver: var, sla, 2/4, wc, coz, ár. 
serv, gar. p/1 cars. R$ 400,00 + ta ­
xas.

2 QUARTOS

VENDE-STRADA 2009 Unico do­
no, valor R$ 28.000,00, c/ar, d ire­
ção, vidros elétricos, etc. Ver e tra­
tar: ao lado do Mercado das Quin­
tas ou fones: 8745.3403/3653. 
3403.

REIS M AGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Cond. 
Parq. das Dunas: Var, sla, 2/4  sdo 
1 ste, wc soc, coz. ár. serv. R$ 
800,00 1ã. locação.

Ford
Serviços de Manutenção

VENDO FIESTA SEDAN/08 -
Ar/Trava/DH-Único dono, empla­
cado 2011, estado de novo. R$ 
28.500,00. 9982.9399

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Estrada de 
Macaíba- C /viveiro de Tilapia, 
pise, abastecida c/água mineral, 
quiosque, 02 chalés c/wc slã c/pia 
+  qto. de despejo, alpendre 
p/lazer, caixa dágua. 400x78. R$ 
250 mil.

Prefeitura Municipal de Caicó/RN

REPUBUCAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO/ EXTRATO DE EDITAL 
PREGÃO PRESENCIAL 028/11 -  PROCESSO LICITATÓRIO 040/11

A Prefeitura Municipal de Caicó/RN, através do seu Pregoeiro Oficiai, devidamente 
instituído pelo Sr Prefeito Municipal através da Portaria Municipal, torna públicoque 
realizará certame licitatório na modalidade Pregão Presencial n° 028/2011, tipo 
Maior desconto {Menor Taxa de Administração): OBJETO: Aquisição de 
Combustível. DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DE PROPOSTAS E 
DOCUMENTAÇÃO: 11 de maio de 2011, às 12:00 horas (horário local). LOCAL: Na 
Sala de Licitações do Centro Administratívo/Prefeitura Municipal de Caicó/RN, 
situada na Av. Çel. Martiniano, 993 -  Centro, Caicó/RN, CEP: 59.300-000. 
INFORMAÇÕES: Comissão Permanente de Licitação, de 08:00 às 12:00 horas, no 
endereço acima mencionado, O Edital encontra-se disponível no endereço 
eletr0nicowww.prefeituradecaico.com.br.

Aulas Particulares

Saúde

Plano de Saúde
PLANO S Medmais, Amil, Uni- 
rried. F:8805-4229/3086-1978

REIS MAGOS C.1328. F: 
3222.4480/3211.2355. Ed. Eduar­
do Moura:var, sla, 3/, coz, wc soc, 
ár. serv, dep. emp, ár. serv. gar. 
p/1 car. R$800,00 + taxas.

Prefeitura Municipal de Caicó/RN

AVISO DE LICITAÇÃO/ EXTRATO DE EDITAL

APrefeitura Municipal de Caicó/RN, através do seu Pregoeiro Oficial, devidamente 
instituído pelo Sr Prefeito Municipal através da Portaria N° 019/2011, torna público 
que realizará certame licitatório na modalidade Pregão Presencial n' 036/2011, 
tipo Menor Preço por item: OBJETO: Registro de Preços para possível 
aquisição de material de elétrico. DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DE 
PROPOSTAS E DOCUMENTAÇÃO: 14 de maio de 2011, às 08 horas e 30 
minutos (horário local). LOCAL: Na Sala de Licitações do Centro 
Administratívo/Prefeitura Municipal de Caicó/RN. situada na Av. Cel. Martiniano,. 
993 -  Centro, Caicó/RN, CEP: 59.300-000. INFORMAÇÕES: Comissão 
Permanente de Licitação, de 08:00 às 12:00 horas, telefone (84) 3421-2281. O 
E d i t a l  e n c o n t r a - s e  d i s p o n í v e l  no • e n d e r e ç o  e l e t r ô n i c o  
www.prefeituradecaico.com.br.

Terapias

SUDHARI PARTICPAÇÃO IMO- REIS M AGOS C.1328. F: 
B ILIAR IA  - Extremoz - vendo ca- 3222.4480/3211.2355. Cond. Pq. 
sas novas, c/2/4, 100% CEF. R$ das Flores>Var, sla. 3/4  sdo 1 ste, 
53 mil. Tel.:8721.3447/9943.7197/ wc, coz. ár. serv, dep. c/wc, R$ 
3279.2474. 800,00 + taxas.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
MUNICÍPIO DE CEL. JOÂO PESSOA-RN

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR N° 01/2011.

CITAÇÃO POR EDITAL.

O Presidente da Comissão Proeessante designada na Portaria n° 04/2011/GP, datada de 28/01/2011 e editada 
pelo senhor Francisco Alves da Costa, na qualidade de Prefeito Municipal de Cel. João Pessoa-RN, íegalmente 
publicada íto Diário Oficiai dos Municípios do Estado do Rid Grande do Norte, edição do dia 01/02/201 í , através 
da qual foi determinada a instauração de Processo Administrativo Disciplinar para apuraro eventual abandono 
do cargo público de Auxiliar de Serviços Gerais -  ASG pela servidora pública municipal Maria Izaura da Silva 
Bezerra, RESOLVE:

CITAR, pelo presente EDITAL, a servidora pública municipal Maria izaura da Silva Bezerra, ocupante do cargo 
público de Auxiliar de Serviços G era is-ASG , lotada na Escola Municipal Dr. Severiano que está localizada na 
sede da cidade de Cel. João Pessoa-RN, cuja servidora pública se encontra em lugar incerto e  não sabido, para 
comparecer perante esta Comissão, que funciona na Prefeitura Municipal de Cel. João Pessoa-RN, a fim de 
apresentar DEFESA ESCRITA nos autos do Processo Administrativo Disciplinar n° 01/2011, no prazo de 15 
(quinze) dias a contar da última publicação deste EDITAL no Diário Oficial dos Municípios do Estado do Rio 
Grande do Norte, bem como em jornal de grande circulação no Município de Cel. João Pessoa-RN, podendo, 
para tanto, alegar todos os fatos e fundamentos de direito que reputar pertinentes, além de se fazer representar 
por procurador legalmente constituído através de procuração pública. Á  servidora pública municipal Maria 
Izaura da Silva Bezerra, bem como ao procurador que for legalmente constituído, fica assegurado o direito de 
consultar os autos do Processo Administrativo Disciplinar n° 01/2011, além de obterem cópia do mesmo, 
providências estas que deverão ser feitas na sede da Prefeitura Municipal de Cel. João Pessoa-RN, de segunda 
a sexta-feira, no horário compreendido entre 8:00 às 11:00 horas e das 13:00 às 16:00 horas. Fica, ainda, a 
mesma servidora cientificada de que, convocada pelo presente EDITAL, se não apresentar DEFESA ESCRITA 
no prazoque lhe foi deferido, será declarada REVEL, prosseguíndo-seostrabalhosdapresenteComissão.

Coronel João Pessoa-RN, 27 de abril de 2011.

CARLOS BATISTA DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão

para o Lar

Eletrodom. e Utensílios

M UDANÇAS, C ARG AS E FRE­
TES - Natal, Recife e outros. 
9444.6812/8838.5081

VENDO G ELADEIRAS Usadas 
Cônsul e Brastemp 280 litros. Va­
lor a vista  R$ 200,00 (Duzentos 
eais).(84) 8815.9155. NEGOCIO & 

OPORTUNIDADE

FAÇ A SUA FESTA COM DJ ALY-
SON Tudo em som e iluminação.
8876.7469

FAÇ A SUA FESTA COM DJ ALY-
SON Tudo em som e iluminação.
8876.7469

Excursões

Serviços e Mensagens
ART M ANHAS DO AMOR Flori­
cultura e Mensagens ao Vivo, Ces­
tas, Flores e presentes com super 
lançamento PINK LOVE. F: 3614- 
7064/3663-3585

TAM/GOLF:9431 -7779(Tim)8721 - 
9569(Oi)

TAM /G O L Promocional.HELDER. 
F: 9090-4474

TRECHOS P/TODO BR ASIL Ida
a partir 224,00 + Tx, Ida/Volta a 
partir 399,00 + Tx. F: 3201-5699/ 
3088-1775/9969-4101

Serviços
Profissionais Sexy Shop

P R O F E S S O R E S C o n tra ta - 
se professores com experi­
ência em Cursinhos para 
Vestibular em todas as dis­
ciplinas, com disponibilida­
des no horário(MATUTINO). 
Interessados enviar curricu- 
lo para: fatex_cm@hotmail. 
com

Detetives
AG EN C IA  BERNARDO - Todas 
as causas. (84) 8837-9858

Acompanhantes
***ANINHA**
9607.2946.

CONSERTA-SE- Maquina de la­
var roupa, louça, geladeira e fo ­
gão. F.:3605-5578/9461 -2791/ 
8724.7694.

A S  M A IS  L IN D A S  
D O  B R A S IL

W ww.coelhinhasdobrasil.com .
br

M ARIDO DE ALUG U EL- Servi­
ços elétricos/hidráulicos, desentu- 
pimentos, consertos domésticos 
em geral. rriaridodyaluguel@ bol. 
com .br ou Tel.: 8847-2294.

A U LAS DE M ATEM ATICA Em
domicílio. Tel. 9961-6645

EXPLO R A Ç Ã O  
S E X U A L  

DE C R IA N Ç A S  
E A D O LE S C E N TE S  

É C R IM E .
*  DISQUE DENÚNCIA

0800  84  2999
9765

ACUPUNTURA TRADIC IO NAL
Ou a laser a partir R$ 35,00. Con­
sultório Robertà A lbuquerque na 
Rua Jaguarari, 2313 - Esq. c / Ge- 
rônimo Câmara. F: 8841-0171

r t iÜ T v  ESTADO DA PARAÍBA
, j 7 f P f ri%  n _  PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

:»  SECRETARIA DE SAÚDE

A V I S O  D E  L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO N° 1 1 5 /20 11  -  PREGÃO PRESENCIAL N ° 0 7 7 /2 0 1 1  
DATA DE ABERTURA: 1 7 /0 5 /2 0 1 1  - ÀS 0 9 :00 h .
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A A Q U ISIÇÃ O  
DE M ED IC A M ENTO S V.

A Secretaria d e  S aúde d o  M u n ic íp io  d e  João Pessoa, a través d e  
sua Pregoeira S u b stitu ta , Sra. T atia n e C ésar d a Silva, to rn a  
púb lico , para co n h e c im e n to  dos interessados, q u e  fará  
lic itação  na m o d a lid a d e  Pregão d o  t ip o  Presencial, sob o  
crité rio  do  m e n o r p reço p or ite m . O  Edital ficará à d isposição  
dos interessados no prazo  prescrito  na leg islação p ertin e n te , 
na C om issão S eto ria l d e  Licitação, situada na Av. Júlia Freire, 
s/n °, Torre, João Pessoa-PB . SUPORTE LEGAL: Lei Federa i n° 
1 0 .5 2 0 /2 0 0 2 , D ec re to  Federal n°. 3 .5 5 5 /2 0 0 0 , D ec re to  
M u nic ip a l n°. 4 .9 8 5 /2 0 0 3 , e , su b s id ia riam en te . Lei n °  
8 :6 6 6 /1 9 9 3 . Fontes d e recursos: SUS e  O R D IN Á RIO . Consultas  
com  o  Pregoeiro  e a sua e q u ip e  d e  ap o io  no  H O RÁRIO Ú N IC O  
d e  Ó8:00h às 12X)0h., n o  Fone/Fax: 8 3 . 3 2 1 4 -7 9 3 7  ou pelo  
é-m a il: cel.sm sjp@ gm aiJ.com .

João Pessoa, 28  d e ab ril d e  2 0 11 .

T a tia n e  C ésar d a Silva 
Pregoeira  S ubstitu ta  d a CSL

USE ESTA ARMA CONTRA 0 CRIME E ft VIOLÊNCIA.

I) ) R n n n n m T )
il _5 U I J L L I Ü £7

A UGACÃO É GRATUITA E A SUA lUENnnAUE 
NÃO SERÁ REVELADA.

D E LE G A C IA  
DE TÓXICOS

3232.1554

Labim/UFRN

http://www.imoveisempre.com.br
http://www.aparttemporada.com.br
http://www.prefeituradecaico.com.br
http://www.prefeituradecaico.com.br
http://Www.coelhinhasdobrasil.com
mailto:cel.smsjp@gmaiJ.com
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CIA. DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL -  URBANA

NATAL RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas.

A  URBANA - COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL, C riada.
Lei Municipal 2.659 de 28 de Agosto de 1979, competindo-lhe especificamente planejar, desenvolver, 
regulamentar, fiscalizar, executar, manter e operar os serviços de limpeza pública do Município do 
Natal vem, conforme as determinações legais e de acordo com seu estatuto, publicar para 
apresentação ao público em geral, o  resumo das atividades realizadas no exercido de 2010, bem 
como o seu Balanço patrimonial e as respectivas demonstrações Financeiras, acompanhados dos 
pareceres do conselho de Administração e Fiscal.

Neste relatório serão apresentados dados referentes aos serviços de 
manutenção do sistema de drenagem, do programa de coleta seletiva da ddade do Natal, da 
recuperação ambiental da área do destino final de cidade nova e do sistema de limpeza pública, bem 
como ações desenvolvidas em todas as áreas da Urbana.

1 • Á rea adm inistrativa

A  Área Administrativa, subordinada a Diretoria Administrativa e Financeira, tem 
como competência, planejar, coordenar, controlar e executar todas as atividades administrativas 
financeiras e contábeis da Urbana, segue algumas ações:

Readequaçáo dos projetos básicos que nortearam as lidtações de Suporte Técnico de 
Informática e do Software utilizado pelo setor de Planejamento;
Treinamento de combate a incêndio junto aos funcionários da Urbana, realizado pela 
CIPA/Corpo de Bombeiros;
Reforma parcial do galpão de armazenamento de Pneus para inicio das operações;
Troca de todos os aparelhos de celulares dos diretores, encarregados das áreas 
operacionais e gerencias;
Implantação do sistema de segurança interna para acesso a internet visando a redução de 
contágio de vírus;
Substituição dos veículos da Diretoria;
Redimensionamento na demanda de energia consumida pela sede da Cia, junto à COSERN; 
Capacitação de funcionários na formação de processos, através do curso proferido pelo 
TCE;
Realização da SIPAT, Semana Interna de Prevenção de Acidente no Trabalho; 
Reestruturação dos palanques;
Confecção de material gráfico para ações da Gerência de Meio-ambiente;
Implementação de ações para redução de despesas em âmbito geral;
Confecção de novos fardamentos paras os setores de Oficina e manutenção:
Substituição da Bomba Submersa utilizada para captação de água na unidade de 
Transbordo em Cidade Nova;
Treinamento, na sede da EMATER, sobre Coleta Seletiva destinado aos cooperados que 
atuam no município com este fim;
Aquisição de livros diversos para a Assessoria Jurídica;
Manutenção da Balança de Veículos de Carga utilizada na unidade de Transbordo em 
Cidade Nova;
Capacitação de funcionários sobre Gestão e Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
Industriais, através de curso proferido pela ABES:
Construção do Ecoponto, destinado ao recebimento de resíduos especiais, no bairro do 
Parque dos Coqueiros;
Revisão e reestruturação do~€onvênio firmado junto ao CIEE referente a contratação de 
estagiários:

2 - Área operacional

Dados referentes a coleta de resíduos sólidos urbanos no município de Natal no ano de 2010.

211018 INSS - AUTO DE INFRAÇÃO. 1.395.611.16 C 1.395.611,16 C
22 PASSIVO N CIRCULANTE 67.851.678,79 C 67.292.847,86 C
221 EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 67.851.678,79 C 67.292.847,86 C
221000 PASSIVO OCULTO- PROVISÕES TRABALHISTAS 293.717,18 C 293.717,18 C

I
24 *** Patrim ônio L iquido *** (98.901.299,89) D (109.286.165,4} D

) 241 Capital Social integralizado 3.756.654,12 C 3.756.654,12 C
, 241001 ’ ** Capital Social Subscrito *** 1.975.204.00 C 1.975.204,00 C
, 241001.0001 Prefeitura Municipal de Natal 99.96% 1.975.204,00 C 1.975.204,00 C
; 241003 Reserva de Reavaliação 1.781.450,12 C 1.781.450.12 C

241003.0001 Reserva de Reavaliação 1.781.450,12 C 1.781.450,12 C
242 RESERVAS DÈ LUCROS (102.657.954.01) D (113.042.819,59 D

, 242001 RESERVAS DE LUCROS (102.657.954,01) D (113.042.819,59 D
j 242001.0001 Prejuízos Acumulados (90.705.592,17) D (113.042.819.59 D

1 242001.0002 Lucros ou PreiuizosAcumulados C.M. Complem. 
IPC (550.765,57) D 0,00

242001,0003 PREJUÍZOS ACUMULADOS (11.401.596,27) D 0,00

SERVIÇOS UND QUANTITATIVO
Coleta de resíduos sólidos dom iciiares Ton/ano 267.430
Coleta de lixo público (varrição, capinação, 
podação, remoções especiais, entulhos, 
resíduos de construção e demolição

Ton/ano 314.575

Coleta seletiva (modalidade porta a porta e 
P IC s )

2.288

Total de resíduos Ton/ano 584.293

LIMPEZA DO SISTEMA DE DRENAGEM

SERVIÇOS UNID M3
BOCA DE LOBO 10.158 1.376,8
POÇO DE VISITA 45,0 25,6
CALHA 61.974 1.353,5
CAPINACÂO - 2.932,6

AÇÕES REALIZADAS PELA FISCALIZAÇÃO

ATIVIDADES
DESENVOLVIDAS

Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Notificação de tenreno 02 06 01 05 09 10
Notificação comercial 20 26 22 66 22 46
Notificação residencial 119 138 291 82 182 142
Boletim SAP (Executado) .30 10 63 45 32 22
Pintura de placa proibitiva 09 02 49 25 32 00
Processo pertinente aTLP 17 03 15 04 01 25
Cl expedida 04 07 06 09 09 04

ATIVIDADES
DESENVOLVIDAS

Jul Ago Set Out Nov Dez

Notificação de terreno 03 I 01 01 00 00 10
Notificação comercial 72 ! 61 18 30 14 05
Notificação residencial 222 275 181 207 178 99
Boletim SAP (Executado) 27 r  39 28 14 04 26
Pintura de placa proibitiva 23 14 26 26- 27 22
Processo pertinente a TLP 00 i 01 05 02 00 00
Cl expedida 04 05 02 0 2 , 01 • 05

3 - Meio Ambiente

RESUMO DO RELATÓRIO DE AÇÕES NO PERÍODO DE JAN A  DEZ - 2010

AÇÕES <
MÊS

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SE OUT NOV DEZ TOTA

Reuniões 02 07 10 06 09 4 4 4 5 6 1 34
PICg 03 01 04 04 06 05 05 a i 04 05 03 02 45
Patestras 01 01 02 04 09 08 0 / 07 07 08 03 57
Teatro 01 01 02 09 06 04 04 01 06 01 35
Oficinas 02 01 01 02 05 06 06
Ações
Comunitárias 03 02 03 02 03 13
Eventos 01 01 01 02 5
Ruas Atendidas 38 08 47 15 26 134

Recuperação da área de Destino Final de Cidade Nova
Convênio Prefeitura M unicipal de  Natal/FUNASA 
.agoa de  captação de água pluviais, 
egularização de taludes, galpão para 
irm azenam ento de materiais récidáveis._________

50%  concluída

Na área de Cidade Nova foi realizada a recuperação da pavimentação, construção de 
muro para delimitar a área de transferência no sentido de proteger e evitar o  deslocamento dos 
resíduos. Foi reâlizada a limpeza do fundo das duas lagoas de captação de água pluviais 
existentes na área.

Nestes Termos apresentamos o relatório da diretoria. 

A  DIRETORIA 

Balanço Patrimonial
Conta Descrição 31/12/2009 31/12/2010
1 ATIVO 7.973.234,49 D 2.837.549,08 D
11 ATIVO CIRCULANTE 4.075.109,91 O 407.858,36 D
111 DISPONÍVEL 3.881.450,66 D 192.335,47 D
112 CRÉDITOS 2.860,69 D 23.374,04
113 ALMOXARIFADO 190.798,56 D 192.148,85 D
13 ATIVO PERMANENTE 3.898.124.58 D 2.429.690.72 D
132 IMOBILIZADO 12.803.941.98 D 12.803.941.98 D
133 (-) Depredastes ■ 8.905.817,40 C 10.374.251,26 C

2 PASSIVO 7.973.234AS C 2.837.549,08 C
21 PASSIVO CIRCULANTE 39.022.855,59 C 44.830.866,63 C

*211001 FORNECEDORES 21.408.558,56 C 23.940.313,28 C
211002 CREDORES DIVERSOS 12.230,46 C 20.108,39 C
211003 CONSIGNACOES 0.00 731.982,79 C
211004 OBRIGACOES FISCAIS 1.458.099.81 C 1.184.770.70 C
211005 OBRK3ACOES SOCIAIS TRABALHISTA 3.983.449,22 C 6.793.173,93 C
211007 HONORÁRIOS A PAGAR 90.630.52 C 90.630,52 C
211016 PASSIVO OCULTO-PROVISÔESTRABALHISTAS 6.467.340,60 C 6.467*340,60 C
211017 IN S S -N FLD 4.206.935,26 C 4.206.935.26 C

JOÃO BOSCO AFONSO 
Diretor Presidente 

CPF n° 049.987.904-04

HAROLDO ANDRADE MARTINS DA SILVA 
Diretor de Operações 

CPF n° 130.547.164-49

FRANCISCO ASSIS ROCHA VIANA 
Diretor Adm. Financeiro 
CPF r>° 140.958.403-82

TARCÍSIO FERREIRA CHAVANTE 
Contador 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ■ DRE

(+ ) R ece ita  B ruta O perac iona l 9 4 .464 .566 ,59

Fatu ram en to  Prod. M erc. e  S e rv iços  94 .464.566,59

S ubs id io  M un ic ipa l 8 .000 ,00

R ece ita  D ive rsas  94 .456.566,59

(= ) R ece ita  L íqu ida  94 .456.566,59

(-) C usto  M ercado rias/S e rv iços Vend idos 104.854.842,1 2

C ustos dos S erv iços P restados 104.854.842,1 2

(=) Lucro  B ru to  (10 .390 .275 ,53 )

{=) Lucro  O p e rac iona l (10 .390 .275,53 )

(-) R ece ita  N ão O perac iona l 5.410,01

(= ) Res. A n te s  Im p. R enda e  C ontrib . S oc ia l (10 .384 .865,52 )

(= ) R es. A n tes das P artic ipações  e C on trib . (10 .384 .865 ,52 )

(= ) R esu ltado  L íqu ido  do  E xe rcíc io  (10 .384.865,52 )

Prefeitura Municipal de Natal, que detêm 99,96% do seu capital total e seus acionistas minoritários 
detêm 0,04% sendo representado pelo o Si* José Agripino Maia -  0,0"% , Francisco Pancrário 
Madruga -  0,01%, lone Macedo de Medeiros Salem -  0,01%, Marcilio Mo ite  Carrilho de Oliveira -  
0,01 %. A  URBANA tem por objetivo a prestação de serviço de limpeza d?s vias públicas e coleta de 
lixo domiciliar e industrial, inclusive sua destinação final.

APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com os princípios contábeis na Lei n°. 
11.638/07, e  resultam da simples acumulação de valores nominais, seguindo as práticas contábeis 
descritas na nota 3 de acordo com a Lei n°. 9.249/95, as demonstrações contábeis do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2010 deixaram de contemplar os efeitos da correção monetária das contas 
integrantes do Ativo Permanente e do Patrimônio Líquido.
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
ATIVO CIRCULANTE
Os ativos realizáveis até o exercício seguinte estão demonstrados como circulantes.

DEPOSITOS BANCARIOS A  VISTA
Na conta corrente Banco do Brasil 73.138-2 Agência 0022-1 o saldo é R$ 0,00 conforme extrato 
bancário em anexo de 08/2009 a 03/2011. E no razão termos saldo de R$ 2.628.539,44, que foi feito 
lançamentos indevidamente em 2008 e 2009, regularizado no exercício de 2010 na conta 
4220010001 subsídios municipais, conforme razão em anexo.
No razão a conta Cheque em tesouraria tem um saldo de RS 1.182.385,56, foi feito também 
lançamentos indevidos conforme razão em anexo dos Anos de 2008/2009 regularizado no exercício 
de 2010 na conta 4220010001 subsídios municipais conforme razão em anexo.
APURAÇÃO DO RESULTADO
As receitas e despesas estão demonstradas obedecendo ao regime de competência. 

DISPONIBILIDADES
O resultado é apurado pelo regime de competência de exercício. Critérios gerais de avaliação. 
Classificação de Ativo Circulante e Passivo Circulante e utilizado o prazo de 360 dias para 
classificação entre Circulante e Não Circulante.

ESTOQUE
Os valores são determinados ao custo da compra inferior aos custos de reposição ou valores de 
realização. O consumo e valorizado pelo preço das primeiras entradas (PEPS).
O saldo de estoque está assim representado:

fTENS 2009 2010

PEÇAS E ACESSÓRIOS 87.022 101.912

M ATERIAIS D E EXPEDIENTES 17.673 4.119

MATERIAL D E UM PEZA URBANA 2.728 68.195

FARDAM ENTOS 53.458 1.493
M ATERIAIS DIVERSOS 29.919 653

TO TAL 190.800 176.372

JOÃO BOSCO AFONSO 
Diretor Presidente 

CPF n° 049.987.904-04

HAROLDO ANDRADE MARTINS DA SILVA 
Diretor de Operações 
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CPF n° 140.958.403-82

TARCÍSIO FERREIRA CHAVANTE 
Contador 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Em 31 de Dezembro de 2010

CAPITAL REALIZADO ATUALIZADO
HISTÓRICO Capitai Social Correção

Monetária
Capital

Corrigido
Reserva de 
Reavaliação

Prejuizo
Acumulado

Total

Saldo em 
31.12.2009 1.975.204.00 0,00 1975.204.00 1.781.45000 (102.657.954,01) (102657.954.01)

Reserva de 
Reavaliação 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 ' 0,00

Prejuízo do 
Exercício 0.00 O.OÓ 0.00 0.00 (10.384.865.52) (10.384.86552)

Saldo em 
31.12.2010 1.975.204.00 0.00 1.975.204,00 1.781.450,00 (113.04Z819.53) (113042.81953)

INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os instrumentos financeiros, ativos e p i t .  ivos da URBANA, em 31 de"dezembro de 2010, estão 
todos registrados em contas patrirr j n i j :s e . tão apresentam valores de mercado diferentes dos 
reconhecidos nas demonstrações finar ceii a .

DEPRECIAÇÃO
O Imobilizado (Bens Imóveis - Terreno e l"dh ;ações) está avaliado pelo custo de aquisição menos a 
depreciação correspondente. Prejuízo pr.r açao e determinado xnsiderando as ações em circulação 
nas datas dos Balanços. Durante o e.<ercicio de 2010 ficou em aberto a realização de uma 
reavaliação dos itens constantes no Imofrlizado (Edificações), cujos valores estão representados por 
valores que não representam o  valor monetário real dos mesmos.

MÉTODO DE RECONHECIMENTO DE RECEITAS E DESPESAS
As Receitas e Despesas da URBANA no exercido 2010 foram registradas pelo principio da 
competência.

PASSIVO CIRCULANTE
O Passivo Circulante esta demonstrado no balanço como exigibilidade a curto prazo, cabendo 
destacar as obrigações relevantes:

Fornecedores
Nesta conta esta registrada os dientes com saldo para o exercício seguinte de R$ 
23.940.313.00(Vinte e Três Milhões e novecentos e quarenta mil e trezentos e treze reais).

ITENS 2009 2010
FORNECEDORES 21.408.558 i 23.940.313 ;
CREDORES DIVERSOS 12230 ! 20.108 ;
TOTAL 21.420.788]_ 23.960.421 |

JOAO BOSCO AFONSO 
Diretor Presidente 
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DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUÍZO ACUMULADOS - DLPA

Saldo em  31 de Dezem bro de  2009 (102.657.954,01)

A juste  de Exercíc ios Anteriores 0,00

Efeitos da M udança de Critérios C ontábeis 0,00

R etificação de Erro de Exercíc ios A nteriores '  0,00

"Parcela de Lucro Incorporada ao  Capital 0-00

R eversões de R eservas 0,00

Legal 0,00

Estatutária  0,00

De Contingências * 0,00

D e Lucros a  R ealizar 0,00

De Lucros para Expansão 0,00

Lucro/P re ju izo L iqu ido  do  Exercíc io  (10.384.865,52)

P roposta da Adm in istração de Destinação do  Lucro  0,00

Transferência para R eservas 0,00

Legal 0 ,00 '

E statutária  0,00

De Contingências • • 0,00

D e Lucros a R ealizar 0 ,00

De Lucros-para Expansão 0 ,00

Juros sobre o  C apita l P róprio _ 0,00

D ividendos a D is tribu ir • 0,00

Saldo em  31 de  Dezem bro de  2010 (113.042.819,53)

"N a ta l/R N , 31 d e  D e z e m b ro  d e  2 0 1 0 .

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
No Passivo Oculto -  Provisões Trabalhistas: passaram a ser considerados os valores pertinentes às 
ações trabalhistas contra a Companhia, bem como os valores dos autos de infração e NFLD oriundos 
da fiscalização do INSS.
No Passivo Não Circulante o os valores referentes aos REFIS continuam a ser lançados em passivo 
não circulante em virtude da decisão proferida em 1a instancia pela vara de Justiça Federal.
Na conta do PAES tem um saldo de R$ 5.286,99 (cinco mil duzentos e oitenta e seis reais e noventa e 
nove reais), não esta condizente com o saldo do extrato do PAES na RFB que esta liquida isso 
aconteceu devido ao saldo dos anos anteriores (2008/2009) não ter sido ajustado.

CAPITAL SOCIAL
O Capital Social da URBANA é de RS 1.975.204,00 (Hum Milhão, Novecentos e Setenta e Cinco Mil e 
Duzentos e Quatro Reais), pertencente 99,96% a Prefeitura Municipal de Natal e 0,04% seus 
acionistas minoritários. No contexto macroeconômico, a gestão economica-financeira da empresa se 
insere no conjunto do repasse do mesmo. Demoninados de subsidio Municipais e Federais.

Natal-RN, 31 de Dezembro de *2010.
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NOTAS EXPLICATIVAS DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Em 31 de Dezembro de 2010.

CONTEXTOOPERACIONAL
A URBANA COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL é  uma sociedade anônima de 
economia mista, vinculada a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos -  SEMSUR, criada pela Lei 
Municipal n°. 2.659, de 28 de agosto de 1979, e regulamentada pelos decretos ns. 2.260 de 28 de 
setembro de 1979, e 2.309 de fevereiro de 1980, têm como seu sócio acionista controlador a

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da URBANA -  Companhia e Serviços Urbanos de Natal, em 
reunião extraordinária, após a readequaçáo do Relatório Anual da Administração, do Balanço 
Patrimonial, da Demonstração de Resultado, da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
da Demonstração das Origens e Aplicação de Recursos e das Notas Explicativas, relativas ao 
exercício encerado de 2010, bem como novo termo firmado pela DCF -  Serviços Contábeis e  Fiscal 
Ltda., opinamos pela aprovação e homologação em Assembléia Geral dos Acionistas da posição 
patrimonial, do resultado financeiro da.empresa em 31 de dezembro de 2010, conforme documentos 
enumerados. Ressaltamos, porém, que a Atual Diretoria deve tomar ações urgentes para sanar os 
achados de Auditoria já enumerados no parecer deste Conselho Fiscal datado de 15 de abril de 2010.

Natal (RN), 15 de abril de 2011.

AUGUSTO CÉSAR REBOUÇAS DE BRITO 

Presidente

REJANE DE FÁTIMA MEDEIROS DOS SANTOS MELISSA SALES SOUSA DE OLIVEIRA 

Membra Membro

TARCÍSIO FERREIRA CHAVANTE 
• Secretário.

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Examinado o  Relatório Anual da Administração, o Balanço Patrimonial, a 
Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, a 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido, complementados pelas Notas Explicativas às 
Demonstrações Contábeis, na-conformidade da Legislação Societária, correspondente ao exercício 
encerrado em 31/12/2010, acata o parecer do Conselho Fiscal e, é de opinião que os referidos 
documentos atendem às disposições estatutárias e legais, merecendo a'aprovação da Assembléia 
Geral Ordinária.

Natal (RN), 15 de abril de 2011.

BRUNO DE MACÊDO DANTAS 
. Presidente

FRANCISCO VAGNER GUTEMBERG DE ARAÚJO 
Membro

EDUARDO CARLOS DE MELO 
Membro

CLAÚDIO HENRIQUE PESSOA PORPINO 
Membro

ANTONIO CARLOS SOARES LUNA 
____________ , Membro

Labim/UFRN



Natal, sexta-feira, 29 de abril de 2011 - »

FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Batendo de frente
Nada contra as pessoas que to r ­

cem por dois ou três clubes, mas a 
decisão do presidente da FNF, José 
Vanildo, de m anter o prim eiro jogo 
da final do estadual para o dom ingo 
foi inte ligentem ente correta. Chega 
de viver em to rno  do cam peonato 
carioca. Ou decidimos enfrentar este 
problema ou enterramos de vez o fu ­
tebol do RN. Antecipar a data para o 
sábado, com o queria a direção do 
Santa Cruz, é sinônim o de m ediocri­
dade, de retrocesso, de provincianis­
mo. Concordo que a concorrência 
da te levisão é desleal, m as vários 
jogos tiveram  suas datas e horários 
m odificados durante o cam peona­
to, será que já não é o bastante?

Mas acredito que a federação deu 
importante passo para mudar a men­
talidade do torcedor potiguar. Outro 
ponto que certam ente ajudará num 
fu turo  m uito próxim o é a inclusão do 
Vale Lazer no futebol. Zé Vanildo fez 
m uito bem em cobrar da governado­
ra Rosalba Ciarlini, e em breve, com 
as notas fiscais sendo trocadas por in­
gressos, com o já acontece em outros 
estados, teremos m uito mais público 
nos estádios. Uma medida para be­
neficiar o verdadeiro torcedor, o assa­
lariado que dá duro e comparece aos 
jogos. Isso é fato, rico só vai a campo 
quando o tim e  vai bem  e m esm o 
assim não pode estar chovendo. Al­
guém discorda?

K A U Ê É  OPÇÃO
0  la te ra l-esque rdo  c o n tra ­

ta d o  p e lo  ABC , Kauê, te m  u m  

c h u te  fo r te  d e  p e rn a  e s q u e r­

da  e m a rc o u  a lg u n s  g o ls  c o m  

a c a m is a  d o  S ã o  B e rn a rd o , 

in c lu s iv e  e m  c o b ra n ç a s  d e  

fa lta . É u m a  e xce le n te  o p ç ã o  

p a ra  L e a n d ro  C a m p o s  q u e  

p o d e rá  u s a r R e n a tin h o  P o ti­

g u a r  na  m e ia . M a iz e n a , ex- 

A m é ric a , ta m b é m  é b o m  jo ­

gado r, a s s im  c o m o  Ja ckson .

FUTURO ALVIRRUBRO
Já é d a d o  c o m o  c e rta  a re ­

núnc ia  d o  p res idente  d o  A m é ­

rica . A p e s a r d o  e s fo rç o  e da  

co ra g e m  d o  d irig en te , e stá  v i­

síve l d e  q u e  p a ra  o  b e m  d o  

c lu b e  é n ece ssá rio  sua  saída.

C ló v is  E m íd io  n ão  é u n a n im i­

d a d e , s o fre  fo r te  p re s s ã o  e 

e n tre g a r o  c a rg o  é s e m  d ú v i­

da, a m e lh o r  so lução .

FUTSAL
0  C a m p e o n a to  E s ta d u a l 

d e  Fu tsa l S ub-15  m a s c u lin o  

se rá  re a liza d o  e n tre  7  e 14 d e  

m a io  na c ida d e  d e  S ítio  Novo, 

a 1 0 0  k m  d e  N ata l. S e te  e q u i­

pes  fo ra m  in s c rita s , se g u n d o  

C ha rles  E lion t, d ire to r  té c n ic o  

d a  F e d e ra ç ã o  N o r t e - r i -  

o g ra n d e n s e  d e  F u ts a l. N o  

g ru p o  A  estão : S ítio  Novo, São 

Pau lo  d o  P o teng i e R iachue- 

lo ; N a  C h a v e  B  jo g a m : S ão  

José  d e  C am p e s tre , Baía For­

m osa , Estre la  V e rm e lh a  (Tan- 

g a rá ) e B o m  Jesus.

SU SPEN SÃ O  É JUSTA

Foi completamente justa a suspen­
são dada pelo presidente da Ceaf, co­
ronel Ricardo Albuquerque, ao árbitro 
Flávio Roberto Sales de Lima, que pro­
curou a imprensa para reivindicar o 
pagamento da taxa de arbitragem do 
jogo entre América e Potiguar. Sales 
atravessou o carro na frente dos bois, 
desobedecendo a hierarquia, passan­
do por cima da Ceaf e FNF.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

HO M ENAG EM

A  FAN rea liza  a m a n h ã  a a b e r tu ra  d o  C a m p e o n a to  Es­

ta d u a l d e  N a taçã o  2011. A  p rim e ira  fa se  se rá  d is p u ta d a  a té  

o  d o m in g o  n o  C o m p le xo  E d u cac io na l H e n riq u e  C a s tr ic ia - 

no, o n d e  s e rá  d is p u ta d o  o  XI T ro féu  R e n a to  P e re ira  d e  

B r ito  e I T ro féu  Le ide  C os ta  d e  B rito , h o m e n a g e m  q u e  a 

fe d e ra ç ã o  p re s ta rá  aos  pa is  d a  p re s id e n te  Galega.

A U D IÊN C IA

O  C rea-R N  e m  p a rce ria  c o m  C on fea  (C o n se lh o  Fe­

d e ra l d e  E n g en h a ria , A rq u ite tu ra  e A g ro n o m ia )  va i 

re a liza r u m a  a u d iê n c ia  p ú b lica  na  p ró x im a  te rç a -fe ira  

p a ra  d is c u t ir  as a ç õ e s  d a  C opa  d e  2 0 1 4  n o  e s ta d o . A 

re u n iã o  se rá  n o  a u d itó r io  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  

RN, a p a r t ir  d a s  9h .

Fórum do Esporte
A  Secretaria  Estadual de Esporte e L azer (Seel) 

prom ove nesta sexta-feira o  Fórum  do Esporte  

Norte-riograndense. O  evento será realizado no 

aud itório  da UnR,da R oberto  Freire, e discutirá 

conceitos e inform ações das Políticas Públicas e do  

Plano Decenal para o Esporte Brasileiro.

N ós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu Lado.

DIÁRIOS 
ASSOCIADOS

©

C e n tr a ]

C e n t r a l  d e  

.A s s in a tu ra s : 

4 0 0 9  0 2 2 0

Nossos endereços:
Av. Deodoro, 454 A, Loja7, Cidade Alta - Natal Nova sede do Diário de Natal

Aberta de segunda a sexta, das 8h às 18h. Av. BeL Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola - São G. do Amarante 
Tels. 84 32018568 e 3084 8170 Aberta das 8h30 às 17h30 -TeL 84 4009 0168

IOJAS DE ANÚNCIOS E  ASSINATURAS 
DO DIÁRIO DE NATAL DIARIOdeNATAL

Ministério da 
Defesa

PA IS  R IC O  Ê P A lS  S E M  P O B R E Z A

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

Pregão Eletrônico para SRP n° 011/BANT/2011
A BASE AÉREA DE NATAL (BANT), comunica que realizará a licitação na 

modalidade de Pregão Eletrônico para Registro de Preços n° 011/BANT/2011, cujo 
edital assim se resume: OBJETO: Contratação eventual de serviço de locação de 
barracas, de tendas e de banheiros químicos visando atender as necessidades 
da Base Aérea de Natai e Organizações sediadas, conforme especificações e 
quantitativos do Termo de Referência. ENTREGA DAS PROPOSTAS: a partir 
de 28/04/2011 às 08:00 horas no site www.comDrasnet.aov.br. ABERTUFtA 
DAS PROPOSTAS: 12/05/2011 às 10:01 horas no site www.comDrasnet.aov.br. 
INFORMAÇÕES GEFtAIS: Na Seção de Licitações da BANT pelos telefones 
(084) 3644-7523/7524.

DÉCIO DIAS GOMES Cel Av 
Ordenador de Despesas da BANT

9 C O M AN D O  DA  
1 A ER O N Á UTICA  
9 BASE A É R EA  DE 
"  NATAL

C OM AN D O D A  AE RO NÁ U TICA 
DEPARTAMENTO DE C IÊN C IA  E 
TEC N O LO G IA  AERO ESPAC IAL
CENTRO DE LA N ÇA M E N TO  D A  B A R R E IR A DO INFERNO

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

Pregão Eletrônico SRP n.° 103/CLBI/2011
OBJETO: Registro de Preços para eventual aquisição de material de 

consumo de Copa e Cozinha, e Limpeza. TOTAL DE ITENS: 150. EDITAL: A 
partir de 29/04/2011, de 08h às 12h e das 13h às 16h, exceto sexta-feira de 
08h às 12h. ENDEREÇO: www.comprasnet.gov.br,www.fab.mil.br ou Seção 
de Licitações - Rodovia RN 063, Km 11 - Pamamirim -  RN. ENTREGA DAS 
PROPOSTAS: Apartir de 29/04/2011, às 08:00h, no site www.comprasnet.gov.br. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 12/05/2011, às 14:00h (quatorze horas - horário 
de Brasília) no site www.comprasnet.gov.br. INFORMAÇÕES GERAIS: CLBI - 
Cód. UG/UASG 120015.

LU IZ  G U ILH E R M E  S ILVE IR A  D E  M E D E IR O S  C el A v  
O rd enador de D espesas

BRâSIL
PA IS R IC O  É PA ÍS SEM P O B R E Z A

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br
http://www.comDrasnet.aov.br
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http://www.fab.mil.br
http://www.comprasnet.gov.br
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Revolução americana
Clóvis Emídio vai 
oficializar saída e plantei 
passará por reformulação 
para disputa da Série C

Sérgio Henrique Santos

Especial para redação do Diário de Natal

O América começa hoje um 
p e río do  de m udanças . 
Após o anúncio de que Cló­

vis Emídio vai entregar carta-re- 
núncia da presidência ao presiden­
te em exercício do Conselho Deli­
berativo do clu­
be, José Daniel 
Diniz, no início 
da próxima se­
mana, ele pre­
para um relató­
r io  sob re  sua 
gestão à frente 
do alvirubro. A 
renúncia foi anun­
ciada após a eliminação no cam ­
peonato estadual, aumentando o je­
jum de títulos para oito anos, a cons­
tante mudança de técnicos, mais 
o problema dos salários atrasados 
e o agravante da falta de receita 
para a disputa da Série C.

Ontem à noite houve uma reu­
nião no escritório do conselheiro 
Eduardo Rocha com vários conse­
lheiros. Clóvis preferiu não se pro­
nunciar sobre o assunto. "É um mo­
mento delicado para o clube. La­
mentamos por ser mais uma renún­
cia, mas temos que buscar soluções 
para adquirir recursos e montar um 
tim e competitivo", declarou Jussier 
Santos.

Segundo ele, há duas alternati­
vas para o clube. "Uma é disputar 
a série C com  um tim e que nos dê 
alegria, e a outra é sair de cena. Pe­
dir licenciamento das competições.

Preferimos a pri­
meira, e vamos 
buscar todas as 
alternativas pa­
ra tomá-la viável. 
Se uma não der 
certo, partiremos 
para a segunda. 
Tentaremos de 

A a Z", garantiu.
A era Clóvis Emídio acaba de­

pois de pouco mais de um ano na 
presidência do clube. Diz Jussier 
Santos: "m esm o que ele saia eu 
acredito que ele não deixa o Am é­
rica. É um homem que tem  muitos 
serviços prestados ao clube".

Conselheiros 
devem assumir 

o comando

A n a  A m a ra l/D N /D .A  Press

Presidente preparou um balanço de sua gestão para apresentar na oficialização da renúncia, na próxima semana

Déficit m ensal é de R$ 200 m il
O América tem  um déficit m en­

sal de cerca de R$ 2 0 0  mil. "O t i ­
me vive um  m om ento  financeiro 
delicado. Essa média de défic its 
pode gerar um  prejuízo annual 
de quase R$ 3 m ilhões", apon­
tou o conselheiro Jussier Santos. 
Além  disso, o clube acum ula de­
zenas de ações na Justiça do Tra­
balho que ultrapassam  um a dé­
cada. "Existem dívidas que tem

SANTA X  ABC

mais de dez anos, com o é a que 
tem os com  Júlio César, e outra 
tam bém  antiga de um argentino, 
que nunca jogou fu tebo l", apon­
tou o dirigente.

Como não terá nenhum jogo ofi­
cial depois da perda da vaga na f i­
nal do Campeonato Estadual de 
futebol até julho, não haverá recei­
ta para pagar as dívidas e essas 
ações trabalhistas. "Se não hon­

rarmos essas ações, elas dobram". 
0  clube pretende adquirir recur­
sos oriundos dos incentivos re- 
cém-anunciados pela governado­
ra Rosalba Ciarlini e pela prefeita 
Micarla de Sousa. "Além disso, es­
tam os vendo outras fontes de pa­
trocínio, com empresas para figu­
rar nós calções, meias e camisas 
do clube", ressaltou Jussier Santos. 
"Precisamos reestruturar o clube".

Decisão com eça no dom ingo

O primeiro jogo da final do Cam­
peonato Estadual está confirm a­
do para o domingo, às 17h, no es­
tádio Iberezão, em Santa Cruz.Tan- 
to  o alvinegro quanto a equipe do 
Inharé realizaram treinos ontem. 
No domingo seguinte, dia 8, acon­
tece o jogo da volta, às 17h, no Fras- 
queirão em Natal. A expectativa pa­
ra a final é positiva. José Vanildo,

presidente da Federação Norte- 
Rio-Grandense de Futebol (FNF), se 
m ostrou ansioso com  a decisão. 
"Com certeza será um belo jogo, 
com um bom público, assim como 
foi a final do primeiro turno. Os to r­
cedores abcedistas devem se des­
locar em massa para Santa Cruz, 
e já foram  pedidos reforços na se­
gurança e para acomodações de to ­
do o público presente", disse.

0  Iberezão tem  capacidade pa­
ra 4  mil torcedores e a estimativa 
do presidente do ABC, Rubens Gui­

lherme, é de que pelo menos 2.500 
ingressos sejam disponibilizados 
ao alvinegro. "A expectativa é a me­
lhor possível. Muitos abcdistas irão 
a Santa Cruz, sejam em caravanas, 
de ônibus, vans e carros particula­
res", declarou.

Reforços
0  ABC anunciou três esforços 

para seu elenco. Os jogadores são: 
Rafael Malaquias (atacante), Lean­
dro Makelele (volante) e Kauê Cae­
tano (lateral-esquerdo).

p u - j r r s u

EM BUSCA DE 
MAIS UM 
TÍTULO

0  p o t ig u a r  ca m p e ã o  su- 
la m erica no  de jiu - jits u , Fer­
nando Braga, vai representar 
o RN em  m ais um  desafio na 
carre ira. Será o C am peonato 
do  M e rc o s u l, qu e  c o m e ç a  
n e s te  s á b a d o , em  B ue no s  
A ire s . P a tro c in a d o  pe la  
Prefeitura de Goianinha, o atle­
ta  da ca tegoria  70kg  - Peso 
Pena - está  p repa rado  para 
m ais um a conqu ista . "Venho 
tre inando  trê s  vezes po r se­
mana com  o professor M arce­
lo Ferreira e o p re rador físico 
A n tôn io  C arlos e estou m u ito  
bem  preparado para vencer e 
representar o Rio Grande do 
Norte nessa im portan te  com ­
petição", garante Fernando.

A tle ta  da academ ia K im ura 
Nova União, Fernando apos­
ta  na experiência  para sub ir 
m ais a lto  no pódio. "Já con ­
heço a competição, o nível dos 
atletas é m uito  bom, m as com

m in h a  exp e riê n c ia  in te rn a ­
cional espero superar os ad­
versários e traze r m ais um  t í ­
tu lo  para o nosso estado", rev­
elou. Além da medalha de ouro 
no C a m p e o n a to  S u la m e ri-  
cano, Fernando é cam peão  
m undia l (Peso P lum a) e vice- 
cam peão europeu, co n q u is ­
tadas ob tidas em 2 0 0 9 /1 0 .0  
a tle ta  faz parte  do pro je to  de 
in c e n t iv o  ao e s p o r te  da 
P refe itura de G oianinha aos 
a tle tas locais.

Pau lo  N a s c im e n to /D N /D .A  P ress

Campeão mundial e sulamericano. 

Fernando Braga quer agora o Mercosul

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.m@dabr.com.br
mailto:6SpOrt6STn@d3br.COrn.br

